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Pode chegar à varanda: 
filmar e estacionar 
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custar muito dinheiro 
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Bamboteiros no porto 
metidos· em.pa • ,."" 

ao 

• A imagem 
de terceiro 
mundo 
dada pelos 
bam,boteiros 
vai acabar. 

Bamboteiros para dentro do pavilhão com bordado só da Madeira e sem galos de Barcelos. 

A partir do próximo ano, há mudan­
ças pr9metidas no porto do 
Funchal: Para além da recupera­

ção do Forte do Ilhéu, que inclui a abertura 
de um restaurante, os bamboteiros vão ter 
um espaço próprio e coberto para vender 
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os produtos. Que só podem ser genuina­
mente madeirenses. Acabaram-se os galos 
de Barcelos com inscrições da Madeira e 
o falso bordado. O pavilhão C se:rá desti­
nado a um Centro de Controlo de Tráfego 
Marítimo para apoio a navios de cruzeiro. 

CARREIRA 

Polícia tem 
sindicato 
à porta 

H oje há eleições para 
a Associação Sócio­
.-Profissional da Polí­

cia de Segurança Pública. 
Um dia depois do regresso 
ao trabalho de José Carrei­
ra, conhecido pela mobiliza­
ção em favor de uma estru­
tura sindical na PSP e 
suspenso há seis meses pelo 
envolvimento nesse tipo de 
actividade. Ontem, em decla­
rações ao DIÁRIO, conside­
rou que um sindicato na Polí­
cia é uma questão de tempo. 

• ACTUAL· 

A, SUL 

Dezoito 
concorrem 
às eleições 
. S ão 18 os concor~ntes 

às eleições na Africa 
do Sul. O DIÁRIO dá' 

a conhecer hoje a ordem das 
forças no boletim de voto e 
as suas especificidades. Ao 
lado de Mandela e de De 
Klerk, vão aparecer emi­
grantes, feministas, futebo­
listas e um partido chamado 
IlKisSIl (beijo). 

• PAGINA 15 • 
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P O N T O 

D E . 
VISTA 

N unca entendemos muito 
bem os condicionalismos 
impostos à actividade sin­

dical da Polícia. Não se percebe, 
numa primeira análise, a intenção 
de coarctar a possibilidade de, no 
seio da PSP, haver um movimen­
to associativista mas com carácter 
sindicalista, que tenha como fina­
lidade a expressa defesa dos inte­
resses de toda a corporação sob o 
ponto de vista laboral. Sem politi­
zações desnecessárias. 
Só que a verdade é outra: os re­
sultados práticos da tentativa de 
obstaculizar a acção de um movi­
mento foram quase nulos. Mas a 
lei apenas permite uma Associa­
ção. Que funciona mas com um ho­
mem que é quase herói nacional 
chamado José Carreira. Portugal 
é fértil nesse tipo de situações. 

• Vamos pacificamente 
criando problemas 
a uma coisa que, hoje, é 
a mais natural deste mundo. 

Normalmente o que acontece é que 
o cenário agudiza-se, forma-se uma 
frente de luta e viabiliza-se desde 
logo as figuras que vão pôr em cau­
sa sistemas democráticos e provam 
aquilo que às vezes não se quer ad­
mitir - o receio de uma unidade 
de força militar. E esses medos vão 
ao ponto de deixar explícita uma 
preocupação pela própria segu­
rança nacional. 
A Associação sócio-profissional da 
PSP vai hoje para eleições. Um ac­
to que ganha ainda maior impor­
tância por acontecer precisamen­
te no dia posterior ao regresso ao 
trabalho do sindicalista José Car­
reira. Situação que certamente irá 
dar origem a uma mobilização e a 
uma reafirmação dos princípios 
constantes das pretensões globais 
dos polícias. Para além de signifi­
car, sem dúvida, uma vitória dos 
que sempre defenderam um movi­
mento de verdadeira raiz sindical 
dentro da PSP. Mais cedo ou mais 
tarde isso vai acontecer. Mas até 
lá vamos pacificamente criando 
'problemas a uma coisa que, hoje, é 
a mais natural deste mundo. 

H. C. 

A PSP. como qualquer organiz.ação. tem direito 
a uma associação sindical. 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1994 

1-1 mil polícias escolhem hoje os seus dirigentes sindicais. 

C A N D D A TOS E M /I G U E R R A /I 

Polícias às urnas 
• São duas as listas candidatas 

à liderança da Associação Sódo­
-Profissional da PSP. As eleições 
decorrem hoje, com os 
candidatos em "guerra aberta". 

S ão cerca de 11 mil 
os sócios que têm, 
hoje, a responsabi­

lidade de eleger os novos 
dirigentes da Associação 
Sócio-profissional da PSP. 
Têm de optar entre a Lis­
ta A encabeçada pelo "his­
tórico" e actual presiden­
te, José Carreira, e a Lis­
ta B liderada por 
Domingos Chaves. 

Característica marcan­
te do período que antece­
deu a ida às urnas, cons­
tituiu o facto dos candi­
datos não se terem 
escusado a. críticas e acu­
sações mútuas. Se este cli­
ma de "guerra" pode ser 
explicado por ser a pri­
meira vez que concorre 
mais do que uma lista à li­
derança da Associação, 
tal já não é facilmente 
compreendido se tivermos 
em linha de conta que o 
cabeça-de-lista da "B" era 
até há pouco tempo vice­
-presidente da actual di­
recção. 

Ainda recentemente, a 
Lista B caracterizou de 
«golpe baixo» um comu­
nicado emitido _pela can­
didatura de José Carrei­
ra. «É o desespero de al­
guém que ao longo dos 
seus mandatos foi incapaz 
de resolver qualquer pro­
blema dos profissionais 
da PSP e sabe que os po­
lícias estão determinados 
a aproveitar esta oportu­
nidade histórica ... para 
que a ASPP comece a 
realizar as tarefas para 
que foi constituída e que 
até hoje nenhuma foi cum­
prida», justifica. 

Lista A: continuar 
a defender 

A Lista A, no seu pro­
grama eleitoral, garante 
que, apesar de revelar mu­
danças nos Corpos Geren­
tes, irá continuar a sua ac­
ção na defesa dos princí­
pios estatutários e da 
dignificação dos polícias 
«no sentido de melhor ser­
vir o cidadão comum». 

Desta maneira, a candi­
datura de José Carreira vi­
sa continuar a apresentar 
à hierarquia da Polícia e 
ao Ministério da Adminis- . 
tração Interna, a reformu­
lação da reestruturação da 
PSP, a formulação de uma 
lei orgânica (Estatuto da 
PSP) em conformidade 

_ 'com a especificidade, bem 
como a criação de regras 
e cumprimento integral 
das mesmas para acesso 
aos serviços burocráticos. 

Um estatuto disciplinar 
e um código deontológico 
que correspondam à reali­
dade dos dias de hoje e a 
uma instituição a caminho 
da total e perfeita civiliza­
ção, um sistema remune­
ratório e de progressão na 
carreira adequado e in­
centivador e um sindicato 
para a sua defesa, são ou­
tras aspirações que a di­
recção actual pretende 
continuar a "lutar", caso 
mereça a confiança dos po­
lícias. 

Organização 
interna 

Ao nível da organização 
interna, a Lista A promete 

prestar muita atenção, por 
forma «a minimizar as 
consequências negativas 
das duras e difíceis condi­
ções impostas». 

Assim, a candidatura 
de José Carreira, propõe­
-se a melhorar o trabalho 
dos órgãos nacionais e dis­
tritais, dinamizar os dele­
gados associativos de mo­
do a que estes se tornem 
os autênticos dirigentes 
em cada local de serviço, 
e a desenvolver e aperfei­
çoar os meios de informa­
ção dos associados quan­
to a toda a actividade as: 
sociativa. 

A Lista A pretende tam­
bém, ainda neste âmbito, 
reforçar a capacidade fi­
nanceira da ASPP e con­
trolar eficazmente os gas­
tos, reestruturar os servi­
ços administrativos e 
incrementar a actividade 
cultural, recreativa e so­
cial da associação, por for­
ma a valorizar os associa­
dos através de um melhor 
aproveitamento dos seus 
tempos livres. 

Lista B: diálogo 
associativo 

Por seu turno, a Lista 
B, liderada por Domingos 
Chaves, promete, «em 
diálogo com os associa­
dos», procurar «apresen­
tar propostas realistas nas 
mais diversas áreas, de­
signadamente nos aspec­
tos reivindicativo, organi­
zativo, informativo e de 
participação institucional 
nos termos legais». 

Assim, sob o lema de 
"Devolver a ASPP aos Só­
cios", a Lista B promete 
pugnar pelo direito a um 
suplemento de riscô, à se­
melhança do que já se 
passa noutras institui­
ções, por um subsídio de 
turno para o pessoal ope­
racional, pela promoção 

dos guardas de 2 ª e 1 ª 
classe ao fim de cinco 
anos de serviço efectivo, 
pela subida do índice re­
muneratório como forma 
de compensar o poder de 
compra perdido, pela co­
locação de horários com­
patíveis para a mulher-po­
lícia, enquanto mãe, assim 
como pela criação de um 
horário de trabalho único 
a nível nacional. 

Para além destes ob­
jectivos, a candidatura de 
Domingos Chaves preten­
de "lutar" pela alteração 
na forma de progressão 
na carreira judicial e do 
regime penitenciário, uni­
formização dos processos 
de promoção, bem como 
pelo apoio e promoção a 
iniciativas que resultem 
numa saudável convivên­
cia e aproximação entre 
elementos policiais. 

Recuperação 
financeira 

No âmbito financeiro, a 
Lista B pretende a sua re­
cuperação, como uma «me­
dida urgente e imperiosa». 
A gestão dos recursos fi­
nanceiros com transpa­
rência, rigor e competên­
cia é a "receita" para a ob­
tenção desse objectivo. 

Mais especificamente, a 
"B" quer regularizar o pa­
gamento das quotas dos 
actuais associados e pro­
mover uma campanha de 
adesão de novos sócios à 
ASPP, para além de redu­
zir os encargos com os ar­
rendamentos. 

No que concerne às re­
lações internacionais, e 
uma vez que Portugal se 
encontra integrado na Uni­
ão Europeia, esta lista de­
fende a adesão da ASPP 
ao Conselho Europeu de 
Sindicatos de Polícia. 

J. FREITAS 
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Voltar é uma vitória 
do sinili calis mo policial 

• Um dia depois de regressar 
efectivamente ao serviço, 
depois da suspensão, José 
Carreira deverá ser r~eleito, 
hoje, presidente da Associação 
Sócio-Profissional da PSP. 

o movimento asso­
ciativo policial es­
tá intimamente re-

lacionado com a figura do 
1. º sub-chefe José Carrei­
ra, o agente da PSP que o 
país já fixou como ima­
gem do inconformismo da 
classe. Irreverente e fir­
me nas suas posições , 
"deu a cara" pelos seus 
colegas e tem sofrido por 
isso. Aos poucos está a 
ver resultados da sua per-

, severança, que é a única 
consolação destes últimos 
e atribulados momentos 
da sua vida profissional. 

Na sequência das suas 
posições pró-sindicais, Jo­
sé Carreira foi suspenso 
provisoriamente pelo co­
mandante-geral da PSP. 
Na passada segunda-feira, 
11 de Abril, essa suspen­
são chegou ao fim. Nesse 
mesmô dia já passou pelo 
seu posto de trabalho, 
conversou com os colegas 
e preparou o seu regres­
so à 3. ª Esquadra em Lis­
boa, conhecida pela sua 
acção no Bairro Alto. 

Ontem foi o se u pri­
meiro dia de trabalho 
efectivo, após a suspen­
são . Em declarações ao 
DIÁRIO, José Carreira 
manifestou-se satisfeito 
com a maneira como de­
correu a reintegração. 
"Fui muito bem recebido, 
de braços abertos, quer 
pelo Comando quer pelos 
colegas. Fiquei sobretudo 
marcado por um dos tele­
gramas, precisamente daí 
dos colegas do F unchal" 
- disse. Quanto a traba­
lho, retomou exactamen­
te o que fazia antes. "Hoje 
já registei umas guias de 
pagamento de multas e 
ajudei uma senhora a re­
solver um caso" - acres­
centou , satisfeito. 

Regresso 
é vitória 

José Carreira é presi­
dente da ASP (Associação 
Sócio-Profissional), cargo 
a que se recandidata nas 
eleições que têm lugar ho­
je. O 1. º su b-chefe da 3. ª 
Esquadra considera que 
o seu regresso é a vitória 
do associativismo policial 
e que a ASP está no cami­
nho certo para o sindica­
lismo. 

uma vitória do sindicalis­
mo policial. Dedico-a a ,to­
dos os que me acompa­
nharam na luta e fizeram 
chegar a este ponto, em 
que temos o caminho 
aberto para conseguirmos 
os nosso s objectivos" -
disse Jos é Carreira ao 
nosso jornal. 

Historiando todo o pro­
cesso em que se envolveu, 
Q presidente da ASP re­
corda que á sua suspen­
são provisória foi motiva­
da por "alegadamente ter 
incitado alguns dos meus 
colegas para fazerem gre­
veàs multas como forma 
de luta", Jos é Carre ira 
explica as motivações pa­
ra essa postura: "Por exi­
girmos que o processos 
disciplinares movidos con­
tra a minha pessoa e os 
agentes Maria Gore te e 
Alberto Torres, fossem ar­
quivados; e por preten­
dermos o reconhecimento 
da Associação Sócio-Pro­
fissional junto da hierar­
quia, de modo a podermos 
satisfazer algumas das 
exigências" . 

O nosso interlocutor re­
corda, então, quais as exi­
gências dos agentes poli­
ciais: estatuto remunera­
tório , subsídios de risco e 
de turno , para além do 
melhoramento das condi­
ções de trabalho , nomea­
damente com a informati­
zação de serviços e di s­
ponibilização de outros 
meios de trabalho. ' 

"A verdade é que tem 
havido da parte da estru­
tura da PSP e do próprio 
ministério uma grande di­
ficuld a de em conviver 
com a nova realidade as­
sociativa" - reclama José 
Carreira, acrescentando 
que, entretanto , nova si­
tuação provocou mal es­
tar entre os agentes poli­
ciais. Tratou-se da rees­
truturação da Polícia de 
Segurança Pública, em 
que a ASP considera que 
deveria ter sido ouvida. 
"Representamos 12 asso­
ciados , estamos legaliza­
dos consoante a lei, mas 
não fomos ouvidos". Des­
sa rees truturação resul­
taram, como aponta José 
Carreira, efeitos que se­
riam lesivos para os agen­
tes policiais e com refle­
xos negativos na vida do 
cidadão. "Nós criticámos 
esse facto e daí surgiram 
os processos disciplina­
res" ·- explica. 

Do período em que es-

teve suspenso, José Car­
reira recorda os "meses 
de angústia e preocupa­

. ção" a qu e se juntou o 
'corte' parcial no venci­
mento. "Vivi uma grande ' 
incerteza, mas é impor­
tante não nos deixarmos 
intimidar. Estamos no ca­
minho certo". 

Relativamente ao acto 
eleitoral na ASP que hoje 
tem lugar, José Carreira 
mostra-se convicto da vi­
tória da lista que lidera, 
pelo que está mesmo dis­
posto a prosseguir a luta 
pela classe que represen­
ta. Quanto à lista oposito­
ra, Carreira não tem pejo 
em afirmar que "surgiu 
para dividir" e que "é 
apoiada pela hierarquia 
da PSP". 

Jorge Silva 
- prosseguir 

Na Madeira o associa­
tivismo policial é dinami­
zado através de uma di­
recção regional da ASP, 
que tem como coordena­
dor o 1. º sub-chefe Jorge 
Silva. simultaneamente , 
integra também a lista na­
cional de José Carreira, 
que hoj e se s ub mete a 
eleição. 

Relativamente ao asso­
ciativismo na Região, Jor­
ge Silva referiu ao 
DIÁRIO que "temos atin-

gido alguma coisa, sem­
pre baseados no estatuto 
que permite a existência 
de uma associação profis­
sional" . 

Sobre o objectivo que 
a classe pretende atingir 
- a formação de 'um sin­
dicato - , o coordenador 
da ASP na Madeira de­
fende que "não é verdade 
que o país não esteja pre­
parado para ter-um sin­
dicato. É faz er umá lei 
em que se adapte as es­
pecificidades da activi­
dad e, co mo acontece 
com outras classes pro­
fi ssionais, como os médi­
cos ou os magistrados , 
etc .". 

A delegação madeiren­
se da ASP tem, actual­
mente , cerca de 300 só­
cios. "Continuamos com 
alguns problemas, nomea­
damente os gratificados 
em atraso, mas em geral 
a s ituação é normal" -
afirma Jorge Silva, pelo 
que a ASP-Madeira limita­
-se a ' seguir com atenção 
os desenvolvimentos do 
associativismo a nível na­
cional. 

Recorde-se que, para a 
eleição da nova direcção 
da ASP, três urnas vão 
funcionar hoj e em toda a 
Região: na Ribeira Brava, 
no Funchal e no aeropor­
to de Santa Catarina. 

AGOSTINHO SILVA 

"Passados seis meses 
volto a vestir a minha far­
da. Depois de me terem ti­
rado o 'crachat', voltar é Depois da suspensão, José Carreira volta a ser "reerguido" pelos seus colegas. 

FUNC HAL, 14 DE ABRIL DE 1994 

Reuniões do GR 
e da CMF 

O executivo do Governo 
Regional reúne-se, às 
15.00 horas, na Quinta 
Vigia, para a realização 
do seu encontro de ' 
trabalho semanal. 
Também os vereadores 
da Câmara Municipal do 
Funchal procederão à 
sua habitual re~nião das 
q uin ta-feiras . 

Líderes 
marcam agenda 

Os líderes dos vários 
Grupos Parlamentares 
com assento no 
Parlamento Regional 
encontram-se, às 10.30 
horas, para marcar a 
agenda e a ordem de 
trabalhos da próxima 
reunião. 

Curso de animadores 
de rádio 

Inicia-se o curso de 
formação para 
directores e animadores 
de rádio. Assim, a 
cerimónia de aberturar 
da iniciativa tem lugar 
no auditório dos CTT, às 
09.30 horas, sendo 
presidida pelo 
secretário regional de 
Assuntos Parlamentares 
e Comunicação. 

Novos modelos 
apresentados 

A União Comercial 
organiza um cocktail 
para a apresentação dos 
novos modelos da Toyota. 
Este acto terá lugar na 
Quinta da Bela Vista 
Estalagem, às 18.00 
horas. 

USAM fala 
do plenário 

A União de Sindicatos 
da Madeira efectua uma 
conferência de imprensa 
para apresentação das 
conclusões do seu 
plenário, que tratou das 
comemorações do 25 de 
Abril e do 1 de Maio. 
Esta iniciativa inicia-se 
às 18.00 horas , na sede 
da estrutura sindical. 

25 de Abril 
com programa 

A eoinissão civil 
promotora das 
celebrações '€lo 25 de 
Abril apresenta, às 17.00 
horas, na sala do 
SiIidicato dos 
Professores da Madeira, 
o programa e o cartaz 
alusivo ao evento. 

MADS 
representa 

A agremiação «Madeira 
Amateur Dramatic 
Society» efectua a sua 
primeira 'representação 
na Região da peça 
teatral «The Mayor of 
Torontal». Será no 
auditório da RDP, às 
21.00 horas. 

3 
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D E ACORDO C O M BAZENGA MARQUES 

Governo vai criar marca 
para proteger mel-de-cana 

• o Governo 
Regional quer 
proteger o 
mel-de-cana 
sacarina. 

O secretário regional 
da Agricultura, Flo­
restas e Pescas 

anunciou, ontem, que o Go­
verno Regional vai proteger 
o mel-de-eana sacarina pro­
duzido na Região, assim co­
mo a aguardente de cana. 

Para tal, vai implantar 
uma marca registada, que 
tenha a garantia de uma en­
tidade oficial, tal como acon­
tece com o bordado e o vi­
nho Madeira. Isto porque, 
actualmente, existem em­
presários a produzir bolos­
-de-mel e outras doçarias, 
com melaço, «o que retira a 
qualidade do produto con­
feccionado», disse Bazenga 
Marques, quando visitava, 
ontem, a Fábrica de Mel do 
Ribeiro Seco, já em labora­
ção. O governante afirmou 
que, neste momento, estão 
a analisar a forma de con­
cretizar o objectivo de im­
plantar a marca de garantia 
no produto. 

No âmbito de protecção 
aos produtos da Madeira, 
Bazenga Marques referiu 
também que as flores terão, 
igualmente, um logotipo pr& 
prio. 

A Fábrica de Mel do Ri­
beiro Seco, uma das duas 
existentes na Madeira (a ou­
tra é na Calheta), recebeu 
este ano 1300 toneladas de 
cana, «que lhe possibilitará 
produzir 156 mil quilos de 

Bazenga Marques apostado em proteger o mel-de-cana. 

mel». Valor sensivelmente 
idêntico ao do ano passado. 

Outro produto confeccio­
nado, derivado da cana sa­
carina, é a aguardentede-ca­
na. Sobre esta bebida, o go­
vernante disse que tem de 
haver uma redução no grau 
alcoólico, que gere menos in­
cidência fiscal no produto, 
de forma a que a sua entra­
da no mercado concorrenci­
al seja uma realidade. 

Neste aspecto, e preten­
dendo salvaguardar as pro­
duções regionais, o secretá­
rio regional da Agricultura, 
Florestas e Pescas apelou à 
hotelaria e restauração que 
comercializem, nos seus es­
tabelecimentos, os bolos-de­
-mel e a aguardentede- cana 
da Madeira, «de forma a per­
mitir atenuar as dificulda­
des por que passam os agri-

cultores», possibilitando , 
também, um maior escoa­
mento dos produtos. 

Apoio à Fabrica 

Bazenga falou também 
no caso de produtores que 
querem reconverter as suas 
culturas tradicionais em ca­
na sacarina. Para isso, acon­
selhou-Ds a se dirigirem aos 
serviços oficiais, a fim de co­
nhecerem as vantagens de& 

. sa mudança. 
O secretário afirmou ain­

da que o executivo regional 
vai apoiar a Fábrica de Mel 
do Ribeiro Seco, no paga­
mento dos juros de .um em­
préstimo de 10 mil contos fei­
to à Banca, para reestrutu­
rar o espaço onde labora. 

Bazenga Marques disse 
que a sua secretaria está em-

penhada em sensibilizar os 
agricultores na plantação da 
cana sacarina, para salva­
guardar a produção de mel 
e rum agrícola. Por isso foi 
aumentado de 100 para 200 
hectares a área de planta­
ção desta cultura, na Ma­
deira. 

Refira-se, por fim, que a 
Fábrica de Mel do Ribeiro 
Seco está interessada em ex­
portar o produto. 

«Aliás, o mel-de-cana é 
promovido no estrangeiro, 
nas feiras . em que Portugal 
participa» - disse o gover­
nante. 

Segundo Bazenga Mar­
ques, estas medidas têm por 
objectivo privilegiar o nome 
"Madeira", e, «para isso, é 
preciso apostar na qualida­
de dos produtos». 

R. F. 

PROMOVENDO A REGIÃO 

Madeira importa flores 
para a Festa da Flor 

A Madeira vai impor­
tar flores para po­
der realizar a Fes­

ta da Flor, no próximo fim­
-de-semana. 

Segundo Conçeição Es­
tudante, directora regional 
do Turismo, as flores pro­
duzidas na Região são in­
suficientes para a realiza­
ção do evento. 

Apesar deste facto, Con­
ceição Estudante considera 
que o objectivo desta festa é 
promover as flores madei­
renses e a ilha em si. Afir­
ma, contudo, que outro pro­
pósito do evento é, precisa­
mente, estimular a produção 
de flores, na Madeira. 

Estas declarações da go­
vernante decorreram por 

. ocasião da apresentação 
de um concerto intitulado 
"Noite de Gala", que se re­
aliza sábado, no auditório 

Conceição Estudante reconhece que a Madeira não 
tem flores suficientes para a Festa da Flor. 

do "Casino Park Hotel ", 
pelo pianista Marcus Kret­
zero Este músico vai evo­
car composições de Vival­
di, Mozart, Chopin, Rach­
maninow e Albeniz. 

Segundo conseguimos 

saber, os floricultores não 
estão muito interessados 
em produzir grandes quan­
tidades de flores, porque 
depois desta época não há 
garantia de escoamento do 
produto. 

A Festa da Flor tem iní­
. cio sábado, com o Cortejo 
Infantil, que sai da Aveni­
da arriaga, frente ao Tea­
tro Municipal e dirige-se ao 
Muro da Esperança, na 
Praça do Município, segui­
do de um espectáculo. 

Às 16. 30 horas será 
inaugurada a "Floralis Ma­
deira", na Quinta do Pa- . 
lheiro e pelas 18 horas terá 
lugar a 39ª Exposição da 
Flor no Ateneu Comercial 
do Funchal.O ponto alto 
desta festa acontece do­
mingo, com a realização do 
Grande Cortejo Alegórico, 
pelas 16 horas, com a par­
ticipação de oito grupos, 
num total de 1000 figuran­
tes. O ponto de partida se­
rá na rua Dr. Fernão 01'­
nelas com direcção à Pra­
ça do Município. 

R. F. 
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COMISSÃO APROVA 

Criação de freguesias 
com metodologia · 

A Comissão Parla­
mentar Especiali­
zada de Adminis­

tração Pública, Trabalho e 
Emprego definiu uma me­
todologia para a criação de 
novas freguesias e eleva­
ção de outras à categoria 
de vila. 

Ontem, na Assembleia 
Regional, a comissão deci- . 
diu que, primeiramente, 
nas reuniões deste órgão 
será analisado se as pro­
postas de elevação a vila 
ou de criação de freguesi­
as se enquadram ou não no 
estipulado na lei nacional 
e respectiva adaptação re­
gional. 

De seguida, explicou o 
presidente da comissão, 
Tranquada Gomes, os pro­
cessos são encaminhados 
para a Comissão Parla­
mentar de Regimento e 
Mandatos que, por sua vez, 
fará a análise política vi­
sando a subida a Plenário. 

Na ordem de trabalhos 
da reunião, pontificou tam­
bém um Projecto de Reso­
lução da autoria do Parti­
do Socialista, recomen­
dando o reforço de meios 
humanos e técnicos para a 
delegação do Instituto Ge­
ográfico e Cadastral na Re­
gião Autónoma da Madei­
ra. 

A maioria dos deputa­
dos presentes na comissão 
entendeu que era necessá­
rio ouvir o parecer do se­
cretário regional do Equi-

pamento Social e Ambien­
te, Jorge Jardim Fernan­
des, no sentido «de apurar 
o ponto de vista do Gover­
no Regional da Madeira so­
bre este projecto» socialis­
ta. 

Ainda ontem, a Comis­
são Parlamentar Especia­
lizada de Administração 
Pública, Trabalho e Em­
prego analisou um projecto 
de Decreto Legislativo Re­
gional da autoria do Parti­
do Socialista que comple­
menta o regime jurídico da 
declaração de utilidade pú­
blica das pessoas colecti­
vas. 

No que concerne a esta 
proposta, a comissão lide­
rada pelo deputado social­
democrata, Tranquada Go­
mes, não chegou a nenhu­
ma conclusão. Isto porque 
deliberou ouvir inicial­
mente o secretário regio­
nal das Finanças, Paulo 
Fontes, ou um seu repre­
sentante, «para dar res­
posta a algumas sugestões 
dos deputados, relativa­
mente a um certo inventá­
rio que o PS defende que 
seja efectuado ao nível das 
pessoas colectivas de utili­
dade pública na Região». 

Desta maneira, os pro­
jectos dos socialistas ficam 
adiados até a marcação de 
uma nova reunião da co­
missão que conte com a 
presença dos representan­
t ('S do Governo. 

J. FREITAS 

Parlamento com novas regras para as freguesias. 

JARDIM E,NVOLVIDO 

PS elabora projecto 
a favor dos jornalistas 

o s socialistas estão 
preocupados com 
a forma como os 

jornalistas são tratados por 
determinados quadrantes 
políticos e não só. Por isso, 
estão a elaborar um pro­
jecto de alteração ao Esta­
tuto dos Jornalistas. 

Arons de Carvalho é o 
socialista incumbido de re­
digir o dito projecto que 
tem também por finalidade 
não permitir que, por 
exemplo, o presidente do 
Governo Regional da Ma­
deira bloqueie a entrada de 
determinados jornalistas 
que trabalham para órgãos 
de Comunicação Social do 

Continente nas sessões pú­
blicas do PSD 1M. 

Mas o projecto não 
"atinge" apenas Jardim. 
Está dimensionado para 
que certos clubes de fute­
bol não continuem a tomar 
atitudes do tipo de vedar 
a entrada de certos profis­
sionais de Comunicação 
Social nas suas instala­
ções. 

O projecto socialista é 
mais vasto e engloba mui­
tos outros aspectos. Um de­
les é o "direito de réplica 
política" e a tentativa de 
aumentar o direito de res­
posta na televisão para 150 
palavras. 
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TAXAS NÃO-AERONÁUTICAS 

Estacionar, filmar e publicitar 
a preço de ouro no aeroporto 

• Um novo tarifário da ANAM 
estipula que qualquer pessoa 
que queira ir à varanda do 
aeroporto terá de pagar 160 
escudos. Emanuel França diz que 
a taxa não será aplicada. 

JUAN FERNANDEZ 

I r de viagem e deixar 
o carro estacionado 
nos parques do Ae­

roporto do Funchal dei­
xou de ser uma hipótese 

. a ponderar. É que as no­
vas taxas não-aeronáu­
ticas, impostas pela 
«ANAM - Aeroportos e 
Navegação Aérea da Ma­
deira, S.A.», contemplam 
aumentos consideráveis. 

De acordo com a nova 
tabela, o parque 1, desti­
nado E)specificamente ao 
público visitante, passou 
a custar, por hora, 175 es­
cudos. Antes, o utente 
pagava 100 escudos pela 
primeira hora de estacio­
namento e 150 pelas se­
guintes. Estes aumentos 
começaram a ser pratica­
dos no dia 1 de Abril, e as 
reclamações e interroga­
ções têm vindo a se fazer 
sentir. 

Funcionários 
descontentes 

rão de pagar, a partir do 
dia 1 de Maio, pelo estaci­
onamento dos seus veícu­
los, uma avença mensal de 
6 mil escudos (sem IVA). 
Isto para além dos 2 mil es­
cudos referentes ao cartão 
de acesso. 

É de salientar que este 
parque, passará a ser 
aberto ao público em geral. 
Um lugar custará 12 mil es­
cudos por mês. 24 contos, 
se for alugado por três me­
ses e 36 contos, por seis 
meses. Isto sem contar 
com o IVA. 

No parque 2, a primei­
ra hora de estacionamen­
to custará 175 escudos. Ca­
da hora seguinte 'custará 
150 escudos. 

Zonas gratuitas 
em risco? 

O parque 3, paralelo à 
estrada para Machico e 
que até agora era gratui­
to, também já tem preços 

~ estabelecidos; contudo, 
Mas não são apenas os conforme apurámos, só 

utentes que estão descon- entrarão em vigor quando 
tentes cornos novos pre- for instalado o equipa-
ços. Os funcionários do ae- mento de cobrança. 
roporto também serão obri- A julgar pela tabela 
gados a pagar mais, para respeitante às taxas não-
pararem os seus veículos -aeronáuticas imposta no 
no parque 2, situado junto Aeroporto do Funchal, a 
ao edifício daquela in- ANAM deverá pretender ' 
fraestrutura aeroportuária. alugar outros espaços de 

Em princípio, o referido estacionamento fora dos 
local de estacionamento parques. Para isso, até 
era destinado apenas aos tem determinada uma 
funcionários do aeroporto. avença mensal, que não 
Tinham acesso a ele atra- espe.cifica, no entanto, os 
vés_de um cartão pré-com- locais a alugar. 
prado; no valor de 2 mil es- Uma fonte assegurou-
cudos. Agora - segundo -nos, todavia, que os servi-
uma circular interna - os ços competentes estão a 
referidos funcionários te- ponderar a hipótese de in-

terditar alguns lugares até 
agora gratuitos. Fala-se, 
por exemplo, na colocação 
de uma linha amarela , na 
recta de entrada do aero­
porto. 

Emanuel França, da Di­
recção de Aeroportos da 
Madeira, desmentiu esta si­
tuação, salientando que 
«isso não passa de uma in­
venção». 

«As pessoas podem con­
tinuar a estacionar nos lu­
gares que são gratuitos» -
realçou. 

Trazer carro 
é um luxo 

Instado a comentar qual 
a razão do aumento dos 
preços de estacionamento, 
este responsável ressalvou: 
«A área para e.staciona­
mento de veículos no aero­
porto está a tornar-se pe­
quena. O pagamento dos 
lugares existentes é uma 
forma de assegurar que as 
pessoas que se deslocam 
ao aeroporto tenham um 
sítio onde parar». 

Quanto à perda de re­
galias por parte dos fun­
cionários, em termos de es­
tacionamento, Emanuel 
França frisou: «Se querem 
estacionar em zonas no­
bres têm de pagar para 
isso. Se quiserem estacio­
nar em lugares mais afas­
tados, há, de certeza, luga­
res para eles. Para além 
disso, é de sublinhar que a 
Direcção de Aeroportos 
põe à disposição dos tra­
balhadores do aeroporto 
transporte gratuito. Quem 
traz C'arro é por luxo». 

Um funcionário do ae­
roporto por nós contacta­
do c.ontestou esta situa­
ção, frisando que «se to­
dos os trabalhadores uti­
lizarem o autocarro posto 
à disposição pela Direc­
ção de Aeroportos, ele se­
ria insuficiente». 

A nossa fonte disse-nos, 
todavia, que os funcioná-

rios estão ainda desconten­
tes com os aumentos exa­
gerados que passaram a ser 

-praticados na cantjna, al­
guns dos quais não ficam 
muito aquém dQS praticados 
no bar do aeroporto. 

«Para quê, então, exis­
tir uma cantina para tra­
balhadores?» - in,terro­
gou-se. 

Pagar para filmar 
e fotografar 

Mas o novo tarifário da 
ANAM, empresa que é 
presidida na, Madeira pe­
lo eng. º Santos Costa, vai 
mais longe e determina 
um preço para o acesso 
do público à varanda do 
aeroporto. 160 escudos 
por pessoa. 

Emanuel França asse­
gurou ao DIÁRIO que es­
sa taxa não vai ser apli­
cada, dado que «a varan­
da do Aeroporto do Fun­
chal não tem condições 
para que se imponha qual­
quer pagamento pela sua 
utilização, ao contrário do 
que acontece noutros ae­
roportos». 

O que este responsável 
não desmentiu foi que 
qualquer pessoa que quei­
ra fotografar ou filmar no 
aeroporto ·tem de pagar 
6.500 escudos por hora. 

«Era uma norma que 
já existia, mas agora va­
mos ser mais exigentes» 
- explicou Emanuel 
França. 

O novo tarifário deter­
mina, todavia, que a colo­
cação de reclames e le­
treiros no, Aeroporto do 
Funchal custa 23 mil es­
cudos por m2 e 45.750 por 
m3. 

O pagamento pela utili­
zação de balcões e salas 
para reuniões, conferên­
cias e exposições, também 
é uma questão que está es­
tipuladà nas taxas não­
-aeronáuticas. O que tam­
bém é um facto curioso. 

Aeroporto do Funchal: há funcionários e utentes descontentes com os novos preços. 
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MANTA "AGRESSIVA" 

Parque Natural considera 
comportamento passageiro 

o s responsáveis do 
, Parque Natural 

da Madeira que 
investigam o fenómeno 

. dos ataques de uma ave 
de rapina na·Levada da 
Serra, ' Camacha, 'são de 
opinião que se trata de 
um comportamento pas­
sageiro. Por , isso, p,ão 
pensam em tomár medi­
das especiais p~rasolu­
cionar o problema, a não 
ser a simples observação 
do exémplar em causa. 

Costa Neves, director 
daquela instituição, con­
firmou ao DIÁRIO que a 

ave havia já sido identifi­
cada como sendo uma 
manta (c.om nome cientí­
fico de «Buteo Buteo Har­
terti Swann») e que os 
técnicos da Secção de Or­
nitologia chegaram à con­
clusão que os ataques a 
pessoas podem estar re­
lacionados com o perío­
do de nidificação. O mes­
mo responsável adiantou 
ainda que a manta pode 
estar a "assumir uma ati­
tude de intimidação, já 
que aquele parece ser o 
seu território". 

M. L. 

DE 1 5 DE AB R I L A 5 D E M A I O 

Conferências 
sobre a Família 

o Auditório da Segu­
rança Social aco­
lhe, a partir de 15 

deste mês e até 5 de Maio, 
uma série de conferências 
que versarão sobre a Fa­
mília. 

Eis as conferências e 
respectivas referências: 

Dia 15 de Abril: "A Mis­
são na Família" - Pe. Fiel 
de Sousa; "Namoro" 
(C.P.M.) - casal Pimenta: 
Odete e Martinho. 

Dia 22 de Abril: "Famí-

lia e seus Valores Morais" 
- Pe. Tolentino Mendonça. 

Diá 29 de Abril: "As­
pectos Jurídico-Pastorais 
do Património" - Pe. Fran­
cisco Caldeira; "O Direito 
e o Dever de Educar" -
Pe. Edgar Silva. 

Dia 5 de Maio: "Educa­
ção na Família-Escola de 
Pais" -=- casal Araújo: Go­
rete e Manuel; "Pastoral 
dos Casos Difíceis a Nível 
Familiar" - D. Teodoro 
Faria. 

MEMBROS DO GOVERNO 

Comissão analisa 
uso da palavra 

A Comissão Parla­
mentar de Regi­
mento e Mandatos 

reuniu ontem, para anali­
sar um ofício do presi­
dente da Assembleia Le­
gislativa Regional, Nélio 
Mendonça, a solicitar um 
parecer sobre um artigo 

. do Regimento referente 
ao uso da palavra pelos 
membros do Governo. 
Finda a reunião, mantida 
no Parlamento madeiren­
se, não houve nenhuma 
conclusão. 

João Cunha e Silva, 
presidente da comissão, 
explicou que a dúvida re­
side na possibilidade de 

. os deputados poderem le­
vantar questões aos mem­
bros do Governo, logo 
após os seus esclareci­
mentos, «com prejuízo 
das outras inscrições 
apresentadas na Mesa, 
com base em interven­
ções anteriores». 

A Mesa, até ao momen­
to, <<tem optado por um 
determinado comporta-

", fi'entoque recebe a dis­
·cordância de alguns de­
putados», disse,. para ex­
plicar, por outras pala­
vras, o motivo por que a 
Mesa da Assembleia Re­
gional havia solicitado à 
Comiss~o de Regimento e 
Mandatos um parecer so­
bre os trâmites legais des­
te processo. 

O também deputado so-

cial-democrata frisou que 
se trata de «uma matéria 
um pouco complicada que 
deixa algumas dúvidas». 
Para tentar ultrapassar o 
impasse existente, a Co­
missão Parlamentar de 
Regimento e Mandatos 
«vai colher alguns ensi­
.namentos práticos da As­
sembleia da República e 
de outros parlamentos», 
no sentido de que, finda a 
próxima reunião, surja 
«um parecer mais funda­
mentado sobre esta maté­
ria». Para já, «existem vá­
rias teses para solucionar 
o problema», acrescentou. 

O Regimento da As­
sembleia não é omisso 
nesta questão, até porque 
possibilita os pedidos de 
esclarecimento dos depu­
tados às intervenções dos 
membros do Governo Re- . 
gionaLA dúvida reside, 
pois, nas prioridades das 
questões levantadas aos 
governantes e outras in­
tervenções relacionadas 
com debates anteriores. 

O presidente da Co­
missão Parlamentar de 
Regimento e Mandatos fri­
sou mesmo que esta ques­
tão tem jmplicado algu­
mas distorções no desen­
volvimento normal dos 
trabalhos, aquando dos 
debates na Assembleia 
Legislativa Regional. 

J. FREITAS 
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OPOSiÇÃO AMEAÇA 

PSD 1M poderá 
comemorar Abril só 

• AOposição 
poderá não 
comparecer à 
sessão solene 
do 25 de abril. 

O PSD/ Madeira cor­
re o risco de assi­
nalar sozinho a 

sessão solene do 20 º ani­
versário do 25 de Abril na 
Assembleia Regional da 
Madeira, marcada para o 
próximo dia 26, alertou on­
tem uma dirigente do 
PS/ M. 

Rita Pestana, líder par­
lamentar do PS/ M, disse 
que o seu partido não vai 
participar na sessão sole­
ne porque recusa-se em 
«alinhar em fantochadas» .. 

«Ao longo destes anos, 
o PS/ M apresentou várias 
propostas no sentido de se 
assinalar de forma solene 
o 25 de Abril na Assem­
bleia, situação que o PSD 
nunca aceitou», acrescen- ' 
tou a deputada socialista. 

Sessão solene, no parlamento, alusiva a Abril poderá contar apenas com a presença 
do PSD/ Mo 

A mesma responsável 
disse discordar das justifi­
cações do presidente do 
PSD e do Governo Regio­
nal, Alberto João Jardim, 

sobre a razão da marcação 
da sessão solene do 25 de 
Abril para um dia depois. 

O líder do PSD / M refe­
riu, terça-feira, que «o 25 
de Abril precisa de ser ce­
lebrado, pois caso contrá­
.rio não teria havido demo­
cracia. Na ocasião, disse 
ainda: «Portugal precisa 
de um 26 de Abril, por is­
so vamos comemorá-lo». 

Alberto João Jardim 
afirmo.u também que o 
PSD/ M «é um partido de 
oposição ao sistema políti­
co-constitucional vigente» 
e que não o preocupava ter 
as cadeiras da Assembleia 
vazias na referida sessão 
solene porque o PSD «tem 
a maioria dos deputados». 

Ricardo Vieira, do 
CDS/ PP, ainda não sabe 

ASSISTENTES 
e 

COMISSÁRI:OS DE BORDO 

Pretendemos seleccionar indivíduos de ambos os sexos, com experiência profissi.onal na 
actividade, para Base no Funchal. 

Se possuis: 

- Idade compreendida entre os 19 e os 27 anos 
(em 31 de Dezembro de 1994); 
12.º ano completo ou habilitações superiores em áreas relacionadàs com 
Turismo, Relações Públicas, Hotelaria ou similares; . 

- Fluência em línguas inglesa e francesa (conhecimentos da língua 
alemã como valor preferencial); 

e ainda: 

- Boa apresentação; 
- Altura igualou superior a: 

- 1,60 m (fem.) 
- 1,70 m e inferior a 1,90 (masc.); 

- Boas condições físicas 
(nota: o uso de óculos ou lentes de contactos é impeditivo). 

Apresenta-nos o teu currículo, no prazo de 5 (cinco) dias, referenciando este anúncio e 
destacando os requisitos de maior interesse, obrigatoriamente acompanhado de foto­
cópias do: 

- Bilhete de Identidade; 
- Certificado de habilitações; 
- Documento militar. 

Dirige-o, em carta registada, para: 

fM'~ 
Direcção Geral de Pessoal/Divisão de Recrutamento 
Edifício 27 / 4.º andar 
Aeroporto de lisboa 
1704 LISBOA CODEX 8679 

se o seu partido vai ou não 
participar na sessão, adi­
ando essa decisão para 
uma reunião da Comissão 
Política Regional, a reali­
zar hoje e amanhã. 

Embora não tenha sido 
possível confirmar junto dos 
seus dirigentes, a .UDP e a 
CDU terão já manifestado a 
sua decisão de estarem au­
sentes na sessão solene. 

POLÉMICO 

PSN/M 
promove 
Conselho 

O Partido da Soli­
dariedade Na­
cional realiza, 

no próximo dia 16, o I 
Conselho Regional do 
PSN/ Mo 

A reunião vai decor­
rer no Hotel Madeira, es­
tando o início dos traba­
lhos previsto para as 14 
horas. 

Da ordem de traba­
lhos constam vários pon­
tos, tais como votação 
para a entrada de novos 
membros nos órgãos re­
gionais, eleição da co­
missão instaladora dos 
TSN (discussão e vo­
tação) e definição da 
posição do PSN/M so­
bre o tratado de Maas­
tricht: 

A reunião do Conse­
lho Regional encerra 
com uma análise do li­
vro "Programa do PSN", 
da responsabilidade do 
Gabinete de Estudos So­
ciais Políticos e Econó­
micos e o presidente da 
direcção regional, Mário 
Albuquerque: 

Como o "DIÁRIO" já 
noticiou, o militante ma­
deirense do PSN, Jo­
sé Gomes Vieira, ocupa­
rá o 4.º lugar na lista 
de candidatos do parti­
do ao Parlamento Euro­
peu. 
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ACTUALIZAR 

Cancro da mama 
é tema de Congresso 

A Sociedade Portu­
guesa de Senologia 
promove, nesta ci­

dade, de hoje até ao dia 16 
deste mês, O II Congresso 
Nacional de Senologia. 

Os promotores deste 
evento recordam que «as 
neoplasias malignas da 
mama continuam a ser as 
mais frequentes no sexo 
feminino e a sua incidên­
cia, acompanhando o que 
se passa em todos os paí­
ses desenvolvidos, tem au­
mentado constantemente 
entre nós». 

O II Congresso de Se­
nologia tem por objectivo 
a constante actualização 
científica dos clínicos en-

volvidos nesta problemáti­
ca, bem como o/intercâm­
bio de experiências. 

A sessão de abertura es­
tá aprazada para as 11 ho­
ras de hoje, no Hotel Casi­
no Park, presidida por Al­
berto João Jardim. . 

Vários especialistas fa­
rão conferências subordi­
nadas a aspectos diversos 
como «perspectivas actu­
ais no tratamento do car­
cinoma "in situ"», «ras­
treio do cancro da mama», 
«cancro da mama - trata­
mento multidisciplinar» , 
«doenças inflamatórias da 
mama, «ressonância mag­
nética na inagiologia ma­
mária», entre outros. 

PROMOÇÃO DO PORTO 

Pereira de Gouveia 
de visita à Itália 

O secretário regional 
da.Economia e Co­
operação Externa 

encontra-se hoje e amanhã 
em Génova. 

A visita dê Pereira de 
Gouveia ocorre «no segui­
mento da orientação de po­
lítica comercial para o Por­
to do Funchal, vocacio­
nando o cais sul (Ponti-

nha) essencíalmente para 
o tráfego de navios de pas­
sageiros». 

Pereira de Gouveia tem 
agendadas reuniões de tra­
balho com o presidente do 
conselho de administração 
da Costa Crociére, a fim de 
negociar o incremento das 
escalas dos navios daquela 
sociedade pela Madeira. 

CONCELHIA 

PS/M . ... 

VaI as urnas 

Decorrem hoje as 
eleições na secção 
do Funchal para a 

Comissão Política Conce­
lhia e mesa da Assembleia 
Geral, entre as 10 e as 20 
horas. 

Ao acto concorrem duas 
listas: "A", liderada por An­
tónio Loja, e "B" encabe­
çada por André Escórcio. 

Em comunicado , o lí-
. der do PS / M reafirma 

que, «enquanto presiden­
te do partido mative, du­
rante todo o período de 
preparação deste proces­
so, uma total neutralida-

de face às candidaturas 
em presença, postura que 
mantenho e de que não 
abdico em circunstância 
alguma». 

Mota Torres diz ter rea­
gido sempre «a todas as 
tentativas que de fora para ' 
dentro foram ensaiadas no 
sentido de dividir o PS/M, 
estimular o conflito e fra­
gilizar a nossa acção». 

Mota Torres termina 
apelando a uma «ampla 
participação» por parte 
dos militantes «neste im­
portante momento interno 
do partido». 

CONCELHIA DO FUNCHAL 

Vem votar 

Hoje dia 14 de Abril 

Das 10h às 20h 

" 
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Radares no Molhe da Pontinha 
museu e restaurante no ilhéu 

• o governo vai disciplinar o negócio de artesanato no 
Molhe da Pontinha. O pavilhão "8" vai ser 
transformado num mini-centro comercial. No pavilhão 
"(" nascerá um centro de controlo marítimo. 
Restaurante de luxo e museu no ilhéu. 
Mudanças no porto do Funchal, já no próximo ano. 

ANTONIO JORGE PINTO 

o s bamboteiros vão 
ser "metidos" den­
tro do pavilhão 

"B" do Molhe da Pontinha. 
apurou o DIÁRIO de fonte 
segura. O negócio na rua 
tem assim os dias conta­
dos. E o artesanato posto 
à venda, terá de ser mes­
mo genuinamente madei­
rense. Nada de Galos de 
Barcelos e falso bordado 
Madeira. "Vamos acabar 
com aquela expressão ter­
ceiro-mundista", confir­
mou-nos João Reis, direc­
tor regional de Portos. 

No mesmo pavilhão, a 
Direcção Regional de Por­
tos vai abrir uma divisão 
de serviços para recepção 
de passageiros dos navios 
de cruzeiro. Tudo para dar 
mais dignidade e prestígio 
ao porto. O projecto está 
já em marcha, para ser to­
talmente concretizado, o 
mais tardar, em 1995. 

O estudo que está a ser 
feito prevê a remodelação 
total do interior e parcial 
do exterior do pavilhão, 
que será dividido em pe­
quenos espaços destinados 
a lojas. Todo o comércio de 
artesanato, bordado, vinho 
Madeira e obra de vime se­
rá feito aí. E não na rua, 
mal exposto, sobre impro­
visados tabuleiros de ma­
deira, como acontece hoje 
em dia. "A estrutura do 
pavilhão ficará tal como 
está. O tratamento que se 
fará é no sentido de torná­
-lo numa espécie de mini-
-centro comercial", anun-
ciaJoão Reis. 

Radares 
no porto 

A Direcção Regional de 
Portos suportará os encar­
gos da obra, mas a explo­
ração do espaço vai ser 
aberta à iniciativa privada, 
incluindo os conhecidos 
bamboteiros. 

navio-terra-Madeira Rádio 
e vice-versa. 

"A ideia é criar um cen­
tro de controlo de navega­
ção marítima, com vários 
sistemas de comunicação, 
incluindo radares", expli­
ca o director regional de 
·Portos. Como resultado 
concreto deste investimen­
to , ficará garantida uma 
maior eficácia à seguran­
ça dos navios. 

Esta ideia encontra-se 
ainda numa fase de ante­
projecto , porque o referi­
do pavilhão está sob a al­
çada da Alfândega do Fun­
chal. Mas a sua concreti­
zação é um dado adquiri­
do , como nos refere João 
Reis. 

"Trata-se de uma trans­
formação completa daquilo 
que está no Molhe da Pon­
tinha, na sequência da re- ' 
estruturação do porto. Es­
tas duas grandes altera­
ções, são, apenas, as pri­
meiras etapas de muitas 
outras que se seguirão", 
salienta. 

Restaurante 
de luxo e museu 

Muito provavelmente, a 
primeira obra a ser mate­
rializada será a recupera­
ção do ilhéu da Pontinha. 
Vetusta construção de mea­
dos do século XVII, o ar­
quitecto Sousa Menezes 
apresentou ontem ao di­
rector regional de Portos 
o projecto que prevê a 
construção de "um restau-

rante de luxo e de um mu­
seu militar, complementa­
do com a história do pró­
prio forte" , disse ao 
DIÁRIO João Reis. 

Tanto o principal res­
ponsável pelos portos da 
Região como o autor do 
projecto sosf'iegam os de­
fensores do património. O 
arquitecto Sousa Menezes 
socorreu-se do auxílio da 
informática "para estudar 
o forte pedra-a-pedra e des­
cobrir coisas que possam 
estar escondidas" . 

"É um projecto bastante 
complexo. Há que ter res­
peito pelo que lá esta" -
afirma ao DIÁRIO Sousa 
Menezes. "O ilhéu da Pon­
tinha é qualquer coisa que 
todos os madeirenses co­
nhecem sem o conhecer". 

O minucioso estudo do 
arquitecto foi feito com a 
colaboração de uma em­
presa especializada. Des­
se trabalho resultou o pro­
jecto ontem apresentado a 
João Reis. "Não quer dizer 
que seja a versão definiti­
va, sublinha o director re­
gional de Portos. 

Ilhéu: ex-libris 
do Funchal 

A preocupação do ar­
quitecto é a de "não alte­
rar significativamente o 
conjunto arquitectónico e 
pôr a nu algumas belezas 
que estão e'scondidas", re­
vela João Reis, que acres­
centa: "Foi feito um levan­
tamento exaustivo para sa-

o elevador será montado no enfiamento da guarita e da capelinha. Dá acesso a um 
restaurante de luxo e a um museu. 

bermos o que existe. Tra­
ta-se de um estudo profun­
do", acentua. 

O director regional de 
Portos não considera que 
a criação de um restau­
rante lado a lado com um 

museu, venha a provocar 
qualquer tipo de choque à 
recuperação do forte. A 
sua opinião é que "tudo se 
complementa". A subida 
para o panorâmico restau­
rante e para o museu, far­
-se-á através de um eleva­
dor, que o arquitecto pre­
fere fechado, de modo a 
que as pessoas sintam o ' 
"impacte, a novidade, 
quando atingirem a para­
da". 

Sousa Menezes tem 
uma forte admiração pelo 
ilhéu da Pontinha. Diz 
mesmo que se trata de um 
dos "ex-libris da cidade 
do Funchal". Mas com 
qualquer coisa de especi­
al: "Era o forte onde se fa­
ziam as cortesias e onde 
se dava as boas-vindas 
aos navios que chega­
vam". É isto que o torna 
diferente dos outros", su­
blinha. 

Concurso público 
dentro de um mês 

tudo correr como está 
previsto, João Reis espe­
ra abrir concurso públi­
co, para construção e con­
cessi'j,o , dentro de um 
mês. 

O Governo vai atribuir 
a exploração do forte à ini­
ciativa privada, porque 
"não se acha com vocação 
para isso" , Custos, só com 
o projecto, que, depois de 
aprovado, será concretiza­
do, rigorosamente como fi­
car concebido, pelo grupo 
privado que apresentar a 
melhor proposta. 

Quanto a empresários 
interessados, João Reis diz 
que já existem. Há mesmo 
quem tenha solicitado à Di­
recção Regional de Portos 
informações sobre o pro­
jecto. 

Em maré de reestrutu­
ração da infra-estrutura 
portuáriá, o Governo não 
se ficará por aqui. Conju­
gando a nova imagem que 
quer dar ao Molhe da Pon­
tinha com o aproveitamen­
to das estruturas existen­
tes, o pavilhão "C" vai ser 
aproveitado para satisfa­
zer uma velha aspiração 
dos pilotos da barra: cria­
ção de um centro de con­
trolo do tráfego marítimo, 
melhoria das telecomuni­
cações e da comunicação, 

João Reis e Sousa Menezes estão de acordo: o ilhéu da Pontinha tem qualquer 
coisa de especial. 

A direcção regional de 
Portos tem pressa em an­
dar com este projecto. Se 

A recuperação do forte 
e o apoveitamento do pa­
vilhão "B" são obras para 
serem concluídas, já, no 
próximo ano, garante o 
responsável pelos portos. 
Mas, entretanto, decorrem 
diligências para concreti­
zar, também, o Centro de 
Controlo de TJ'áfego Marí­
timo. 

, 
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N O PASSADO 

As apologias do passado 
MA YER GARÇÃO , , S em dúvida, a história de portugal é de nós todos, as 

qualidades do seu povo a todos pertencem! Ainda 
ninguem se lembrou de fazer taboa raza dessa his­

tória pelo facto dela haver derorrido nas eras monarquicas. Faze-
lo .seria uma prova de estupidez, mas antes de tudo seria uma de­
monstração de anti-patriotismo. A Republica, em Portugal, nem 
quando na propaganda apenas como uma teoria, nem quando to­
mou fórma como um regimen, praticou qualquer acto ou fez 
qualquer afirmação de onde se pudesse inferir esse antipatrio­
tismo, que é o peor dos labeus que pode arrojar á face dos por­
tugueses. Nem tal seria possivel, quando as ideias republicanas, 
iniciando uma propaganda de quarenta anos, o faziam sob a égi­
de de figuras como Teofilo Braga, Latino Coelho, Oliveira Mar­
reca, Rodrigues de Freitas, primeiro; mais tarde como a não me­
nos nobre predica de homens como José Falcão, Guerra Jun­
queiro, Sampaio Bruno e Bazilio Teles! 

Deseja-se, neste torvo momento em que se observa um tão 
perigoso desiquilibrio nas almas, produto da moral de ferro ex­
traída da força e da violêp.cia da guerra, deseja-se, dizia eu, que o 
português regresse á sua primitiva fé, á sua antiga pureza? Per­
feitamente, e eis ai tradições e costumes e normas do espírito 
que de fórma alguma chocam as novas ideias ou prejudicam as no­
vas instituições. Não se proíbe ninguem de ter fé, a velha fé de seus 
paes, sempre viçosa de uma espiritualidade imortal. Hoje está pro 
vado que a Republica não persegue nenhuma religião. E por 
acaso não desejaremos todos que se volte ao trabalho honrado, 
que se restrinja a ânsia imoderada dos lucros, que se regresse á 
sobriedade, á frugalidade de antigos tempos? Nada disso colide 
com as ideias de que a Republica é expressão. Pelo contrário: 
se esses fenomenos se observassem, o sentimento republicano se­
ria ainda mais Vivo, os principios da democracia ganhariam com 
isso uma maior autoridade e uma nova força. 

Mas o oculto jogo dos adversarios da Republica, que são os ad­
versarios da Liberdade, consiste em realizar um sinistro plano p0-
lítico, á sombra dessas recordações sentimentais. Assim, nós te­
riamos de aceitar o Passado em blóco, e, para termos a virtude, 
aceitaríamos a tirania; para termos a singeleza, suportariamos o 
privilegio; para termos a energia, resignar-nO&iamos á ignorância; 
para termos a fé, abraçariamos o fanatismo." 

(Dia 14 de Abril de 1925) 
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A PROPÓSITO D E AGENTES POLUIDORES 

Um pequeno bem precioso, a água 
ANTÓNIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

"Um país que atira papéis para o chão nunca terá res­
peito por um rio ou uma floresta". 

António Pinto Leite, "Expresso" 

"Temos a noção d e que não só os pequenos agentes 
poluidores o da saliva ou do cigarro, devem ser reprimi­
dos.( ... ) Se continuar o crime de débito de efluentes pa­
ra o mar, em especial no litoral funchalense ... " 

E 
Nicodemos Fernandes, "DN" do Funchal 

stas citações, aparentemente contraditórias, fazem 
lembrar uma cena de "Os Fidalgos da Casa Mouris­
ca", em que Jorge, desejoso de restaurar o deca­

dente património de seu pai, começa por mandar reerguer 
os pilares dos alpendres e mondar as ervas daninhas dos ar­
redores do solar quando, surgindo José das Dornas, com a 
sabedoria dos analfabetos inteligentes, lhe aponta o antigo 
edifíCio, as estruturas rachadas e oscilantes, os telhados 
podres ... O problema está nas prioridades. 

Há que primeiramente educar ou multar no que se re­
fere às "pequenas poluições e só depois, satisfeita ou im­
posta a consciência cívica se proceder relativamente às 
"grandes" , ou fazer o percurso inverso? O bom senso diz 
que podem ser simultâneas, mas a haver uma primeira 
será a sugerida implicitamente na citação, aqui apresen­
tada incompleta, de Nicode-

Os rios são fontes de vida, meio de comunicação e 
encanto dos olhos. 

Se hoje falo dos rios e do mar é porque me lembro de 
quão preciosa é a água. O povo de Vinhais, em Trás-os­
Montes , recebe Mário Soares com uma reclamação poé­
tica que reflecte um problema gravíssimo: "Nunca será 

mos Fernandes. Podem mul- • 
tar-se as pessoas que deitem 
papéis para o chão ou cus­
pam, na rua. O artigo de 
Pinto Leite insere-se na li-
nha de proibicionismo e coi-
mas preconizado pelo Go­
verno Civil de Lisboa. In­
clusivamente prevêm-se aí 

o que interessa salientar será a 
cobardia de nos fingirmos cegos 
perante himalaias de poluição de 
grandes hotéis ou enormes fábricas 
impunemente atirados para o mar 

permitido que os rios que 
nos banham fiquem presos 
a Espanha com saudades a 
chorar". De facto , muitos 
dos nossos rios nascem em 
Espanha, pais dotado de um 
plano hidrográfico; Portugal 
não o tem. Não se pode ad-

ou rios. 

multas a mendigos, o que é um paradoxo que nos faz re­
gressar ao "Conde de Abranhos" de Eça de Queiroz! O 
que interessa salientar será a cobardia de nos fingirmos 
cegos perante himalaias de poluição de grandes hotéis 
ou enormes fábricas impunemente atirados para o mar 
ou rios. O Ambiente não se resolve com pequenos alinda­
mentos, mas com a corajosa intrusão nos aspectos es­
senciais, enfrentando os poderosos quando for caso disso 
ou estudando os problemas com as populações. 
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mitir que o povo vízinho nos 
corte as águas que deslizam 

pelos nossos -vales, não se pode permitir que elas venham; 
poluídas, de Espanha, envenenar os campos de Portugal. 
Mas temos também de mostrar que podemos salvar os ri­
os aqui nascidos, os rios fontes de vida, meio de comuni­
cação e encanto dos olhos. Só o alerta para este problema 
basta para valorizar a recente presidência aberta. E este 
é, de resto, um entre os muitos problemas que essa pere­
grinação da presidência veio fazer lembrar aos portu­
gueses ... 

DIZ - S E 

"O Governo e o PSD andaram a brincar aos dis­
poníveis na função pública, porque está na moda 
dizer-se que o Estado e a Administração são dema­
siado grandes (apesar de em Portugal serem mais 
peque nos do que na generalidade dos países de­
senvolvidos). Agora, o Governo poderá orientar-se 
para a revogação deste diploma que nunca deveria 
ter existido". 

- Luís Sá no PÚBLICO. 

"Os debates sobre descolonização são ainda como 
os terreiros de pedras em que dois bandos de gaia­
tos vão municiar-se para depois se lançarem em ba­
talha: cada um vai buscar, aos factos históricos, os 
que lhe interessam para arremessar ao adversá­
rio". 

- Óscar Mascarenhas no Diário de Notícias de Lisboa. 

"De que vale um excelente Plano Director Muni­
cipal se não estiver devidamente complementado e 
integrado com os dos municípios fronteiros? Ou se 
não estiver compatibilizado com o Plano de Orde­
namento do Território?". 

- João Correia no Jornal da Madeira . 
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A publicação de sondagens para me­
dir a penetração dos meios de co­
municação social não devia consti­

tuir nada de especial , nem causar o fre­
nesim visível nos últimos dias. Só o facto 
de vivermos num país marginal à Europa 
mais desenvolvida e, nele, numa região 
periférica, faz da realização de sondagens 

Sondagens 
qualquer coisa de raro. 
Mesl)lo sobre questões po­
líticas. 

Em Portugal, as sonda­
gens apenas se populariza­
ram nos anos oitenta, ou se­
ja, com cerca do trinta anos 
de atraso relativamente à 
Europa do Norte. Este atra­
so explica em boa parte a 
desconfiança com que os in­
quéritos de opinião .ainda 
são encarados pelos mais 
diversos sectores. 

Os estudos recentemen­
te divulgados pelo Diário e 
algumas reacções que se 
seguiram demonstram tu­
do o que ficou dito anteri­
ormente. Desde o espanto 
resultanté da divulgação 
dos números, até aos sinais 
de despeito e incredulida­
de que vieram a público. 

Os resultados demonstram que nos sec­
tores onde há concorrência, rádio e im­
prensa, a preferência dos consumidores 
inclina-se para os media mais descompro­
metidos com o poder. Ora, esta é uma ten­
dência que se regista em toda a Europa, 
pelo que nada teria de surpreendente, não 
fosse a desproporção entre os valores in­
vestidos, oriundos dos cofres públicos, em 
alguns órgãos e os resultados obtidos. Mas 
esta é outra questão. 

Na área da rádio, é nítido que, para lá 
de beneficiar da tendência já referida, o 
Posto Emissor do Funchal tem do seu lado 
a tradição das emissões e da consequen­
te fidelidade de um público não negligen-

ciável que se reconhece em de­
terminados programas, bens 
característicos. 

Quanto à imprensa, os in­
dicadores obtidos pela Mark­
test revelam uma penetração 
incrível , para o DIÁRIO, em 
Portugal , e que merece uma 
reflexão atenta. É que, para 
igualar as percentagens deste 
matutino, no conjunto do país, 
um jornal teria que tirar cer­
ca de 600 mil exemplares. O 
que não conseguem, em con­
junto, o Jornal de Notícias, 
Diário de Notícias de Lisboa, 
Público e Correio da Manhã. 

Resta acrescentar que os 
estudos sobre a implantação 
dos media interessam, sobre­
tudo, aos anunciantes, que as­
sim ficam a saber onde colo­
caI' a publicidade para atingir 
o público-alvo. 

Quanto ao mais, o resultado de qual­
quer sondagem deve ser entendido· como 
um estímulo ou um desafio. Ou ainda, pa­
ra utilizar a linguagem do futebol, nestes 
casos os inquéritos da opinião são como 
o resultado de um jogo, quando chega o 
intervalo. Um resultado que pode ser man­
tido e ampliado por quem tem vantagem ... 
ou mudado por completo, pelo perdedor, 
se tiver competência para tal. 

• 

* JORNALISTA, PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 
REGIONAL DA MADEIRA DO 5 J. 

Que representatividade? 
LEONEL DE FREITAS * 

os inquéritos d~ sondagem e opinião, 
como já por diversas vezes se consta- . 
tou em diferentes áreas de actividade, 

mesmo na Comunicação Social madeirense, 
apresentam divergências e resultados sus­
ceptíveis de iludirem a opinião pública. Re­
corde-se o sucedido nas últimas eleições re-
gionais. . 

Porque o resultado de uma sondagem, con­
soante o seu método, espelha tuna imagem e re­
presentatividade num determinado momento, 
comparável com outros métodos e datas, to­
memos como índices de análise o estudo de 
Rádio na Madeira da Marketest, de Novembro 
de 93, publicado a semana passada, e o estudo 
da Norma do mesmo mês em 92. 

Assim, na sondagem do fim de 92, a RDP c0-

mandava a audiência diária global com 52%, 
ocupando o Posto Emissor a 2ª posição com 
29%. Agora, um ano depois, de acordo com a 
Marketest, o Posto' Emissor passa de 29 para 
31.6, a RDP desce para 28.7, enquanto as res­
tantes rádios mantêm valores semelhantes nos 
dois estudos. Sé o aumento foi de escassos 3 
pontos, para queni é que a RDP perdeu os res­
tantes 20 pontos? Uma situação intrigante que 
o estudo não esclarece. ' 

A explicação poderá estar no inedetismo 
da representatividade e peso das estações no 
mercado que, não apresenta uma tabela de 
percentagens de O a 100, relativa ao "share". 

Sabe-se, entretanto, que o estudo realizado 
na Madeira a exemplo de outras zonas, como 
Cabo Verde, assentou num modelo e método 
de sondagens próprio da Marketest, contestado 
e já abandonado no Continente, adoptando-se 
agora padrões de características internacio­
nais para a Rádio e Televisão. Não se entende 
por consequência, a aplicação na Madeira de 
um método ultrapassado e passível de erro. 

Habituado ao mercado do Continente, pres­
supõe-se que o meio radiofónico da Madeira 

foi estudado nas suas diver­
sas vertentes para formalizar 
questionários e a sua ordem 
de colocação, seleccionar e 
quantificar entrevistadores ho­
nestos, áreas de intervenção 
e itinerários, de modo a atin­
gir alvos, objectivos e resulta­
dos o mais aproximados pos­
síveis. 

Porque o estudo se alar­
gava a toda a Região, é im­
portante considerar-se que a 
Madeira tem uma única esta­
ção de Rádio, a RDP, que as­
segura a cobertura integral 
do arquipélago, em boas con­
dições, com 3 redes de emis­
são - duas·de FM e uma de 
Onda Média - distriblÚdas pe­
lo Canal 1 e pelo Super FM. 

Porque os critérios de aná­
lise dos resultados são os só­
cio-demográficos, desde o se­
xo à idade, da instrução à profissão, do estado 
civil ao número de indivíduos de cada casa, 
etc., saliente-se que a Madeira regista uma seg­
mentação cultural, geográfica e populacional di­
versificadissima, apresentando cerca de 40"10 de 
juventude, e que a RDP é a única estação com 
um dos canais de perfil totalmente jovem. Este 
canal, em Novembro de 92, detinha mais de 
20% de audiência diária no Funchal que curi­
osamente se aproxima da percentagem que 
desapareceu da representatividade do share 
da RDP no estudo agora publicado. 

Importante para se perceber melhor o im­
pacto das Rádios, são algumas questões es­
tratificadas não conhecidas - classes sociais, 
escalões etários, estratos populacionais, dis­
tribuição horária, etc. Por outro lado, compa­
raram-se situações e posições que não têm 

qualquer paralelo e fiabilidade 
num único resultado. O Funchal e 
os meios rurais, as Rádios locais 
da cidade para 140.000 habitan­
tes e as Rádios locais rurais pa­
ra 10 a 20.000 pessoas; as Rádi­
os regionais de grande cobertu­
ra e a única Rádio regional, a 
RDP com abrangência total dos 
seus dois canais, nas duas ilhas; 
Rádios com Onda Média, e, ou só 
comFM. 

Sabemos quanto é dificil quan­
tificar a qualidade porque esta é 
"inimiga" do "popularucho" e da 
banalidade. Neste caso, não pac­
tuamos com a "tal primeira posi­
ção da pl~ central", porque não 
satisfaz globalmente e não cor­
responde às expectativas de qua­
lidade e modernidade. 

Aliás, não é por acaso que as 
classes média e alta constituem 
a maioria dos ouvintes da RDP. 

No entanto, é manifes4tmente duvidoso uma 
estação de Rádio perder cerca de 20% de au­
diência no espaço de um ano, mesmo se re­
flectirmos que a RDP deixou de fazer publici­
dade e realizar os consequentes espaços de ani­
mação e concursos com grandes prémios, que 
são tanto do agrado dos ouvintes. A RDP não 
depende das audiências. A sua prioridade tem 
sido o Serviço Público, a Informação, a Cultura 
e a Música com critérios de qualidade. 

Entre dois estudos com critérios diferen­
ciados, a melhor opinião e os melhores jlÚZOS 
serão dos ouvintes, depois de rodarem o bo­
tão em todas as frequências disponíveis. 

OBS: Esta opinião é particular e não re­
presenta a RDP MADEIRA. 

* JORNALISTA, EX-DIRECTOR DA RDP-M DE 1992 A 
MARÇO DE 1994 

• 
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MOMENTO 

A Vaca II 

o crítico profissional, se estivesse no 
Jardim Zoológico, seria um animal cego e 
surdo, com penas' de pavão e um gl'ande P 
na testa - a inicial de pretensioso. Salvo 
honrosas excepções, a maioria cultiva uma 
imagem desagl'adável, sem o mínimo 
objectivo construtivo e arroga-se a missão 
de definir o que se deve fazer, dizer ou até 
pensar, sobre os mais variados assmltos. 

9 
• 

Na passada segunda-feira a televisão 
mostrou o exemplo acabado destes animais. 
Um grupo destes três seres decidiu, perante 
milhões de portugueses e as expensas dos 
mesmos, definír do que é que se pode rir! 
Nem a Inquisição conseguiu chegar ao 
extremo que o júri da "Cornélia" atingiu. 
Com lágrimas nos olhos, a "teenager" 
Portas, o "esclerosado" Guilherme e o 
"empresário músico" Ki'assman - tinha qne 
ser alemão ... - fizeram um discurso 
hipócrita em defesa dos seropositivos. Que 
não pediram para ser defendidos. Pelo 
menos desta maneira. 
"Não se pode rir da SIDA;' , dizianl. 
Esqueceram o fundamental. Para encarar 
um problema e canlinhar para a sua 
solução o primeiro passo a dar é mostrar a 
coragem de o mirar, "olhos nos olhos", e, 
se a força for tanta, rir. Os tabus não 
resolvem nada. 
O facto do texto em causa, no concurso, ter 
sido escrito por um doente com SIDA é 
disso um exemplo. Para os inquisidores 
bovinos nada disso contou. Só a sua 
"Verdade", ditada dos ridiculos pedestais 
televisivos em que os colocaram, tem valor. 
A arrogância, quando levada a extremos 
destes, é chamada estupidez. 

JORGE SOUSA 

V I V E R 

Camiões em velocidade 

Sem dúvida que a estrada que liga o Fun­
êhal à Zona LeSte da Ilha é a que maior 
tráfego automóvel comporta. O termi­

nal do Aeroporto é, naturalmente, responsá­
vel por boa parte do trânsito que se regista na­
quela via, muito embora toda a restante acti­
vidade laboral, designadamente a da constru­
ção civil, a do transporte de mercadorias, e 
mesmo a deslocação e regresso dos que tra­
balham na cidade, ajude a engrossar o seu cau­
dal. 

Tudo bem. O desenvolvimento e o progres­
so, manifestam-se também desta forma, quan­
do as vias rodoviárias existentes acabam por 
não se ajustar às necessidades de escoamento 
do movimento automóvel. Dá-se largas à ima­
ginação. E os projectos alternativos aparecem ... 

E no caso da.via rápida Ftmchal/MachiCQ, já 
se reconhecem sinais fortes de saturação em 
horas de ponta, em especial quando se mistu­
ram, no mesmo sentido, veículos pesados e li­
geiros. Isso é, aliás, do conhecimento geral, ~ 
mo também é do domínio público as obras que 
estão em curso, que foram projectadas preci­
samente para facilitação do trânsito na arté­
ria fulcral aeroporto/ cidade/ aeroporto. 

O que não está bem, é que alguns conduto­
res de veículos pesados, resolvam fazer au­
têntica corrida, pedindo ultrapassagem em sí­
tios inconvenientes, colocando em risco, para 
além da sua, a vida dos que sabem (ainda exis­
tem) andar na estrada. 

Isso é que nada tem a ver com o desenvol­
vimento, nem com o progresso. É tudo uma 
questão de consciência cívica, de responsabi­
lidade civil. E, por vezes, parece que disso há 
pouco, apesar do prémio de menor sinistrali­
dade com que a Madeira, no espaço português, 
acaba de ser distinguida 

NUNO FILGUEIRA 

\ 
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MAIOR PAQUETE DO MUNDO 

«Nonvay» regressa a «France» 
, 

apenas por ~guns dias 
• o super-paquete «Norway» 

vai fazer um retorno no tempo. 
Apenas por um mês vai voltar 
a se chamar «France», 
participando em duas travessias 
do Atlântico. 

V inte anos após 
terem sido retira­
das, as cores da 

companhia francesa 
«TransaÍ» vão voltar às 
chaminés do transatlânti­
co «Norway». De facto, por 
vinte e oito dias aquele que 
é presentemente o maior 
paquete do mundo vai se 
chamar novamente «Fran­
ce», nome com que foi 
baptizado em 11 de Maio de 
1960. 

Pretende-se, assim, que 
o espírito e ambiente de 
outros tempos regressem 
num par de travessias do 
Atlântico, com uma para­
gem de cinco dias no porto 
francês de Cannes incluí­
da. Já depois "transforma­
do" em «France», o navio 

parte a 30 deste mês de 
Miami, passando por Casa­
blanca na viagem para 
Cannes, onde atraca a 12 
de Maio, a tempo de parti­
cipar no 47º Festival Inter­
nacional de Cinema daque­
la cidade e no Grande 
Prémio de Fórmula L 

A 17 de Maio deverá 
iniciar a travessia de 
regresso para o continen­
te americano, escalando 
SL Thomas antes de 
chegar a Miami, a 28 de 
Maio. Durante aquela 
viagem serão preparados 
menus especiais para 
passageiros americanos e 
franceses, bem como 
co'ncertos de música clás­
sica e espectáculos com 
estrelas de cinema. Segun-

do revelava uma revista 
especializada na temática 
marítima, o custo deste 
"regresso ao passado" 
poderá ficar-se entre os 6 
mil e os 17 mil dólares 
américanos pOI' passagei­
ro. 

Resta acrescentar que 
esta será uma óptima opor­
tunidade para diversificar 
os cruzeiros do maior 
paquete do mundo, que , 
em princípio, não deveria 
sair da zona das Caraíbas 
no ano de 1994. 

ABRIL 

CRUZEIROS 

M. L. 

13 Professor 
Molchanov, ucraniano. 
Para Plymouth. Chega às 
08.00 e sai às 16.00 horas. 
(Blandy) 

o «Norway», na foto numa das primeiras passagens pela Madeira, vai voltar a 
ostentar o nome de «France» por um mês. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa Agentes em Leixões 

Agência de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Carga aérea' T.I.R. 

Morais, Napoleão 
& Soares, Lda. 

Dlarfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

OJUJOJCD 
HnMBURIi 

Serviços de linha 
regular para: 

• Portos do Norte da Eu repa 
• Reino Unido 
• Caná,rias 
• USA/Canad;;í 
• Resto do Mundo 

,,------ -~QrtQ Sapto jipe 
< 't' 

Serviço Regular 
Funchal/P. Santol ' 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e-Contentores 

Rua dos Tanoeiros, 8·9000 Funchal (i 226727 • Fax 226708 • Telex 72246 MFRETM P 
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«Canberra» vai à Mrica do Sul 
durante volta ao mundo 

N o ~undo, dos c.ru­
zelros e aSSlm: 
ainda mal começou 

um ano, já se começam a 
traçar os rumos e rotas 
para o ano seguinte. Esta 
afirmação vem a propósi­
to do anúncio de que o 
«Canberra» será um dos 
paquetes que irá realizar 
viagens à volta do mundo 
em 1995. 

Aquele que é um dos 
mais famosos paquetes de 
todo o mundo, partirá, 
assim, de Southampton a 6 
de Janeiro do próximo ano, 
numa viagem que tem a 
duração total de 90 dias. De 
entre os locais que serão 
visitados destacam-se por 
ordem de passagem o 
Canal do Panamá, Pacífico, 
Nova Zelândia, Austrália, 
Extremo Oriente e África 
do Sul. Outro navio da P&O 
que vai fazer uma volta ao 
mundo é o «Sea Princess», 

A África do Sul será um dos pontos de passagem do cruzeiro 
à volta do mundo que o «Canberra» vai realizar em 1995. 

mas optando por uma rota 
que inclui passagens pelo 
Canal do Suez, Índia, Extre­
mo Oriente, Austrália e 
Canal do Panamá. 

Recorde-se que o 
«Canberra» e o «Sea Prin­
cess» têm escalas previs­
tas para o próximo ano no 

Porto do Funchal, a 4 e 8 
de Março, respectivamen­
te. Não se sabe, contudo, 
se o nosso arquipélago 
constará das viagens à 
volta do mundo ou se as 
referidas escalas deverão 
ser canceladas. 

( 

10 
ANOS 

~~::: 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ({) 227631 

ARMAZÉM: Rua dos Arrependidos, 8 ({) 229630 - Funchal 

ILHOTRANS 
ILMOTRANS 

~ Actividades Transitórias, Lda. 

I:M:POR.T .A.çAo / EK.POR.T .A.çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• ·EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILlÁRlAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2. º D - 23 14 16 - 231434 - 22 38 18 - Telefax 22 52 05 

M. L. 
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Desordem põe jovem 
. entre a vida e a morte 

• Vítima de agressão, deu entrada 
no Hospital do Funchal, 
em estado bastante grave, 
um indivíduo de 23 anos 
de idade. 

O jovem, que foi 
socorrido junto a 
um estabelecimen­

to de mercearia e bar do 
Monte, chegou ao Serviço de 
Urgências numa ambulân-

cia dos "Voluntários Ma­
deirenses". 

Segundo ouvimos nos 
corredores daquela unidade 
hospitalar, a vítima teve 
duas paragens cardíacas 

N O R I B E 

durante o percurso, conse­
guindo, no entanto, reagir 
imediatamente. 

Não conseguimos apurar 
a origem da desordem, o que 
sabemos é que o agredido, 
Carlos Miguel Oliveira Jorge, 
casado e residente no sítio do 
Pico da Pedra, naquela 
freguesia, terá sido agredido 
violentamente na cabeça com 
uma chave e um pau de 
poncha, o que lhe causou 
lesões de certa gravidade. 

R O 

Segundo ainda nos infor­
maram, a mãe do Carlos, 
Maria Evangelina Freitas, 
de 56 anos de idade, 
também sofreu ferimentos, 
pelo que recebeu tratamento 
hospitalar. 

Apurámos também que 
os elementos dos BVM, ao 
prestarem socorro à vitima, 
foram ameaçados por estra­
nhos presentes no local da 
contenda. 

J R. 

Despiste de automóvel 
causa dois feridos 

"-

A hora em que ulti-
mávamos esta 
página, tivemos 

conhecimento de um 
despiste no Ribeiro Frio. 

O acidente, cuja 
origem não apurámos, 

provocou ferimentos a 
Marco Gomes e Filipe 
Mendes, de 22 e 19 anos 
de idade, respectivamen­
te, que foram transporta­
dos ao Serviço de 
Urgências do Hospital do 

Funchal numa ambulân­
cia do Centro de Saúde de 
Santana. 

O Marco, que conduzia 
o Fiat 127 acidentado, 
apresentava ferimentos 
de maior gravidade, tendo 

E M MA C H I C O 

Buraco na estrada 
põeelll risco automobilistas 

U m desnível na 
estrada, à entrada 
de Machico, põe 

em risco os automobilis­
tas, já que é susceptível 
de provocar acidentes. 

O buraco, de grandes 
dimensões, que não está 

A «ratoeira» de Machico. 

sinalizado nem possui 
qualquer vedação, é uma 
autêntica ratoeira para 
os automóveis que por 
ali circulam, sobretudo 
no sentido Santa Cruz­
-Machico. 

A propósito , contactá-

mos anteonte'm o pre­
sidente da edilidade, 
Martins Júnior, que nos 
garantiu serem aquelas 
obras da responsabilida-

. de do Governo Regio-
naI. 

J. R. 

sido submetido a uma 
intervenção -cirúrgica. O 
acompanhante, ao contrá­
rio do primeiro, teve al­
ta, após receber trata­
mento. 

J R .. 
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NAS "MALVINAS" 

Curto-circuito em rádio 
provoca incêndio 

U m princípio de 
incêndio , que se 
presume ter sido 

provocado por um curto­
-circuito num rádio, amea­
çou ontem uma residên­
cia, em Câmara de Lo-. 
bos. 

O fogo foi debelado a 
tempo pelos locatários e 
alguns vizinhos. Os 
bombeiros daquele conce­
lho compareceram ime-

diatamente no local, mas 
não chegaram a actuar . 

O sinistro, que poderia 
ter atingido maiores 
proporções, não fora a 
pronta intervenção dos 
moradores, ocorreu no 3.º 
piso do bloco 29, no 
Bairro da Torre, mais 
conhecido por "Malvinas". 

Segundo apurámos, os 
prejuízos materiais são de 
pouca monta. 

EM CÂMARA DE LOBOS 

Judiciária apanha 
assaltante de talho 

O talho do mercado 
de Câmara de 

. Lobos foi assalta-
do, anteontem à tarde. 

O marginal, então desco­
nhecido, terá destruído um 
cadeado e partido um vidro 
para conseguir os seus 
·intentos, levando consigo 
algumas dezenas de contos. 

O assalto, segundo nos 
informaram, registou-se em 
pleno dia, depois do encer­
ramento do mercado, sem 
que alguém se tivesse aper­
cebido, presume-~e. 

O caso foi pouco depois 
denunciado, tendo a 

Sr, Maracujá - 150 

Água Luso - 100 

J. W. Black Label- 350 

Brigada de Furtos da 
Polícia Judiciária identifi­
cado o principal suspeito. 
Trata-se de um indivíduo 
de 18 anos de idade, natu­
ral e residente naquela 
localidade, já com um vasto 
cadastro criminal, que foi 
detido e entregue, ontem, 
ao poder judicial. 

A fim de sabermos' mais 
pormenores sobre o caso, 
contactámos, ao fim da 
tarde, a PJ. Todavia, a 

-informação ficou adiada 
para hoje, através das vias 
legais. 

J. R. 
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Argélia liberaIlza 
depois de acordo 

Portugal exporta menos 
A Argélia vai liberalizar 
totalmente a sua 

, economia, em 
conformidade com o 
acordo feito com o 
Fundo Monetário 
Internacional (FMI) , 
confirmou, o ministro 
argelino da Economia, 
Murad Benhachené. 
O governante referiu-se 
à "carta de intenções" 
enviada pelo Executivo 
de Argel ao FMI, 
afirmando que o 
documento se compõe 
por duas partes, "uma 
em que se analisa a 
situação económica e 
financeira da Argélia e 
outra em que se 
descreve as medidas 
que vão ser tomadas 
para atingir os 
objectivos propostos". 

• 
Engil cresceu 
14,8% em 1993 

A empresa de 
construção e obras 
públicas Engil teve um 
volume de negócios de 
28,8 milhões de contos 
em 1993, o que 
representa um aumento 
de 14,8 por cento face a 
1992, anunciou a 
empresa. 
A construtora obteve 
resultados finais de 737 
mil contos em 1993, 
menos 10. por cento do 
que no ano anterior. 
No total, a produção da 
Engil, tendo em conta a 
construção de uma 
nova sede, elevou-se a 
29,9 milhões de contos 
no ano passado. 

• 
Moçambique 
com "paging" 

A companhia de 
telecomunicações luso­
-moçambicana 
TELE SERVE inaugurou 
em Maputo, um serviço 
público de "paging" que, 
numa primeira fase, 
cobrirá um raio de 30. 
quilómetros. 
O director-geral da 
TELE SERVE, Adelino 
de Oliveira, disse que 
este empreendimento 
absorveu um 
investimento de cerca de 
meio milhão de dólares 
norte-americanos e já 
possui em Maputo perto 
de uma centena de 
assinantes. 
Adelino de Oliveira -
referiu que entre os 
assinantes e potenciais 
clientes destacam-se o 
Hospital Central de 
Maputo, que pretende 
"flexibilizar" o contacto 
cornos seus 
fUÍlcionários, 
"particularmente os 
médicos". 

• , As trocas comerciais entre Portugal 
e a União Europeia voltaram a 
descer. Más notícias, numa altura 
em que o desemprego cresceu 
mais no nosso país que no resto da 
comunidade. 

A
s exportações por­
tuguesas para a Uni­
ão Europeia nos 11 

primeiros meses de 1993 si­
tuaram-se num valor idên­
tico ao de 1992, o que re­
flecte uma recuperação do 
valor (em escudos) expor­
tado no mês de Novembro. 

Segundo dados do Insti­
tuto Nacional de Estatísti­
ca, as importações portu­
guesas da Comunidade des­
ceram 6,4 por cento e, 
traduzindo a evolução das 
exportações e importações, 
o défice comercial com á 
Comunidade reduziu-se 17 
por cento. 

Os resultados globais 
(comunidade e países ter­
ceiros) do comércio exter­
no português até Novembro 
de 1993 revelam que as ex­
portações totalizaram 
2.270.,4 milhões de contos, 
uma redução de 1,0. por cen­
to em relação aos 11 pri­
meiros meses de 1992, e as 
importações somaram 
3.583,3 milhões de contos, 
uma quebra de 4,4 por cen­
to. 

Como consequência, o 
défice do comércio externo 
português no período em 
análise foi de 1.312,9 mi-

lhões de contos, um desa­
gravamento de 9,6 por cen- ' 
to. 

A taxa de cobertura das 
importações pelas exporta­
ções no comércio externo 
mundial (Comunidade e 
países terceiros) evoluiu fa­
voravelmente, passando de 
61,2 por cento nos 11 pri­
meiros meses de 1992 para 
63,4 por cento de Janeiro a 
Novembro de 1993. 

No caso do comércio in­
tracomunitário, aquela ta­
xa de cobertura aumentou 
de 62,4 para 66,7 por cen­
to no período em análise. 

Os dados do INE indi­
cam que se reduziram as 
importações portuguesas 
da grande maioria dos par­
ceiros comunitários, com 
apenas três excepções: a 
'Espanha, que vendeu mais 
a Portugal e reforçou a sua 
posição no mercado portu­
guês, passando a represen­
tar quase um quarto das 
importações da Comunida­
de, e os dois 'parceiros com 
menor peso no comércio 
português - Grécia e Irlan­
da. 

A maior quebra registou­
-se nas compras portugue­
sas à Holanda, que di-

G 1 O 

Manter 
actual política 

o s governadores 
dos bancos cen­
trais do G-lo. con­

sideram necessário man­
ter a sua actual política 
monetária para evitar a su­
bida da inflação a curto 
prazo, disse Hans Tietme­
yer , presidente do Bun­
desbank e presidente do 
Comité dos Governadores 
do grupo. 

Tietmeyer falava à saí­
da da reunião. mensal do 
comité, realizada como ha­
bitualmente na sede do 
Banco de Pagamentos In­
ternacionais (BPI), em Ba­
sileia, na Suíça. ' 

Os governadores dos 
bancos centráis do Grupo 
dos lO. debateram, sobre­
tudo, o risco de verem a in­
flação subir à medida que 
a retoma económica se vai 
concretizando um pouco 
por todo o mundo. 

"Constatámos a exis­
tência de cada vez mais si­
nais de retoma, não só na 
América do N ort@ e na 

, Grã-Bretanha, mas tam­
bém noutros países euro-

peus", disse Tietmeyer, su­
blinhando que os governa­
dores se mostraram "um 
pouco mais optimistas" fa­
ce à recuperação das res­
pectivas economias do que 
anteriormente. 

Neste contacto, afirmou, 
os governadores do G-lo. 
consideram que "não exis­
te o perigo da inflação co­
meçar a subir no curto 
prazo". 

"Mas, a situação é dife­
rente de país para país, 
porque a retoma também 
o é", acrescentou. As pers­
pectivas globais são agora, 
no entanto, "um pouco 
mais optimistas". 

Assim, "a política mo­
netária deve manter o cur­
so que segue, tomando em 
consideração a situação de 
cada país", disse o res­
ponsável pelo Bundes­
bank. 

Do Grupo dos lO. fazem 
parte os Estados Unidos, 
Japão, Alemanha, Grã-Bre­
tanha, França, Canadá, 
Itália, Béigica, ~uíça, Sué­
ciae Holanda. ' 

Produtos tradicionais portugueses decaíram. 

minuíram 30.,8 por cento. 
Relativamente às expor­

tações, verificaram-se au­
mentos nas vendas portu­
guesas à França (6,52 por 
cento), à Bélgica/Luxem­
burgo (5,88 por cento) à 
Alemanha (2,77 por cento), 
ao Reino Unido (1,0.8 por 
cento) e à Dinamarca (0.,22 
por cento). 

Em contrapartida redu­
ziram-se 23,46 por cento as 
exportações para Itália, as 
vendas à Irlanda baixaram 
10,84 por cento, à Holanda 
desceram 4,47 por cento, à 
Espanha diminuíram 3,62 
por cento e à Grécia redu­
ziram-se 3,48 por cento. 

Portugal foi o estado­
-membro da União Euro­
peia (UE) que registou 

maior aumento do desem­
prego entre Janeiro e Fe­
vereiro, passando de 5,7 pa­
ra 5,9 por cento, segundo o 
Eurostat. 

As estatísticas hoje pu­
blicadas referem que o de­
semprego nos doze países 
da UE estabilizou em Fe­
vereiro, em ritmo mensal, 
fixando-se nos 10.,9 por cen­
to da população activa, mas 
aumentou 0.,8 pontos per­
centuais, em ritmo anual. 

Se se tiverem em conta 
as correcções das varia­
ções sazonais e os critérios 
da Organização Interna­
cional do Trabalho (OIT), 
refere o Eurostat, há 17,6 
milhões de pessoas desem­
pregadas na UE. 

A estabilização regista-

da no início do ano surge 
na sequência de um au­
mento quase ininterrupto 
desde 1990., altura em que 
o desemprego nos Doze era 
de 8,3 por cento. 

A taxa de desemprego, 
entre Janeiro e Fevereiro, 
aumentou em Portugal, na 
Alemanha, à excepção dos 
novos "laender" (de 6 para 
6,1 por cento) e no Luxem­
burgo (de 3 para 3,1 por 
cento). 

Baixou na Irlanda (de 
18,1 para 18 por cento) e no 
Reino Unido (de 10.,3 para 
10.,2 por cento) e manteve­
-se estável na Bélgica (9,9 
por cento), na Dinamarca 
(10.,3 por cento), em Espa­
nha (22,9 por cento), em, 
França (11,2 p.or cento) e 

TABAQUEIRA 

Impostos foram de 143 milhões 

A s vendas brutas da 
Tabaqueira - Em­
presa Industrial de 

Tabaco foram, no ano pas­
sado, de 182,0.1 milhões de 
contos, enquanto os im­
postos pagos ao Estado as­
cenderam a 143,98 milhões 
de contos, informou a em-
presa. , 

Do volume global de im­
postos , 23,31 milhões de 
contos deveram-se ao Im­
posto sobre oValor Acres­
centado (IVA), 118,0.4 mi­
lhões de contos ao impos­
to de consumo (ad valorem 
e específico) e 2,58 mi­
lhões de contos respeitam 
ao imposto sobre os rendi­
mentos da empresa. 

O presidente da Taba­
queira afirma que, no ano 
passado, a empresa regis­
tóu uma "diminuição das 
receitas e uma diminuição 
da margem de negócio, por 
efeitos do aumento da car­
ga fiscal, já que, optou-se 
por não repercutir a tota­
lidade da carga fiscal no 
consumidor" . 

Lucena e Valle susten" 
ta que a indústri~ do taba-

Tabaqueira melhorou resultados. 

co em Portugal é, essenci­
almente , "uma indústria 
fiscal" mas, realçou que, 
neste momento e relativa­
mente ao tabaco, "Portu­
gal tem a segunda mais 
elevada taxa fiscal da Eu­
ropa, logo a seguir à da Di­
namarca". 

Os impostos represen­
tam j actualmente e em mé­
dia, cerca de 80. por cento 
do valor de um maço de ci­
garros, o que faz com que 
os resp'onsáveis da empre- . 
sa afirmem que, "com'a fis-

calidade de há 10 anos, ou 
seja, de 67 ou 68 por cen­
to, a Tabaqueira teria 40. 
milhões de contos de re­
sultados brutos". 

Os 143 ,98 milhões -de 
contos de impostos pagos 
pela Tabaqueira em 1993, 
representam um aumento 
nominal de 20.,23 milhões 
de contos e um crescimen­
to percentual de 16,26 por 
cento face aos 123,75-mÍ­
lhões de contos pagos pe­
la empresa aó fisco em 
1992. . 
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GABINETES D E APOIO TÉCN . ICO À ' S· C A M A R .A S· 

Extinções não chegam 
à Madeira 

• o Gabinete de Apoio Técnico às 
Autarquias Locais (GATAL) da 
Madeira está para ficar e durar. 
Isto numa altura. em que, no 
Continente, estruturas 
congéneres podem fechar. 

Chama-se Decreto-Lei 
66/94 , Foi recente­

-mente aprovado em 
Conselho de Ministros e 
prevê a extinção de alguns 
Gabinetes de Apoio Técni­
co (GAT) às autarquias, 
quinze anos depois do Go­
verno os ter criado em to­
do o território nacional. A 
justificação de que algumas 
câmaras já se apetrecha­
ram com meios próprios e 
alternativos aos dos GAT, 
parece não satisfazer sin­
dicatos e trabalhadores. 

A missão destes gabine­
tes é prestar apoio às câ­
maras na elaboríl.ção de 
projectos, pondo ao dispor 
equipas de técnicos espe­
cializados, um custo que o 
Governo parece, agora, 
querer dispensar. 

Na Madeira, esta tarefa 
de apoio técnico às autar­
quÜtS tem sido realizada, 
desde 1980, pelo GATAL, 
uma direcção de serviços 
integrada na Direcção Re­
giçmal de Urbanismo e tu­
telada pela Secretaria Re­
gional do Equipamento So­
cial e Ambiente. Conforme 
conseguimos apurar, a es­
trutura regional está de boa 
saúde, e não há nada que 
leve a supor uma mudança 
no estado actual das coisas. 

Foi o próprio responsá­
vel pelo GATAL quem nos 
deu a garantia, dizendo 
mesmo desconhecer o que 
se está a passar no resto do 
País: 

«A nossa situação não 
tem nada a ver com a do 

Continente. Vamos conti­
nuar a prestar todo o apoio 
às câmaras da Região no 
acompanhamento das suas 
obras, empreitadas e ela­
boração de projectos», ex­
plicou Daniel Figueiroa, pa­
ra quem o peso deste gabi­
nete não pode ser subesti­
mado, uma vez que todas 
as autarquias madeirenses, 
à excepção da do Funchal, 
recorrem aos seus serviços. 
Só a autarquia funchalen­
se dispõe de gabinetes e de­
partamentos técnicos. As 
outras, porque não os pos­
suem, têm de recorrer ao 
GATAL: 

«Basta olhar para ovo­
lume de obras promovido 
pelas autárquias e para o 
volume de investimentos 
implicado, para inferir do 
peso que este gabinete 
tem», esclareceu. 

O GATAL, neste mo­
mento, emprega 35 funcio­
nários. 

Quanto à situação na­
cional, Daniel Figueiroa 
disse desconhecer as razõ­
es que leval'tun o Governo a 
decidir pela extinção dos 
GAT. 

Jogo de 
interesses 

Mas, o Sindicato dos 
Trabalhadores da Função 
Pública do Norte (STFPN) 
quer saber de tudo, porque 
é que o Governo quer a ex­
tinção de uns e a reestru­
turação de outros, e em que 
moldes isso irá ser feito, so-

Madeira com Gabinete de Apoio Técnico 
às Autarquias Locais a funcionar. 

bretudo, em termos de co­
locação do pessoal, já que 
está agendada a publicação 
de uma portaria para bre­
ve que redimensionará as 
áreas de actuação dos 
GAT. Solicitou uma audi­
ência com o ministro do 
Planeamento e Adminis­
tração do Território, mas 
até agora Valente Oliveira 
não respondeu. A manter­
-se o silêncio, naverá mani­
festação frente ao Ministé­
rio, no próximo dia 20 de 
Abril. 

Contactado pelo DIÁRIO, 
Miguel Vital, do STFPN, 
acusou o Executivo de «má­
fé», uma vez que fez apro- . 
var o Decreto sem auscul­
tar a Associação Nàcional 
de Municípios. Além do 
mais, diz estranhar o silên­
cio e as regras pouco cla- . 
ras, mesmo a nível legisla­
tivo, desta directiva, o que 
gera insatisfação e insegu- . 
rança nos trabalhadores: 

«Sabemos apenas que o 
Decreto tem aplicação pro­
'gressiva, o que significa 
que podem ser extintos 
mais do que os oito ou nove 
gabinetes inicialmente pre-

vistos. Julgo que a redução 
poderá ir até metade dos 
52 gabinetes que existem 
no País. Como consequên­
cia, verificar-se-á uma es­
calada da lei dos disponí­
veis, e as câmaras mais pe­
quenas, de fracos recursos, 
ver-se-ão em dificuldades 
para concretizar as suas 
obras», argumenta Miguel 
Vital, para quem está sub- . 
jacente a esta medida, . um 
«jogo de interesses»: 

«Quando o Governo diz 
que as câmaras devem so­
licitar os gabinetes priva­
dos, para beneficiarem dos 
apoios comunitários, e de­
cide extinguir os oficiais, 
vê-se que está a favorecer 
os interesse&.. de alguém. 
De qualquer forma, é ab­
surdo retirar o papel do 
Estado e privatizar sem 
olhar às consequências so­
ciais», acusa. 

Em causá está o posto 
de trabalho de cerca de mil 
funcionários, pelo que o 
sindicalista exíge diálogo .e 
negociação, antes de serem 
colocados perante factos 
consumados. 

H.M. 
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Q uando .p. arecia per­
dido, levantou-se o 

' . . Homem Novo! 
Quem acreditou? 

CRISTO NÃO! PROVOU 
QUE NÃO! 

Quem procurou? 

Os amigos da ALDEIA 
DA PAZ também não! 

Quem acreditou que de­
veria procurar da forma 
certa, no local certo? 

Querem provar que não. 
Continuamos a apostar 

no Homem Vivo que exíste 
em cada Homem adorme­
cido, em cada criança so­
frida, maltratada, banida. 

Quem não se limitou a 
ver o que estava morto? 

Quem acreditou na Res­
surreição? 

Quem acreditou que era 
possível Ele voltar a viver? 

Quem pode dizer que 
ele, ela, aquele está perdi­
do, Morto? . 

Queremos ajudar na 
Ressurreição, ajudando a 
libertar a energia viva de 
cada criança e de cada fa­
mília! 

Quem pode dizer que 
não vale a pena mais nada? 

Queremos Ressuscitar 
para a nova forma de amar: 
partilhando, o que temos e 
somos. 

NOME GRUPO LOCAL VALORES 
Nossa Senhora da Graça Estreito Cal heta 16.000,00 
Espírito Santo Calheta 10.000,00 
Nossa Senhora da Luz Ponta do Sol 35.440,00 
São Braz Campanário 47 .000,00 
Nossa Sr: dos Reméd iOS Qt.a Grande-C: Lobos 22.000,00 
Santa Cecília Câmara de Lobos 90.800,00 
São Sebastião Câmára de Lobos 50.000,00 
Nossa Senhora do Carmo Câmara de Lobos 14.000,00 
Nossa Senhora da Graça Estreito C: Lobos 93.000,00 
São Tiago-Corticeiras Estreito C: Lobos 30.600,00 
Nossa Senhora Visitaçâo Santo António :27000,00 
Nossa Senhora Nazaré São Martinho 7.500,00 
São J,o~é Funchal 68 .500,00 
Santa Luzia Funchal 64.851,00 
Escola Apel Funchal 18.500,00 
São Gonça lo Funchal 69 .500,00 
Sagrado Coração de Jesus Nova 46.000,00 
São Francisco de As is Funcha l 29.500,00 
Nossa Senhora do Monte Monte 15.000,00 
Nossa Sr .. • do Livramento Caniço 45.500,00 
Nossa Senhora das Dores Assomada-Caniço 10.785,00 
Nossa Senhora da Luz Gau la 8000,00 
Santo Amaro Santa Cruz 44.500,00 
Santo António Santo da Serra 20.580,00 
Nossa Sr: de Guadalupe Porto da Cruz 17.000,00 
São Jorge São Jorge 15.000,00 
N0ssa Senhora das Neves Prazeres 6.200,00 
Santa Ana ntana 15.000,00 
Nossa Sr.· da Natividade 13.830,00 
Paróquia.de Fátima 42.000,00 
Cristo-Rei 22.000,00 

. Amigos:A.ldeia da Paz 67.000,00 
S. João Baptista 30.270,00 
S. Francisco Iheta 20.000,00 
Centro S. do Bom Jesus Funchal 15.200,00 
Injunções do Min. Púb. 40.000,00 
Madeira Beach Club 45.000,00 
Inf:D. Angelino Barreto 15.000,00 
Gab. Min. Rep. RAM. .000,00 
B,enfeitor anónimo .000,00 

D O I S A NOS DEPOIS D E T E R S I D O CRIADO 

Madeira vai dar opinião em· Conselho da RTP 

O deputado do PSD 
. Cunha e Silva vai 

representar a Ma­
deira no Conselho de Opi­
nião da RTP, orgão con­
sultivo que se reúne hoje, 
em Lisboa, É a primeira 
reunião de trabalho, qua­
se dois anos depois de ter 
sido criado. 

O artigo 20º dos esta­
tutos da Radiotelevisão 
Portuguesa, criados ,pela 
Lei nº 21 / 92, de 14 de 
Agosto, diz respeito ao 
Conselho de Opinião da 
RTP, um orgão constituí­
do por 37 personalidades 

, ligadas a vários sectores 
da sociedade civil portu­
guesa, Uma delas perten­
ce à Madeira, Trata-se de 
João Cunha e Silva, depu­
tado que, em Junho do ano 
passado, foi designado pe-

la Assembleia Legislativa 
Regional para assumir o . 
cargo de representante 
neste conselho presidido 
por Rui Alarcão. 

O parlamentar madei­
rense, em conjunto com a 
restante equipa, terá ain­
da a oportunidade de visi­
tar, hoje, as instalações da ' 
RTP, em Lisboa, visita que 
deverá ocorrer antes da 
reunião, agendada para as 
16 horas locais. 

De acordo com a ordem 
de trabalhos, apenas esta­
rá em análise a organiza­
ção e o funcionamento in­
terno do conselho, . pelo 
que Cunha e Silva diz des­
conhecer se outro assunto 
será posto sobre a mesa, 
concretamente, as ques 
tões que envolvem o servi­
ço público de televisão, Pe-

la sua parte não levará ne­
nhuma questão: 

«Apenas vou assistir à 
reunião, mas se no decor- . 
rer da mesma achar útil 
vou apresentar propostas 
de trabalho», afirmou, 

Esta é a primeira vez 
que o conselho se-reÚlle pa­
ra trabalhar, depois da sua 
criação em Agosto de 1992 
e da eleição de Rui Alarcão 
para presidente, conforme 
nos disse Cunha e Silva, em­
bora uma das suas directi­
vas seja reunir ordinaria­
mente umvez por semestre 
e, extraordinariamente, me­
diante solicitação de dois 
terços dos seus membros, 

Apreciar contas 
e actividade 

O Conselho de Opinião 

da RTP tem como objectivo 
apreciar os planos de acti­
vidade e orçamento, anali­
sar o relatório e contas, e 
pronunciar-se sobre a acti­
vidade da empresa relati­
vamente às bases gerais da 
programação e aos planos 
de investimento. É também 
da sua competência, apre­
ciar a actividade daquela 
empresa no âmbito da co­
operação com os países de 
.expressão portuguesa e do 
apoio às comunidades por­
tuguesas no estrangeiro, as­
sim como, emitir parecer so­
bre o contrato de concessão 
a celebrar com o Estado, de­
signadamente quanto à qua­
lificação das missões de ser­
viço público. Pode ainda 
pronunciar-se sobre quais­
quer assuntos que os ór­
gãos sociais entend~ sul}. 

meter-lhe a parecer, Sabe­
-se que neste conselho terão 
assento cinco representan- . 
tes eleitos pela Assembleia 
da República, segundo o sis­
tema proporcional; três de­
signados pelo Governo; dois 
pelas Regiões Autónomas; 
dois designados pelos tra­
balhadores da RTP, um dos 
quais jornalista; um indica­
do pela confissão religiosa 
mais representativa; dois 
designados pelas associa­
ções patronais e dois indi­
cados pelas associações sin­
dicais, A& associações dQS 
espectadores de televisão, 
as associações de Pllis e de 
defesa da família, também 
estão presentes com um re­
presentante cada, o mesmo 
acontecendo com a Asso­
ciação Nacional de Municí­
pios, as associações de ju-

ventude e as associações de 
defesa dos autores portu­
gueses, Pela Associação de 
Defesa do Consumidor es­
tão dois representantes, en­
quanto as colectividades de 
cultura, desporto e recreio 
têm direito a três lugares. 
O Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas 
e o movimento cooperativo 
participam, cada, com um 
elemento, ficando dois lu­
gares para os representan­
tes da assembleia geral da 
sociedade e outros cinco pa­
ra personalidades de reco­
nhecido m~rito, cooptadas 
pelos restantes membros do 
conselho, 

Estes membros exercem 
,as suas funções por um pe­
ríodo de três anos, renová­
veis, 

H.M. 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº DE MATRíCULA: 05260 
N.I.P.C.: 972586636 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 02/940310 

Sociedade: «BARRETO & FILHOS, LDA.» 

António. Manuel Ribeiro. Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que entre Maria Teresa de Abreu Barrete Gençalves eu Maria 

Teresa Barrete Gençalves - Jeãe Manuel Abreu Barrete - Maria Eulália 
Abreu Barrete leja eu Maria Eulália Abreu Barrete - Maria Fátima Abreu 
Barrete Camache - Mariil de Carmo. Abreu Velesa Barrete Baptista - Maria 
Carleta Abreu Barrete Carvalho. Santes - Maria Emanuel Velesa Barrete 
Cehen Sarmento. - fei censtituída a sociedade em epígrafe, que se rege pele 
seguinte centrate: 

PRIMEIRA - Deneminaçãe e Sede - A seciedade adepta a firma 
«Barrete & Filhes, lda -- e tem sede na cidade de Funchal, ao. largo. do Phelps,. 
número três. . 

SEGUNDA - Duração. e Início. de Actividade - A sua duração. é per 
tempo. indeterminado. e e início. da sua actividade reperta-se ao. dia um de mês 
de Janeiro de mil novecentes e noventa e quatro.. 

TERCEIRA - Objecte Secial - Censtitui seu ebjecte e comércio. a 
retalhe de berracha, plástices, selas e cabedais, artiges de papelaria e bijuteria. 

QUARTA - Capital Secial- O seu capital secial , integ'ralmente 
realizado elT) dinheiro. , é de deis mil,hões quatrocentes e c;inquenta mil 
escudes, fraccienade em sete quetas iguais no. mentante de trezentes e 
cinquenta mil escudos cada e pertencentes aes sócies, Maria Teresa, Jeãe 
Manuel, Maria Eulália, Maria de Fátima, Maria de Carmo. , Maria Carleta e 
Maria Emanuel, pertencendo. a Jeão Velesa Barrete e mulher Maria Alexandra 
e usufruto. cenjunto e simultãnee de quarenta per cento. de cada uma das 
quetas. 

QUINTA - Gerência - A gerência , dispensada de .caução e 
remunerada nes termos deliberades em assembleia geral, pertence a trê,s 
gerentes, sócies ou não.. 

Parágrafo. Primeiro. - A seciedade ebriga-se cem a intervenção. cenjunta 
çte deis gerentes. 

Parágrafo. Segunde - São., desde já, nemeados gerentes es sócies, 
Jeãe Velesa Barreto, Maria Eulália Abreu Barrete e Maria de Carmo. Abreu 
Velesa Barrete Baptista. 

Parágrafo. Terceiro. - O sócio. Jeãe Velesa Barrete, tem direito. especial 
à gerência. 

SEXTA - Cessão. de Quetas - A cessão tetal eu parcial de quetas, 
bem cemo a divisão. para esse fim, é livre entre sócies, mas para estranhes a 
sua eficácia depende de prévio. consentimento. da seciedade, e qual só pederá 
ser dado. se nenhum des sócies não. cedentes declarar exercer o direito. de 
preferência que, quando exercido. per mais de um, caber-Ihes-á na preporçãe 
relativa da sua participação. no. capital social. 

SÉTIMA - Transmissão. per merte ~ A seciedade, no. case de morte 
de sócio., centinuará cem os seus herdeires que, no. case de pluralidade, 
nemearãe um dentre eles que a tedes represente enquanto. se mantiver a 
centitularidade. . 

OITAVA - Amertizaçãe de quetas - A amertizaçãe de quotas poderá ter 
lugar nemeadamente: 

a) Per acerde cem e seu titular; 
b) Quando. e sócio. fer declarado. falido. eu inselvente; 
c) Quando. a queta for ebjecto de arreste, penhera eu sujeita a apreensão. 

judicial , se e respectivo. titular não. desenerá-Ia até à data em que fer 
determinada a venda eu adjudicação. judicial da mesma; 

d) Se a queta for cedida a estranhe, sem e censentimente prévio. da 
sociedade. 

Parágrafo. Primeiro. - A centrapartida da amertizãe será: no. case da 
alínea "a» o acordado; nos casos das alíneas "b-- e "c-- e que resultar de 
balanço. a dar para e efeito; no case da alínea "d» o seu valor neminal , se 
eutro inferior não. resultar de último. balanço.. 

Parágrafo. Segunde - A seciedade pederá, no. case de amertização, 
eptar pela aquisição da queta para si, para sócio. eu para terceiro. 

NONA - Assembleias gerais - As assembleias gerais se rão. 
cenvocadas mediante carta registada cem avise de recepção., enviada aos 
sócios com a antecedência mínima de quinze dias, se a lei não. determinar 
eutra formalidade eu prazo.. 

DÉCIMA - Derrogação. de normas dispesitivas - As nermas dispositivas 
da lei pederão ser derrogadas por deliberação dos sócies. 

DÉCIMA PRIMEIRA - A socie9ade pederá adquirir participações sociais, 
em sociedades cem ebjecte diferente,do seu, em sociedades reguladas per leis 
especiais e em agrupamentes compl.ementares de empresas. 

DÉCIMA SEGUNDA - 1. - A seciedade assume de pleno. direito., com­
o registe definitivo. de contrato social, os direitos e ebrigações emergentes de: 
centrate de trespàsse db estabelecimento. cemercial de solas e cabedais, 
plástices, borrachas e artiges de papelaria deneminade "Casa da Ferma. 
Grande», situado no. largo. de Phelps, números três e três A, desta cidade de 
Funchal , que antes daquele registo vai titular, auterizande-se as sócias 
gerentes, Maria Eulália Abreu Barrete e Maria do Carmo. Abreu Velesa Barrete 
Baptista, a eutorgar, em representação. da sociedade, esse centrate de 
trespasse. 

2. - Qualquer des gerentes fica, desde já, autorizado a levantar, para. 
prover às despesas de constituição., registo, instalação. e gire social, e mentante 
de capital depesitade no. BANIF - Banco. Internacienal de Funchal , S.A. nos 
termed da alínea "b» de número. quatro. do artigo. 202 de Código das 
Sociedades Comerciais. 

Funchal, 6 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05259 
N.I.P.C.: 972698582 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 01/940310 

Sociedade: «CABELEIREIRO REIS - REIS & REIS, LDA.» 

8634 

António. Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante PrinCipill : . '(,.:' 
Certifica que entre José Elmane des Reis - Maria Elsa de An'dradé: 

Figueira des Reis -foi constituída a seciedade em epígrafe, qúe 'se rege 'peio) 
seguinte centrato: , . . . ,.'<i. 

PRIMEIRO - DENOMINAÇÃO - A seciedade adepta a u!inominaç?i:>: 
CABELEIREIRO REIS - REIS & REIS, lDA.», cem sede nb sítio. da T;orre~ 
Apartamentes Ceelebes, TC3 - 1.º-A, freguesia e cenêelho 'oe Câmara deI 
lobes. . . ,; . .. '" 

. . SEGUNDO - OBJECTO - A sociedade tem por object9 á prestação. de' 
serviçes de cabeleireiro., estética e cesmética, venda per grosSQ e a retalhe dê 
proqutes de cesmética. '.' .~., 

TERCEIRO - OBJECTO - O capital da seciedade integralmenti?': 
realizado. em dinheiro. e subscrito, é do mentante de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, dividido. em duas quotas de valer neminal de duzentos mil escudes, 
cada, pertencendo. uma a c.ada um des'sócies. 

QUARTO - GERÊNCIA - A !;)erência da seciedade dispensada de 
caução. e remunerada eu não cenforme vier a ser deliberado. em Assembleia 
Geral , compete a ambes os sócios, que desde já ficam nomeades gerentes, 

. _._-----------~~-

sendo. necessária a assinatur.a de ambes es ge,ent~s, para ebrigar a seciedade 
em tedos os actes e contrates. 

QUINTO - CESSÃO - A cessão. de quetas entre es sócies é livre, mas 
para estranhes depende de censentimente prévio. da seciedade. 

SEXTO - CONVOCAÇÃO - As assembleias gerais serão. cenvocadas 
per cartas registadas e dirigidas aes sócies, no. prazo. de pele menes quinze dias 
de antecedência. 

DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - Fica desde já auterizada a gerênCia a 
mevimentar e levantar e depósito. censtituíde na Caixa Geral de Depósites, 
filial de Cãmara de lebes, cerrespendente às entradas realizadas em dinheiro., 
para pagamento das despesas correntes da seciedade. 

Funchal , 6 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

~::';; 
N.º DE MAT-Ríq,ftoÁ: à5249 .'~ ;< 
N.I.P.C.: 9724~776 ,,_ o., ~ ,~;,,~. ~:..~ 
N.º DE INSCFlI~ÃG:01 . _ .< " 

N.º E DATA D~l}PRESFNTAÇAO : Ap. 02/940221 ' 

8635 

Sociedade: «Eii:~RD~ JO;Ó~IM FIGUEIFtÀ &'FILHOS, LDA. » 

- Antóni;M~~:~l~í~~i~o Silva Góis, AjUd~nte Prin;tiPal:', ' .' .'. 
. Certifica que entre É'duarâó Jeaquim Figue-ira'.-.--Ana Maria Figuéira-' 

Maria Fernanda' Ponte Figueira.Seusa - Je~o Edu,!rdo Figueira'- Manti'el 
Jesé Ponte Figüe,irá e,~esé Luís Pe[lte Figueira - fei censtituída a 'se'Ciedade 
em epígrafe, que!~ ~ege pele Seguinte centrato: ' 

. . '.' . '. PRIMEIRO 
A s.oc;ied,'!de, adppta á :firma " EDUARDO JOAQUIM FIGUEIRA & 

FllH<JS, lDk,. ~ '(em-a' sua sede 'aosítie da Terre ;.freguesia e cencelhO de 
Câmara de'Lebos.. '. ".. .'- . > .. ';.' '. o ,-, " 

,- .' -.' SEGUNDO .., • _ .. 

". Oebjecte é \> da fabricação. de d~aria,pastélaria e gel<)darití: Exploração 
de restaurantes, bares.e'similares. _ '. ' . 

, '.-.' , ;." ~;: , TEF,lCEIRO )" 
, O capital' s6ciá1,.irite.grálmente. realizado em dinheire' e subscrito. é do 

mentante de UM MICHAO. DE. ESCU[»OS, re'presentade e.m seis quetas, que 
pertencem: I •. '; C::' 1 .:: .; .. ' ..... ' 

Uma de valer r'ió'inin~rde, quinhflntes . mil escudes, ao. sócio. Eduardo. 
Joaquim Figueira; e .. ", ", .. :.,-

, "'.Urna de valer neminal de cem mil escudes, à sócia Ana Maria Figueira; 
-" Umà 'do valer neminal de éem mil escudes, à sócia Maria Fernanda 

Ponte FiguE)ira de '''Sõusà ~~ , '~_,' :- .~.,~.~-
Uma -de v·alor nominal· de· c~ér'nh1il.esC'Udes, ao. sócio. Jeãe Eduardo. 

Flgueir?; " ::A ".,,~- ~',-.' ...... ~;~:}~ ,: '. ,:. 
Uma de valor neminal de cem "mil escudes, ao. sócio. Manuel José Pente 

Figueira; e 
Uma do valer neminal de cem mil escudes, ao. sócio. Jesé Luís Ponte 

Figueira: 
QUARTO 

A gerência da sociedade, dispensada de caução. e remunerada eu não. 
cenferme vier a ser deliberado. em Assembleia Geral , cempete a tedes es 
sócios que desde já ficam nemeades gerentes, sendo. ebrigatória a assinatura 
conjunta de deis deles, uma sempre a de sócio Eduardo. Jeaquim Figueira, 
para ebrigar a seciedade em tedes es actes e centrates que envolvam 
respensabilidade para a mesma. . 

QUINTO 
A cessão de quetas, tetal eu parcial a estranhes, dependerá de prévio. 

censentimento da seciedade que, em primeiro lugar, e es sócies não. cedentes 
em segundo lugar, têm preferência na aquisição. da quota que se deseja 
alienar. 

SEXTO 
A seciedade pederá deliberar a amortização. de qualquer queta, 

nemeadamente nos seguintes cases: 
a) Quando a quota seja cedida a es.tranhes ?em e prévio. censentimente 

da seciedade; 
b) Se a quota fer arrelada, penherada, apreendida, sujeita a providências 

cautelares eu per qualquer eutro metivo tenha de ser arrematada, adjudicada 
eu vendida em censequência de processo judicial; 

c) Inselyência eu falencia de sócio. titular; e 
d) lesão. grave des interesses seciais. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO - A amertizaçãe será realizada pele valer 

da quota determinada per um balanço. efectuado. extraerdinariamente para e 
efeito., nos cases previstes nas alíneas b) e c), e pelo valer nominal da quota, 
nes casos previstos nas alíneas a) e d) , a qual pederá ser paga em prestações, 
mas de número nunca inferier a dez, e dentre des vinte e quatro. meses 
subsequentes à data da amertização. 

. PARÁGRAFO SEGUNDO - Considera-se iniciada a amertizaçãe com 
e depósito. na Caixa Geral de Depósitos - Filial existente na área da sede à 
ordem de quem de direito. , da primeira prestação. cerrespondente ao. valor da 
quota, apurado. nes termes determinados no parágrafo. anterier. 

SETIMO 
Per merte de qualquer sócio. , a seciedade reserva-se e direito. de 

amortizar no. prazo de sessenta dias a quota destes, em termes idênt.icos 
ao. processe estipulado. nes parágrafos primeiro e segundo de artigo. anterior 
e segunde e valer apurado em balanço efectuado. extraerdinariamente para 
e efêite. 

NONO 
I As Assembleias Gerais serão. cenvecadas per meio. de carta registada, 
cem aviso de recepção., dirigida a cada um dos sócios, com a antecedência 
mínima de quinze dias, salvo os cases em que a lei exija eutra ferma de 
conVocação. 

DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - A sociedade pederá entrar 
imediatamente em actividade, para e que a gerência fica auterizada a celebrar 
quaisquer centrates, bem cem e a proceder ao levantamento do capital secial 
depesitado, a fim de fazer face a despesas com a censtituição e registe da 
seciedade. . 

Funchal , 31 de Março. de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05256 
N.I.P.C.: 972702113 . 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 01/94~07 

Sociedade: " FUNCHALCÓPIA, LDA.» 

António Manuel Ribei ro. Silva Góis, Ajudante Priflcipal: 

8647 

Certifica que entre Jerge Manuel Abreu e Jerge Manuel Gemes Espírito. 
Santo. - fei censtituída a seciedade em epígrafe, que se rege pele seguinte 
centrate: 

PRIMEIRO - A seciedade adepta a firma " FUNCHAlCÓPIA, lDA.» e 
terá a sua sede na Rua des Murças, número. setenta e eito, primeiro, sala um, 
nesta cidade de Funchal. 

SEGUNDO - A seciedade tem per ebjecte a actividade de cópias 
heliográficas, fetecópias , encadernações, transcópias, erganizaçãe de 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1994 

processes escritos e desenhades, plastificações, gravação. stencial , off-set, 
ampliações e reduções à escala, cópias em vegetal , fetecópias a cores e 
representação. de material técnico. para desenhe. 

TERCEIRO - O capital secial integralmente realizado é de 
quatrocentes mil escudes, e está representado. em duas quetas iguais de 
duzentes mil escudes, pertencendo. uma a cada um des sócies. 

QUARTO - A cessão. de quotas é livre entre sócies se para estranhes 
depende de prévio. censentimente da sociedade que pederá, em primeiro 
lugar, e es sócies em segunde, eptar pelo exercício de direito de preferência. 

QUINTO - A seciedade pede amertizar cempulsivamente que­
tas, quando sejam arrestadas, penhoradas eu per qualquer ferma 
apreendidas judicialmente, eu sejam cedidas sem e prévio. censentimente 
da seciedade. 

PARÁGRAFO ÚNICO - O valor da amortização. será no. caso de 
apreensão judicial e que resultar de balanço. a dar para e efeito. e no. case de 
cessão. sem o censentimente, e valer neminal da queta se eutro inferier não. 
resultar de último. balanço.. 

SEXTO - Em case de falecimento. de um des sócios, a quota não. se 
transmitirá para es sucesseres de sócio falecido. , devendo. a seciedade 
amertizá-Ia eu fazê-Ia adquirir per sócio. eu terceiro . 

SÉTIMO - A gerência da seciedade, dispensada de caução., e com 
eu sem remuneração., cenforme a Assembleia Geral e deliberar incumbe 

--aes sócios que desde.já ficam nomeades gerentes. 
PAI=lÁGRAFO ÚNICO -""'A sociedade ebriga-se cem a assinatura 

conjuntà de deis gerentes, pedendo es actes de mero. expediente serem 
assinades ilpenas.perum. ;, 

OITAVO.,..... Aús'sôcies pedem ser exigidas prestações suplementares, 
até aQ ment,!nte de dez milhões de escudes. 

. ·NONO:....... As Assembleias Gerais serão. cenvecadas per cartas 
registadas dirigidas aos sócies, cem antecedência mínima de quinze dias, 
:sàlVQ se a lei exigir outra fermalidade e prazo de convecaçãe . 
. DÉCIMO - TRANSITÓRIO - Qualquer um des gerentes fica desde já 
auterizade a mevimentar e levantar e depósito. constituído. na «Caixa 
Ecenómica - Mentepie Geral», cerrespendente às entradas realizadas em 
dinheiro., para fazer face às despesas com a censtituiçãe e registe da 
seciedade. 

Funchal, 6 de Abril de .1994 

o Aj udante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N-º DE MATRíCULA: 05258 
N.I.P.C. : 972435549 
N9 DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 01 /940308 

Sociedade: «R.P. ESTUDOS E PROJECTOS, LDA. » ' 

António. Manuel Ribe.ire Silva Góis, Ajudante Principal: 

8613 

Certifica que entre Rui Manuel de Freitas Pereira e Maria de 
Vascenceles Freitas - fei censtituída a seciedade em epígrafe, que se rege 
pelo seguinte centrate: . 

PRIMEIRO 
A seciedade adepta a deneminaçãe «R.P. - ESTUDOS E· 

PROJECTOS, lDA. », e tem sede no Caminhe do Pasto, freguesia de Santa 
Maria Maier, cencelhe de Funchal. 

SEGUNDO 
O ebjecte da seciedade censiste em estudes, prejectes e fiscalização 

de engenharia. 
TERCEIRO 

O capital social integralmente realizado em dinheiro. é de quatrecentes 
mil escudes, e cerrespende à sema de duas quetas: 

- uma do valer neminal de trezentos e cinquenta mil escudes, 
pertencente ao. sócio. Rui Manuel de Freitas Pereira; e eutra de valer neminal 
de cinquenta mil escudos pertencente à sócia Maria de Vascenceles Freitas. 

QUARTO 
UM - A gerência, da seciedade, dispensada de caução., e cem ou 

sem remuneração, cenferme à Assembleia Geral e deliberar, incumbe ao 
sócio, Rui Manuel de Freitas Pereira, que desde já fica nemeade gerente. 

DOIS - Para obrigar a sociedade em todos es seus actes e centrates, 
activa e passivamente, é suficiente a assinatura do sócjo gerente. 

QUINTO 
A cessae de quetas entre sócies é livre, mas para estranhes carece 

sempre de prévio. censentimente da seciedade. 
SEXTO 

Em caso de falecimento. ou interdição de um des sócios, a queta não se 
transmitirá para os sucesseres de sócio falecido , devendo. a seciedade 
amertizá-Ia, adquiri-Ia eu fazê-Ia aqquirir per sócio. eu terceiro. 

SETIMO 
As Assembleias Gerais serão. cenvecadas por cartas registadas 

dirigidas aes sócios, cem a antecedência mínima de quinze dias, salve se a 
lei exigir eutra fermalidade e prazo de cenvecação. 

OITAVO 
TRANSITÓRIA - O gerente fica auterizade a mevimentar e levantar e 

depósito. censtituíde no. Banco. Cemercial Pertuguês, cerrespendente ao 
capital social já realizado. , para fazer face aes encargos cem a censtituição, 
registe e outras despesas a efectuar pela seciedade. 

.. Funchal, 6 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

.N° DE MATRíCULA: 03239 
N.I.P.C.: 511023480 
N° DE INSCRiÇÃO: 06 e 07 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: Aps. 09 e 10/940225 

Seciedade: "CALDEIRA & MENDES, lDA.» 

António. Manuel Ribeiro. Silva Góis, Ajudante Principal: 

8626 

Certifica que fei depesitada a escritura de que censta a nemeaçãe des 
gerentes Jeãe Remãe Mendes - Jeãe leurençe Caldeira - Jeãe Fernandes 
des Santes e António. Luís Mendes e que fei alterada a cláusula 3' de centrate, 
que em censequência ficeu cem a seguinte redacção.: Capital Secial - É no. 
montante de quatrecentos e eitenta mil escudes, e está subscrito. por eito 
quetas, sendo. quatro no valer neminal de eitenta mil escudes, pertencendo. uma 
a cada des sócies, Manuel Luís Mendes Júnier, Marques Caldeira, Jeãe 
Remãe Mendes e Jeãe leurençe Caldeira e quatro. no. valer neminal de 
quarenta mil escudes, pertencendo uma a cada des sócies Jerdãe Redrigues 
Caldeira, Júlio Luís Mendes, Jeãe Fernandes des Santos e António. Luís 
Mendes. 

O texto. cemplete de centrato na sua red,!cção actualizada ficeu 
depesitade na pasta respectiva. 

Funchal, 5 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

8646 
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H E N R Y K I S S N G E R AFIRMA 

Adiamento das eleições 
fora da mediação 

• Os 
mediadores 
internacionais 
não vão , 
propor o 
adiamento 
das eleições. 

O s m~dia~ore~ int~r­
naCIOnaiS nao vao . 
propor o adiamento 

das eleições. Kissinger e 
Carrington reuniram com 
Mandela e De Klerk e regis­
taram-se progressos nas ne­
gociações. 

O adiament() das primei, 
ras eleições multirraciais da 
África do Sul está "fora de 
causa" na mediação das dis­
putas constitucionais entre 
o Congresso Nacional Afri­
cano e o Partido Inkatha da 
Liberdade (IFP), foi ontem 
anwlciado em Joanesburgo. 

A exigência de Mangosu­
thu Buthelezi para adia­
mento do escrutínio, caso os 
mediadores internacionais 
arbitrassem a disputa a fa­
vor do IFP, foi linearmente 
rejeitada pelo presidente do 
ANC, Nelson Mandela, que 
reafirmou as datas de 26, 27 
e 28 deste mês como de "li­
bertação da África do Sul". 

Encontro entre 
Mandela e Kissinger 

Mandela falava na resi­
dência de um vizinho seu, 
em Houghton, bairro subur­
bano de Joanesburgo, onde 
se encontrou ontem de ma­
nhã com Henry Kissinger e 
Lord Carrington, coordena­
dores da equipa mediadora 
internacional. 

Tanto Kissinger como 
Carrington corroboraram a 
posição de Mandela, afir­
mando que a questão da da­
ta das eleições excede assu­
as tarefas de mediação e é 
wna matéria que deverá ser, 
estritamente, resolvida en­
tre as partes sul-africanas. 

."Nenhwn de nós concor­
dou em mediar sobre a ques-

Os mediadores internacionais procuram uma solução para o clima de "estado 
de guerra" e m que vive o pais. 

tão da data das eleições, mas 
sim sobre questões essenci­
ais, aspectos constitucionais", 
precisou Kissinger. "Caberá 
aos sul-africanos decidir so­
bre a forma de aplicar os re­
sultados da mediação e seria 
desapropriado para nós in­
terferir nesta matéria" . 

Mandela '~velou, por seu 
lado, que os termos de refe­
rência da mediação, previa­
mente acordados entre o 
ANC e o IFP, sofreram,uma 
proposta de alteração à últi­
ma hora, coiu a entrada do 
governo sul-africano neste 
processo, a qual foi sauda­
da pelo líder negro. 
. Adiantou que negociado­

res das três partes irão ago­
ra procurar de imediato wn 
acordo sobre a versão final 
dos termos de referência, de 
forma a possibilitar o início 
dos esforços de mediação. 

Após Carrington subliullar 
que os mediadores encontra­
ram até aqui wna "atitude p0-
sitiva" das partes em dispu­
ta, Kissinger referiu que am­
bos iriam agora transmitir à 
restante equipa de mediação 
o teor das discussões manti-

FRANÇA 

das ontem com Mandela e 
com o presidente De Klerk, 
terça-feira à noite. 

A equipa mediadora, que 
envolve sete personalidades, 
da Grã-Bretaulla, EUA, Ale­
maulla, Índia, Itália e Cana­
dá, debruçar-se-á sobre a exi­
gência pelo IFP de poderes 
alargados aos governos re­
gionais, nwn sistema federal, 
e o reconhecimento constitu­
cional da monarquia zulu. 

Progressos 
nas negociações 

Enquanto disputas entre 
apoiantes das duas organiza­
ções continuam a custar a mor­
te diária de mais de 17 pessoas 
no KwazulujNatal, tanto o In­
katha como o ANC garantiram 
acatar o arbítrio final. 

As perspectivas de pro­
gresso nesta iniciativa foram 
de alguma forma dilatadas 
com wn acordo obtido terça­
feira à noite entre negocia­
dores do governo do ANC e 
IFP em dois assuntos-chave, 
relativos aos termos de re­
ferência da mediação e ao 
estatuto futuro do rei zulu. 

"NDALU" , 

Fontes próximas das ne­
gociações adiantaram que 
as conversações decorreram 
"muito bem" e que as par­
tes chegaram a acordo so­
bre uma versão modificada 
da proposta submetida sex­
ta-feira pelo ANC ao monar­
ca zulu, durante a inconclu­
siva cimeira de Skukuza. 

Inkatha 
protesta 

Na tarde de ontem, contu­
do, Buthelezt, líder do IFP, 
protestou contra os termos em 
que será feitaa mediação que 
considerou "inaceitável", pe­
lo facto de não ser previsto o 
adiamento do acto eleitoral. 

O líder zulu afirmou que 
o ANC e o governo de Frede­
rik De Klerk estariam a "des­
virtuar o processo eleitoral". 

Mangosuthu Buthelezi 
acusou em Joanesburgo o 
governo e o ANC de conluio 
na exclusão do Inkatha das 
primeiras eleições multirra­
ciais da África do Sul, ao re­
tirarem da latitude dos me­
diadores a hipótese de adia­
mento do escrutínio. 

Paz em Angola depende da Africa do Sul 

A paz em A.ngola de­
pende da estabilidade 

. na África do Sul, dis­
se ontem António França 
"Ndalu", conselheiro do pre­
sidente angolano, à chegada 
a Joanesburgo. 

"A estabilidade na África 
do Sul ajudará a estabilidade 
em Angola", declarou o ge­
neral angolano no aeroporto 
Jan Smuts. 

"O nosso Pll;ís tem inte­
resse em que a Africa do Sul 
seja lUll pais estável, devido 

à sua importância na região", 
disse, acrescentando que "só 
haverá paz na África Austral 
se houver estabilidade na 
África do Sul". 

O general França "Ndalu" 
chefia wna missão de 15 ob­
servadores do seu pais às elei­
ções multirraciais na África 
do Sul cujo pI'imeiro grupo en­
volvendo seis personalidades 
chegou ontem aJoanesburgo. 

Adiantou que a missão tem 
por objectivo dar a conhecer 
a experiência eleitoralango-

lana e concretizar lIDla série 
de actividades inerentes à sua 
função de observadores. 

A delegação angolana é 
composta por três grupos de 
observadores representando 
o Governo, a Organização de 
Unidade Africana (OUA) e a 
União Parlamentar Angola­
na e ficará completa com a 
chegada dos restantes ele­
mentos no próximo dia 18. 

O general "Ndalu" afir­
mou que os observadores an­
golanos vão ficar na África 

do Sul até à data das eleiçõ­
es e que possivelmente vão 
estar ligados à Comissão Elei-

. toral Independente. 
Integl'am o grupo que on­

tem chegou a J oanesbw'go o 
general Alexandi'e Kito e o 
presidente do Conselho Na­
cional Eleitoral, António Cae­
tano de Sousa. 

A missão angolana vai 
reWlir-se na sexta-feira em Jo­
anesburgo com membros da 
comunidade empresarial por­
tuguesa. 

• 
1 8 CONCORR E N TE S 

Futebolistas, feministas 
e imigrantes 

"-

A s próximas eleições 
sul-africanas, além . 
dos partidos orilIDdos 

das organizações políticas tra­
dicionais é de linhas de opi­
nião mais ou menos conven­
cionais e previsíveis, surgem 
as mais originais candidatu­
ras. 

Junto com Mandela e De 
Klerk e com os pequenos par­
tidos como o PAC (Congres­
so Pan-Africano) o DP (Par­
tido Democrático), o SOC­
CER (futebol), que representa 
uma organização para a "con­
tribuição colectiva e direitos 
iguais" e o KISS (beijo) que 
só quer que tudo continue "di, 
reito e simples", são dois dos 

ti(M(íéiiAT!( rmv ' 
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exemplos de partidos "es­
quisitos". O primeiro destes 
dois partidos tem por símbolo 
uma bola de futebol e o se­
gundo uns lábios. 

Da mesma forma o WRPP 
- Women's Rights Peace 
Party - representa as femi­
nistas sul-africanas e o "nos­
so" LUSAP, que representa 
os luso-sul-africanos surgem 
como outras das forças mais 
excêntricas destas eleições. 

Num boletim de voto, que 
o DIÁRIO reproduz, e que 
apresenta dezoito candidatu­
ras, Frederik De Klerk surge 
no último lugar e Mandela 
aparece entre os "democra­
tas" e os "moderados". 

a: 

~----~----~------~--------~~~~--~ ~ 
O boletim de voto das primeiras eleições multirraciais. 

A violência continua a fazer vítimas. O "exemplo" 
angolano, após a eleições, deveria ser evitado. 

" 
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Respeitar Portugal 
e defender Macau 

• Cavaco 
anda 
pela China 
e continua 
sem falar 
de direitos 
humanos. 

O primeiro-ministro, 
Cavaco Silva, con­
siderou ontem que 

ao longo dos sete anos da 
declaração conjunta luso­
-chinesa foi respeitada a 
dignidade de Portugal e 
defendidos os interesses 
de Macau_ 

Numa declaração à im-

prensa em Xangai, Cava­
co Silva congratulou-se 
com a passagem do sétimo 
aniversário da declaração 
conjunta luso-chinesa pa­
ra a transferência da ad­
ministração de Macau pa­
ra a China, comemorada 
ontem_ 

«Foi uma prova que 
demos ao mundo, a prova 
de que, pelo diálogo e pela 
cooperação, se pode re­
solver um problema que 
tem muitas complexida­
des», disse. 

Falando no jardim de 
um antigo palácio da parte 
antiga de Xangai, Cavaco 
Silva disse ser claro, «em 
primeiro lugar, que ao lon­
go destes sete anos foi res-

peitada a dignidade de 
Portugal na transferência 
da administração para a 
China que está em prepa­
ração». 

«Em segundo lugar fo­
ram defendidos os inte­
resses da população de 
Macau. Temo-nos empe­
nhado e penso que temos 
conseguido defender os in­
teresses das gentes de Ma­
cau», acrescentou. 

A concluir, Cavaco Sil­
va frisou: «foram defendi­
dos os interesses de Por­
tugal e esta visita mostra 
de uma forma clara que 
Portugal ocupa hoje na 
China uma posição que eu 
diria relativamente forte 
do ponto de vista político». 

Cavaco Silva, que visi­
tou Pequim há sete- anos 
para assinar a declaração 
conjunta, é acompanhado 
nesta sua segunda deslo­
cação à China por Pires de 
Miranda, actualmente ad­
ministrador na Petrogal e 
que em 1~87 era Ministro 
dos Negócios Estrangei­
ros. 

«Julgo que devemos or­
gulhar-nos de termos con­
seguido um documento 
que passados tantos anos 
ainda se mantém vivo e co­
mo um guia para o futuro», 
disse Pires de Miranda. 

Recordou depois a au­
diência em 1987 com Deng 
Xiaoping, afirmando ser 
sua convicção de que o 

SUPER - ESQUADRAS 

Ministro culpa Câmara 

O ministro da Admi­
nistração Interna, 
Dias Loureiro, res­

ponsabilizou, em Matosi­
nhos, a Câmara Municipal 
do Porto pelo atraso na ins­
talação das quatro super­
-esquadras previstas para 
a região. 

«Em Lisboa, bastou 
uma conversa com Jorge 
Sampaio para resolver o 
problema dos terrenos pa­
ra a construção das super­
-esquadras, enquanto no . 
Porto os processos continu­
am encalhados, porque a 
Câmara pretende uma per-

muta com o Ministério de 
algo que não pertence ao 
MAl», disse Dias Loureiro. 

O membro do Governo 
adiantou, contudo, que irá, 
quarta-feira, «decidir as tro­
cas com o Quartel da GNR 
da Bela Vista e o Quartel 
Militar de Penafiel para a 
instalação de duas das qua­
tro super-esquadras da re­
gião do Porto». 

Dias Loureiro revelou 
ter enviado, ontem, uma 
carta ao presidente da Câ­
mara do Porto, Fernando 
Gomes, dando conta da sua 
«admiração» pelas recentes 

INVESTIMENTOS 

Controladores dão 
um tempo à ANA 

os controladores 
aéreos decidiram 
ontem dar «um 

tempo de espera» à admi­
nistração da ANA para 
que esta cumpra promes­
sas feitas, relativamente 
a investimentos em meios 
técnicos e humanos, dis­
se à agência Lusa um di­
rigente sindical. 

João França explicou . 
que os controladores aé­
reos se reuniram ontem 
em assembleia geral pa­
ra discutirem a realiza­
ção de eventuais formas 
de luta para pressionar a 
administração da ANA­
Aeroportos e Navegação 
Aérea; a efectuar investi-, .. 
mentos em meios técni­
cos e humanos na empre-
sa. 

«Meia hora antes da 
assembleia se iniciar r e­
cebemos da parte da ge­
rência um fax a garantir 
uma série de promessas 
e decidimos ter em aten-

ção esta nova ' postura», 
sublinhou o responsável 
sindical. 

«Irá haver um acom­
panhamento apertado da 
parte da estrutura sindi­
cal, face à actividade da 
administração, depois ve­
remos o que fazer », 
acrescentou. 
.. Entre os meios técni­

cos, França referiu a 
aquisição de radares pa­
ra alguns aeroportos do 
continente e ilhas , bem 
como o reapetrechamen­
to de outro material que 
disse estar «obsoleto» . 

Indicou ainda que, nos 
próximos. dois anos, vão 
ser necessários; pelo me­
nos, 30 novos controlado­
res, para substituírem 
igual quantidade de ho­
mens que vão entrar na 
idade de reforma. O Sin­
dicato de Controladores 
Aéreos conta com 400 fi­
liados, dos quais 340 no 
activo. 

exigências da autarquia, 
«quando julgava que a ques­
tão já estava resolvida». 

O principal obstáculo re­
side na negociação das con­
trapartidas a dar à Câmara 
do Porto pelos terrenos on­
de vão ser instaladas duas 
das quatro divisões da PSP, 
nas freguesias de Aldoar e 
da Sé. 

Fonte municipal disse à 
agência Lusa que «os ter­
renos estão disponíveis, fal­
tando apenas a resposta do 
Governo às pretensões da 
Câmara, que passam pela 
transferência para a autar-

quia do Palácio do Freixo e 
da Fábrica Harmónia, jun­
to ao Douro». 

Fernando Gomes de­
fende há mais de um ano 
que o Palácio do Freixo, 
hoje propriedade do Insti-

. tuto do Emprego, seja se­
de da Área Metropolitana 
do Porto. 

A autarquia propôs tam­
bém, em alternativa, o pa­
gamento de uma verba de 
cerca de 600 mil contos, de­
finida por uma comissão pa­
ritária, mas não recebeu, 
ainda, qualquer resposta do 
Governo. 

T O DOS O S M E SES 

Estradas de Portugal 
matam 200 pessoas 

T odos os meses 
morrem 200 pes­

. soas nas estradas 
portuguesas, vítimas de 
acidentes de viação, disse 
ontem à Çtgência Lusa, 
Pinto da Costa, presidente 
do Instituto de Medicina 
Legal do Porto. 

Os acidentes de via­
ção, «o maior problema de 
saúde pública em Portu­
gal» , segundo aquele es­
pecialista, são o tema cen­
tral da XIII Reunião da 
Sociedade Médico-Legal 
de Portugal (SMLP) que 
se realiza, em Aveiro, hoje 
e amanhã. 

Pinto da Costa ·consi­
dera que «as estatísticas 
oficiais estão erradas por­
que só incluem as vitimas 
que morrem nas 24 horas 
após o acidente». 

«Condução e álcool» é 
um dos temas em discus­
são nesta reunião anual 
da SMLP porque, além de 
uma grande parte dos aci-

• 

dentes de viação serem 
causados pelo excesso de 
álcool, «é necessário cha­
mar a atenção para o cum­
primento da lei que exis­
te e é suficiente». 

A SMLP foi fundada 
em 1981 e conta act ual­
mente com cerca de meio 
milhar de associados, na 
grande maioria médicos e 
juristas. 

A reunião, que se rea­
lizará na Universidade de 
Aveiro, contará com a par­
ticipação de 150 especia­
listas nacionais e estran­
geiros que vão analisar 
todos os aspectos relacio­
nados com os acidentes de 
viação. 

Traumatologia, uso de 
drogas i a condução, pre­
venção rodoviária, avalia­
ção dos danos corporais e 
reparação dos acidentes 
de viação são alguns dos 
temas para as várias me­
sas-redondas previstas pa­
ra esta reunião. 
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Cavaco acha que os direitos 
dos macaenses estão salvaguardados. 

próprio dir igente chinês 
«apesar de toda a sua sa­
bedoria, passados estes se­
te anos, considerará cer­
tamente que a realidade 
ultrapassou as melhores 
expectativas e que foi con­
seguido muito mais do que 
ele próprio sonhava há se­
te anos». 

A declaração de Cava­
co Silva à imprensa foi fei­
ta quando o primeiro-mi­
nistro português, acompa­
nhado de autoridades de 
Xangai, dava um passeio 
de automóvel pela nova zo­
na industrial e pela parte 
antiga da cidade, a maior 

.da China. 

Dias Loureiro acha que a Câmara do Porto 
não tem razões de queixa. 

PRIVI 10 , 

PUNeHAL. 

.- --) , L, 
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Apartamentos T1 - T2 - T3 

Para quem é e>Ç.igente: 
Vista repousante sobre a baía 

• Acabamentos de luxo 
• Piscina privativa 
• Estacionamento automóvel 

Visite 0 -Apartamento-M-odelo· 
Dias úteis das 10 às 12 e das 15 às 18 horas 
Sábados e Domingos das 10 às 12.30 horas 

Madeira Jardim Mar 
Empreendimentos Turísticos, Lda. 

Estrada Monumental, 188 ~ 
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V E N E Z U E L A 

Motim mata 
três presos 

T rês presos morre­
ram e outros três 
ficaram feridos 

num motim ocorrido na 
madrugada de terça-feira 
numa cadeia da cidade 
venezuelana de Maracai­
bo, noticiou a imprensa lo­
cal. 

O jornal "Panorama" 
de Maracaibo indicou que 
uma das vítimas foi esfa-

queada 62 vezes nas cos­
tas. 

O incidente ocorreu na 
cadeia nacional de Mara­
caibo, onde em 3 de Ja­
neiro 110 presos morre­
ram e outros cinquenta fi­
caram feridos naquele 
que foi considerado como 
o mais sangrento levanta­
mento prisional na histó­
ria da Venezuela. 

RUANDA 

Combates prosseguem 
com Frente Patriótica 

os combates em Ki­
gali entre as tropas 
governamentais e 

as forças rebeldes da Fren­
te Patriótica Ruandesa fo­
ram reatados ontem de ma­
nhã e parecem aproximar­
-se do centro da cidade. 

Depois de uma noite re­
lativamente calma, em que 
foram registados apenas 
alguns breves tiroteios, vol­
taram a soar tiros de arti­
lharia e armas ligeiras cer­
ca das 06:00 horas locais 
em diferentes bairros. 

Guerrilheiros da Frente 

Patriótica Ruandesa infil­
traram-se na capital em 
apoio do batalhão de seis­
centos homens que chegou 
a Kigali em Dezembro, no 
âmbito dos acordos de paz 
assinados em Agosto após 
três anos de guerra civil. 

Antes da intensificação 
dos combates, o governo 
provisório (formado na se­
mana passada após a mor­
te do presid ente Juvenal 
Habyarimana) abandonou 
a cidade e dezenas de mi­
lhares de habitantes fugi­
ram. 

A Z E R B A I ' J .Ã O 

Explosão em comboio 
faz quatro mortos 

Quatro pessoas mor­
reram e uma ficou 
ferida ontem devi­

do a uma explosão num 
comboio de passageiros 
que efectuava a ligação en­
tre Moscovo e Baku, capi­
tal do Azerbaijão. 

A explosão, cujas cau­
sas se desconhecem, re­
gistou-se de madrugada 

quando o comboio se en­
contrava parado na esta­
ção de Daguestanskie Og­
ni , na República do Da­
guestão. 

A explosão ocorreu no 
primeiro vagão, seguindo­
-se um incêndio que origi­
nou a sua destruição total, 
informou a agência Inter­
fax. 

DIZ PROCURADOR-GERAL 

Collor poderá ser 
. condenado por corrupção 

O Procurador-Geral 
do Brasil, Aristides 

" Junqueira, disse 
terça-feira, no Rio de Ja­
neiro, que só "muito difi­
cilmente" o ex-presidente 
Coll or de Mello não será 
condenado à prisão no jul­
gamento por corrupção 
passiva. 

Aristides Junqueira in­
dicou que as provas reco­
lhidas no processo fazem 
pt.evén qu~ Ferrlando Colo' -
lor de Mello muito prova­
velmente será condenado 
a prisão, no julgamento 
que se iniciará em Maio no 
Supremo Tribunal Federal. 

Collor de Mello, que di­
rigiu o Brasil entre 1990 e 
1992, é o principal acusado 

> n~lm :~roce~,so por corr.up­
" ção-passiva aberto pelo Su­

premo Tribunal Federal 
após a Procuradoria-Geral 
da República ter denun­
ciado a ocorrência de ale­
gadas irregulal'idades du­
rante o seu mandato. 

O Procurador' Aristides 
Junqu eira anunciou que 
entregou na terça-feira ao 

Supremo Tribunal Federal 
as alegações finais da acu­
sação contra o ex-presi­
dente brasileiro e outros oi­
to envolvidos no escândalo 
de corrupção. 

O instrutor do processo 
referiu que o julgamento 
poderá iniciar-se na pri­
meira quinzena de Maio. 

Entretanto, Fernando 
Collor de Mello recuperou 
surpreendentememte na 
terça-feira úmautomóvel 
que lhe tinha sido roubado 
da sua mansão em Brasí­
lia. 

AO 'aperceber-se de que 
o veículo que roubara per­
tence ao ex-chefe de Esta­
do, o ladrão arrependeu-se 
e estacionou-o nas imedia­
ções da Casa de DiI).da (a 
mansão da família Colloi'). 

Numa mensagem que 
deixou colada a uma das ja­
nelas do carro e assinada 
por "o ladrão", um anóni­
mo explicou que decidiu 
voltar atrás na sua decisão 
de furto já que é um devoto 
"admirador" do ex-presi­
dente Collor de Mello. 
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S R-A E L I TAS PENSAM 

Governo Trabalhista 
anda a trabalhar mal 

• Uma 
sondagem 
revela que 
58 por 
cento 
dos israelitas 
não gostam 
do Governo. 

O funcionamento do 
governo traba­

, lhista de Yitzhak 
Rabin é cons iderado 
"mau" por 58 por cento 
dos israelitas, foi ontem 
divulgado . 

De acordo com os r e­
sultados de uma sonda­
gem ind ependente reali­
zada pelo Instituto "Da­
jaf" de J erusalém, apenas 
41 por cento dos entrevis­
tados acreditam que o pri­
meiro-ministro israelita, 
apoiado por apenas 56 
dos 120 deputados do Par­
lamento (Knesset) , está a 
desempenhar "bem " as 
suas funções. 

Os resultados da son­
dagem surgem por oca­
sião do 46 . º aniversário 
da independência israeli­
ta, cujas comemorações ti­
veram infcio na noite de 
ontem no fim do Dia da 
Recordação (Yom Hazi­
karon) dos 19.995 solda­
dos mortos nas guerras 
com os árabes desde 1948. 

Numa mensagem aos 
familiares dos soldados 
mortos , Rabin afirmou 
"ser possível conseguir '" 
a paz com os palestinia­
nos e com os Estados Uni­
dos. 

"Chegou o momento de 
pôr fim às guerras, agora 
qu e temos a força para 
derrotar qualquer inimi­
go, se estivermos engana­
dos", sublinhou. 

O chefe do governo 
presidiu ontem de manhã 

Uma israelita ferida em consequência da explosão de uma bomba num autocarro. 

ao principal acto do Yom 
Hazikaron no cemitério 
militar do monte Herzl , 
onde foram enterrados 
mais de 4.000 soldados. 

Segundo a sondagem, 
o político mais popular 
em Israel, com 82 por cen­
to das preferências, é o 
Presidente Ezer Weiz­
man, que não exerce qual­
quer poder executivo. 

Ao completar 46 anos, 
o Estado israelita, que sur­
giu três anos depois da Se­
gunda Guerra Mundial 
(1939-45), durante a qual 
foi exterrÍlinado um terço 
do povo judeu, é cónsid e-

rado, por 60 por cento dos 
5.350.000 habitantes, "um 
bom país" para viver. ' 

Cinco 
mortos 

Cinco israelitas morre­
ram e duas dezenas fica­
ram feridos em conse­
quência de um atentado 
com explosivos perpetra­
do ontem contra um auto­
carro no norte de Israel, 
revelou a Cruz Vermelha 
israelita. 

O atentado registou-se 
na estação rodoviária da 
cidade de Hadera, 45 qui-

GUATEMALA 

lómetros a norte de Tela­
vive, quando quatro deze­
nas de passageiros se en­
contravam a bordo do veí­
culo , indicou a rádio mili­
tar israelita. 

O engenho foi colocado 
perto da porta traseira do 
autocarro, que efectuava 
uma ligação entre Afula 
(norte) e Telavive. 

A polícia deteve já vá­
rios palestinianos, acres­
centou ainda a rádio mili­
tar. 

Israel recordou ontem 
os sold ados que mOlTe­
J'am nas guel'l'as israelo­
-áJ'abes. 

Supremo Tribunal 
anuncia eleições ..... . 

o Supremo Tribunal 
Eleitoral (STE) da 
Guatemala anun­

ciou ontem a realização 
de eleições legislativas em 
14 de Agosto, às quais po: 
derão concorrer cerca de 
duas dezenas de partidos 
políticos inscl'itos. 

O novo pa rlamento , 
que contará com 80 mem­
bros em vez dos 116 actu­
ais, entrará em funções 30 
dias depois das eleições, 
paJ'a as quais estão con­
vocados 3,4 milhõ es de 

eleitores, acrescento u o 
STE. 

A renovação do Parla­
mento, destinada a pôr fim 
à "corrupção" , segundo o 
presidente guatemalteco, 
Ramiro de teOR Carpio, é ' 
uma das consequências do 
referendo constitucional 
efectuado em 30 de Janei­
ro, visando ainda garantir 
uma maior transparência 
da administração pública. 

A crise política começou 
em Maio de 1993, durante 
o "golpe de estado civil" do 

antigo pres id ente, Jorge 
Serrano, que se investiu de 
plenos poderes antes de 
ser deposto uma semana 
mais tarde. 

Rami~o de Leon CaJ'pio 
foi entãO designado pelo 
Parlamento para o cargo 
de pJ'esidente da Repúbli­
ca. 

A "guena" entre os dois 
poderes pl'osseguiu até 
que governo e parlamento 
chegaram a acordo em No­
vembro último sobre um 
pacote de reformas consti-

tucionais, aprovado por re­
ferendo. 

O anúncio da realização 
de eleições legislativas re­
gista-se numa altura em 
q ue o país sofre uma vaga 

, de viol ência, 'nomeada- ' 
mente o assassínio do pre­
sidente do Tribunal Cons­
titucional, Epaminondas 
Gonzalez, em 02 de Abril, 
e um atentado no decurso 
do qual o deputado Obdu­
lio Chinchilla ficou grave­
mente ferido , no passado 
dia 7. 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o DE MATRíCULA: 05261 
N.I.P.C.: 972338411 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01 
N. º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 03/940310 

Sociedade: «JOBER -IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, lDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 
Certifica que entre Bernardo Luís Rodrigues Ferreira e Joaquim Lu ís 

Ferreira - foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte 
contrato: 

PRIMEIRA - FIRMA, SEDE E SUA MUDANÇA - A sociedade adopta 
a denominação «JOBER -IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, lDA" e tem 
sede no Caminho dos Saltos, n.º 177 de polícia, à levada da Corujeira, freguesia 
do Monte, concelho do Funchal. 

§ ÚN ICO - A gerência pode deslocar a sede dentro do mesmo concelho 
ou para concelho limítrofe. . . 

SEGUNDA - Início de actividade: o dia um de Marçp de mil novecentos 
e noventa e quatro. .' 

TERCEIRA - Formas locais de representação: a sociedade poderá criar. 
nomeadamente sucursais, agências , delegações bem como outros 
estabelecimentos de apoio à sua actividade quer em território nacional quer 
no estrangeiro. . . 

QUARTA - Objecto: a importação e exportação de produtos domésticos, 
móveis metálicos e equipamentos' de segurança. 

QUINTA - Capital social e quotas dos sócios: o capital social , 
integralmente realizado é de DOIS MilHÕES DE ESCUDOS e está fraccionado 
em duas quotas que pertencem: . . 

- Uma de um milhão e duzentos mil escudos ao sócio Bernardo Luís 
Rodrigues Ferreira; e . 

- Uma de oitocentos mil escudos ao sóCio Joaquim Luís Ferreira. 
SEXTA - Prestações sl,lplementares: são exigíveis até ao montante de 

cinco milhões de escudos, nos termos e. prazos fixados em assembleia geral. 
SÉTIMA - Gerência: dispensada de caução, será atribuída a um gerente 

sócio ou não, como tal nomeado em assembleia geral que d~liberará sobre a sua 
remuneração. 

§ ÚN ICO - Fica desde já nomeado gerente o sócio Joaquim Luís Ferreira. 
OITAVA - Cessão de quotas: quer a total, quer a parcial, bem como a 

divisão para esse fim, é livre entre sócios, mas para estranhos a sua eficácia 
depende do prévio consentimento da sociedade, o qual só poderá ser dado 
se nenhum dos sócios não cedentes declarar até a deliberação social o direito 
de preferência que, quando exercido por mais de um caber-Ihes-á na proporção 
relativa da sua participação no capital social. 

NONA - Transmissão por morte: no caso de morte de sócio, a sociedade 
continuará com os seus herdeiros que, no caso de pluralidade nomearão um que 
a todos represente enquanto se mantiver a contitularidade. 

DÉCIMA - Amortização de quotas: poderá ter lugar, nomeadamente: 
a) Por acordo com o seu titular. 
b) Quando o sócio for declarado falido ou insolvente. 
c) Quando a quotà for otJjecto de arresto, penhora ou sujeita a apreensão 

judicial, se o respectivo titular não a desonerar até à data em que for determinada 
a venda ou adjudicação judicial da mesma. 

d) Se a quota for cedida a estranho, sem o consentimento prévio da 
sociedade. 

§ Primeiro - A contrapartida da amortização será, no caso da alínea 
«a", o acordado; nos casos das alíneas «b» e «c", o que resultar do último 
balanço e no caso da alínea «d", o seu valor nominal se outro inferior não 
resultar daquele balanço. 

§ Segundo - A sociedade poderá, no caso de amortização, optar pela 
aquisição da quota para si, para sócio ou para terceiro. 

DÉCIMA PRIMEIRA - Assembleias Gerais: serão convocadas mediante 
carta registada enviada aos sócios com a antecedência mínima de quinze dias, 
se a lei não determinar outra formalidade ou prazo. 

DÉCIMA SEGUNDA - Derrogação de normas dlspositivas: poderão sê­
lo por deliberação dos sócios. 

DÉCIMA TERCEIRA - Aquisição de participações sociais: a sociedade 
poderá adquirir participações sociais em sociedades com objecto diferente do 
seu, em sociedades reguladas por disposições especiais e em agrupamentos 
complementares de empresas. 

DÉCIMA QUARTA - O gerente fica desde já autorizado a levantar, para 
prover as despesas de constituição, instalação e giro social, o montante do 
capital depositado no Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa. 

Funchal , 6 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 04496 
N.I.P.C.: 511043147 
N.º DE INSCRiÇÃO: 03-Av. 01 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 15/940225 

Sociedade: «SIRAM - CONSTRUÇÕES, LDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

8632 

Certifica que foi depositada a fotocópia de que consta a recondução do 
gerente Sílvio Sousa Santos para o ano de 1994. 

Funchal, 5 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 03149 
N.I.P.C.: 511021720 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01-Av. 01 - 04 e 05 
N. º E DATA DA APRESENTAÇÃO: Aps. 09 e 11 /940303 

Sociedade: «APOLINÁRIO, COSTA & COMPANHIA, lDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

8645 

Certifica que foi depositada a escritura de que consta a exoneração dos 
gerentes Dario Basílio Gomes da Costa e Nicodemos Abreu Apolinário; - A 
autorização dos mesmos para que os seus nomes continuem a figurar na 
firma social e que foi alterada a cláusula 7· do contrato, que em consequência 

. ficou com a seguinte reeacção: - A gerência fica a pertencer ao único e actual 
sócio João Manuel de Jesus Aires. 

O texto completo do contrato na sua redacção actual izada ficou 
depositado na pasta respectiva . 

Funchal , 5 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

8644 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 04309 . 
N.I.P.C.: 511039476 
N.º DE INSCRiÇÃO: 05 
N. º E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 09/940307 

Sociedade: «MEMOTÉCNICA - ASSISTÊNCIA DE PRECISÃO, LDA. » 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi alterada a cláusula 4. ª do contrato, que em consequência 
ficou com a seguinte redacção : - A gerência da sociedade e a sua 
representação em Juízo e fora dele, activa ou passivamente, éom dispensa de 
caução e com ou sem remuneração conforme vier a se r deliberado em · 
Assembleia Geral , pertence ao sócio Carlos Manuel Ferreira de Freitas que, 
desde já, é nomeado gerente, sendo suficiente a sua Intervenção para que a 
sociedade fique validamente obrigada. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal , 6 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N." DE MATRíCULA: 04868 
N.I.P.C.: 511052049 
N.º DE INSCRiÇÃO: 01-Av. 01 - 03 
N." E DATADA APRESENTAÇÃO: Aps. 05 e 06/940310 

8625 

Sociedade: «O POCA$ - COMÉRCIO DE ROUPA JOVEM, LDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi depositada a escritura de que consta a exoneração da 
gérente Isabel de Jesus Batista Gonçalves Sousa - e a nomeação da ger.ente 
Isabel de Jesus Batista. 

Funchal , 6 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 04306 
N.I.P.C.: 511039409 
N." DE INSCRiÇÃO: 01-Av. 02 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 01 /940311 

8631 

Sociedade: «MADEIEUROPEÇAS - COMÉRCIO DE PEÇAS PARA 
AUTOMÓVEIS, LDA. " 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi depositada a fotocópia da Acta de que consta a 
exoneração do gerente Fernando Domingues Mala. 

Funchal , 6 de Abril de 1994 ' 

o Ajudan te 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

8628 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE SANTA 
CRUZ (MADEIRA) 

N.º DE MATRíCULA: 00337/920210 
N.º DE INSCRiÇÃO: 08 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 07/300394 

Sociedade: «NOVA ESPERANÇA - COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO, LDA." 

Dinis do Rosário Correia Basílio , 2.0 Ajudante : 

Certifica que, foi alterado o pacto e aumentado o capital de quatrocentos 
mil escudos para trinta milhões de escudos, tendo em consequência os artigos 
quarto e quinto do respectivo contrato ficado com a seguinte redacção: 

QUARTO - O capital social integralmente realizado e subscrito é do 
montante de trinta milhões de escudos, dividido em duas quotas que pertencem: 

- Uma do valor nominal de vinte e dois milhões e quinhentos mil 
escudos, à sócia «José Filipe Azevedo & Irmãos, S. A .; e 

- Outra do valor nominal de sete milhões e quinhentos mil escudos à 
sócia «Panimad - Padaria e Confeitaria da Madeira, lda. ". 

QUINTO - A Administração e representação da sociedade, em todos os 
actos e contratos, em juízo ou fora dele, activa e passivamente, será exercida 
pelos gerentes designados rio contrato de sociedade ou eleitos em Assembleia 
Geral , podendo ser pessoas estranhas à sociedade, com ou sem remuneração 
conforme constar de delibElração dos sócios.e dispensados de caução. 

§ PRIMEIRO - A sociedade obriga-se com a assinatura de dois gerentes 
ou com a assinatura do gerente Agostinho do Nascimento da Silva Azevedo, 
que exerce o cargo por direito especial. 

Que a parte restante do artigo quinto mantém a sua redacção actual , 
parágrafos segundo, terceiro e quarto. 

Santa Cruz, 4 de Abril de 1994. 

o Ajudante 
Dinis do Rosário Correia Basílio 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 00312 
N.I.P.C. : 51 1001452 
N.º DE INSCRiÇÃO: 09 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 02/940311 

Sociedade: «BLANDY BROTHERS & C.", LDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

8615 

Certifica que foram depositados os documentos referentes à Prestação 
de Contas do ano de 1992. 

Funchal , 6 de Abril de 1994 

o Ajudanle 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

8627 

FUNCHAL, 14 DE AB RIL DE 1994 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o DE MATRíCULA: 03566 
N.I.P.C.: 51 1028431 
N.o DE INSCRiÇÃO: 03 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 05/940307 

Sociedade: «CALUMíNIO - SOCIEDADE DE CAIXILHARIA 
DE ALUMíNIOS, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foram alteradas as cláusulas 4· e 6· do contrato, que em 

consequência ficaram com a seguinte redacção: 
«Quarto - O capital social , integralmente realizado, é de quatrocentos 

e cinquenta mil escudos e está representado em duas quotas iguais de 
duzentos e vinte e cinco mil escudos, pertencendo uma a cada dos sócios, 
Rui Alberto Garanito Santos e Isaque Lino Pereira COrreia». 

«Sexto - A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada 
ou não conforme a Assembleia Geral o deliberar, fica a cargo de ambos os 
sócios, sendo necessária a intervenção conjunta de ambos para obrigar a 

. sociedade e suficiente de qualquer deles para actos de mero expediente» . 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. . 

Funchal , 6 de Abril de 1994. 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.o DE MATRíCULA: 05255 
N.I.P.C.: 51 1054696 
N.o DE INSCRiÇÃO: 05 
N.o E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 04/940304 

Sociedade: «MOTA & MOTA, LDA. » 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

8616 

Certifica que foram alteradas as cláusulas 1· - 5." e 6· do contrato, que 
em consequência ficaram com a seguinte redacção: 

III 
SEDE 

A sede fica instalada na Urbanização Bica de Pau, lote 48, freguesia de 
S. Gonçalo, concelho do Funchal. 

V 
CAPITAL 

O capital social é do montante de QUATROCENTOS Mil ESCUDOS, 
representado em duas quotas, que pertencem: 

Uma do valor nominal de Trezentos e Oitenta Mil Escudos, ao sócio: 
JOSÉ GABRIEL RODRIGUES, e 

Uma do valor nominal de Vinte Mil Escudos , ao sócio: EVARISTO 
NÓBREGA DA MOTA. 

VI 
GERÊNCIA 

A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou não, 
conforme vier a ser deliberado em Assembleia Geral , compete a ambos os 
sócios, que desde já são nomeados gerentes, sendo necessária a sua 
intervenção conjunta para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos 
que envolvam responsabi lidade para a mesma. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 5 de Abril de 1994 

o Ajudanle 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05257 
N.I.P.C.: 972676015 
N.o DE INSCRiÇÃO: 01 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 02/940307 

Sociedade: «SERAFIM & BERENGUER, LDA.» 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ájudante Principal: 

8643 

Certifica que entre Tolentino lúcio Moniz Berenguer e Martinho Serafim 
Rodrigues - foi consiituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte 
contrato: 

1º 
FIRMA 

- A sociedade adopta a firma «SERAFIM & BERENGUER, lDA.". 
. ~º . 

SEDE 
- A sociedade estabelece-se à Vereda do l ombo de S. João Latrão, 

n.º 11 , freguesia de S. Gonçalo, concelho do Funchal , podendo a gerência 
transferi-Ia dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 

3.0 
OBJECTO 

- O objecto é serralharia civil , canalizações, caldeireiros obras públicas. 
4.0 

CAPITAL 
- O capital social integralmente realizado em dinheiro é de 

QUATROCENTOS Mil ESCUDOS e está dividido em duas quotas iguais de 
duzentos mi l escudos, pertencentes uma a cada sócio. 

. 5.0 

GERÊNCIA 
- A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou 

não, conforme vie r a ser deliberado em Assemble ia Geral , será exercida por 
ambos os sócios, desde já nomeados gerentes, bastando a assinatura de um 
para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos. 

6 .0 

DIVISÃO E CESSÃO DE QUOTAS 
- A divisão e cessão de quotas é livremente permitida entre sócios, 

mas para estranhos fica dependente do consentimento prévio da sociedade, 
gozando esta do direito de preferênc ia em primeiro lugar, e os sócios em 
segundo. 

7 .0 
ASSEMBLEIAS GERAIS 

- As Assembleias Gerais são convocadas por cartas registadas, dirigidas 
aos sócios, com a antecedência mínima de quinze dias, salvo se a lei exigir 
outra formalidade ou prazo de convocaçi\o . 

TRANSITORIA 
- Fica desde já autorizada a gerência a movimentar e levantar o depósito 

constituído no "Banco Português do Atlântico, S.A." para fazer face às despesas 
com a sua constituição, registo e outras despesas a efectuar pela sociedade. 

Funchal , 6 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

8614 
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S I C í L I A 

Caça · 
à mafia 

A s autoridades judi­
ciais de Caltanis­
setta, na Sicília, 

emitiram ontem 18 ordens 
de prisão preventiva para 
outros tantos mafiosos con­
siderados membros da 
"Cosa Nostra" e acusados 
de envolvimento no assas­
sínio do juiz anti-mafia 
Giovanni Falcone. 

Um dos visados pelo sis­
tema judicial, Matteo Mo­
tisi, acusado de ser o líder 
da família mafiosa do bair­
ro de Pagliarelli, em Pa­
lermo, foi imediatamente 
detido pela polícia. Osres­
tantes encontram-se fugi­
dos. 

Em Novembro de 1993, 
a procuradoria de Calta­
nissetta emitiu uma ordem 
de prisão contra os exe­
cutores do atentado que 
vitimou Falcone e contra o 
chefe máximo da organi­
zação mafiosa "Cosa Nos­
tra", Salvatore Totó Riina. 

Segundo a acusação, os 
executores do magistrado 
italiano foram Giovanni 
Brusca e Leoluca Bagarel­
la, ambos com paradeiro 
actualmente desconhecido, 
e os detidos Salvatore Bi­
ondino, Santo Di Matteo, 
António Gioe (que se sui­
cidou na prisão), Giusto 
Scialabra e os irmãos Ca­
logero e Domenico Ganci. 

Leoluca Bagarella é cu­
nhado de Riina,. o chefe 
dos "corleones", a "famí­
lia" mafiosa que neste mo­
mento controla a "Cosa 
Nostra", após uma guerra 
entre clãs mafiosos na dé­
cada de 80. 

O juiz Giovanni Folcone, 
a mulher e três seguranças 
que escoltavam o casal fo­
ram assassinados num 
atentado à bomba quando 
viajavam num automóvel 
que !>e dirigia para Paler­
mo, procedentes do aero­
porto da cidade siciliana. ' 

I T Á L I A 

Direita 
sem acordo 

o s partidos da coli­
gação de direita, 
vencedora das elei­

ções gerais italianas de 27 
e 28 de Março, continua­
ram ontem sem conseguir 
chegar a acordo sobre os 
candidatos à presidência 
das duas câmaras do par­
lamento e à vice-presidên­
cia do próximo governo. 

Os dirigentes da Forza ' 
Itália, de Silvio Berlusco­
ni, e da Liga Norte, Alian­
ça Nacional, Centro De­
mocrata Cristão e União 
do Centro voltam a reunir­
-se quarta-feira na Câmara 
de Deputados (câmara bai­
xa do parlamento), num 
encontro que poderá ser 
decisivo. 

A coligação conta com 
maioria absoluta na Câma­
ra de Deputados, o que não 
se verifica no Senado (câ­
mara alta), e é para o can­
didato à presidência deste 
sector do parlamento que 
surgem as dissensões entre 
os membros da coligação. 

c O L O C A DOS E M E N C L A V E 

Capacetes ucranianos 
vão para Sarajevo 

Helicóptero das Nações Unidas abastece as tropas em Sarajevo. 

• Sarajevo 
está 
à espera 
de receber 
soldados 
ucranianos. 

U m contingente de 
550 "capacetes 
azuis" ucranianos 

chegará na próxima se­
mana a Sarajevo para ser 
depois colocado no encla­
ve muçulmano de Goraz­
de, na região oriental da 
Bósnia-Herzegovina, anun­
ciou na terça-feira um por­
ta-voz da ONU. 

Os 550 soldados chega­
rão progressivamente a 

partir da próxima segun­
da-feira à capital bósnia 
por diferentes meios de 
transporte, indicou a mes­
ma fonte. 

Duzentos e vinte des­
ses soldados chegarão de 
avião a Sarajevo entre 18 
e 21 de Abril, enquanto os 
restantes 130 serão trans­
portados de comboio jun­
tamente com o equipa­
mento necessário. 

A Suécia vai deixar de 
efectuar voos humanitá­
rios de abastecimento a 
Sarajevo no final de Abril, 
apesar de um pedido da 
ONU para que essa assis­
tência se mantenha, noti­
ciou ontem o jornal 
"Svenska Dagbladet" . 

Aquele diário de Esto­
colmo indica que o actual 
acordo entre o governo 
sueco e o Alto Comissaria­
do da ONU para os Refu­
giados expira em 20 de 
Abril e não fQi prolongado. 

O subsecretário de Es­
tado sueco da Defesa, Lars 
Schmidt, indicou que a ra­
zão para o não prolonga­
mento do acordo "é essen­
cialmente técnica e não po­
lítica", adiantando que os 
aviões "têm efectu&do de­
masiadas horas de voo" . 

Aviões militares suecos 
"Hércules" têm estado ac­
tivamente envolvidos des­
de o final de Janeiro nos 
abastecimentos aéreos à 
capital bósnia. 

DIZ M I NISTRO BRITÂNICO 

IRA não precisa 
de se render 

O IRA não necessita 
de se render para 
pôr termo ao con­

flito armado na Irlanda do 
Norte, disse terça-feira à 
noite, em Nova Iorque, sir 
Patrick Mayhew, o minis­
tro do governo de Londres 
responsável pela provín- ' 
cia. 

O ministro falava du­
rante uma visita aos Esta­
dos Unidos, ~ediante a 
qual pretende obter apoio 
para a Declaração de 
Downing Street, assinada 
pelo primeiro-ministro bri­
tânico, John Major, e Al-

bert Reynolds, seu homó­
logo irlandês, sobre o pro­
cesso de paz para a Irlan­
da do Norte. 

Dirigindo-se aos conse­
lheiros de política exter­
na da administração nor­
te-americana, numa con­
ferência organizada pela 
Associação de Política Ex­
terna, em Nova Iorque" 
Patrick Mayhew frisou 
que o fim do conflito ar­
mado não carece da "ren­
dição" do IRA, podendo 
ser resolvido se a organi­
zação "renunciar à vio­
lência". 

Acrescentou que o Par­
tido Sinn Fein, ala política 
do IRA, representa ape­
nas uma pequena fracção 
do povo irlandês esalien­
tou: "Não devemos ter ilu­
sões, Gerry Adams não é 
um Nelson Mandela". 

Afirmando ser decepcio­
nante que o Sinn Fein não 
tivesse aderido às conver­
sações conjuntas sobre a 
pacificação da Irlanda do 
Norte, acusou os líderes 
deste partido de privarem 
80 mil pessoas naquela 
província britânica do di- ' 
reito ao voto. 
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C O R EIA DO N ORTE 

Presidente pede 
mediação indonésia 

o presidente norte-co­
reano, Kim TI Sung, 
pediu ao seu homó­

logo indonésio, Suharto, pa- . 
ra que sirva de mediador 
na disputa sobre as inspec­
ções às instalações nuclea­
r es da Coreia do Norte, 
anunciou ontem a agência 
noticiosa sul-coreana "Yo-

nhap". Em telegrama data­
do de Washington, em que 
cita o semanário norte-ame­
ricano "Defense News", a 
agência informou que um 
diplomata norte-coreano 
em Jacarta entregou uma 
mensagem do presidente 
Kim II Sung dirigida a Su­
harto. 

H OM O SS E X U A I S 

Querem casar-s.e 
mas não há lei 

Robert Filippiill e Ya­
roslav Mogutin que­
riam relançar as re­

lações rus'so--americanas, 
mas, aparentemente, há al­
gumas relações que a Rús­
sia ainda não está pronta a 
aceitar: ambos são homos­
sexuais, pretendiam casar­
-se mas esbarraram na lei 
russa. 

Robert e Yaroslav che­
garam à conservatória, na 
terça-feira, com ramos de 
flores e o formulário preen­
chido, mas não os deixaram 
dizer "sim". 

Yaroslav Mogutin, um 
jornalista "free-Iance" de 20 
anos, e Robert Filippini, um 
nova-iorquino de 41, entra­
ram na conservatória, api­
nhada de jornalistas, para 
ouvirem a notária dizer que 
o código civil russo descre­
ve o casamento como "uma 
união voluntária de um ho­
mem e uma mulher". 

Em seguida, aconselhou­
-os a dirigirem-se ao parla­
mento e reclamarem a alte-

ração da lei. "Estamos de­
sapontados mas não venci­
dos", disse Robert, acres­
centando que irá consultar 
os amigos e ver se é possí­
vellutar por uma modifica­
ção da lei. 

O "casal" já tinha troca­
do alianças numa cerimó­
nia privada e pretende or­
ganizar, mesmo assim, um 
banquete e partir em lua de 
mel. A verdade é que ambos 
sabiam que o pedido não se­
ria aceite: "O nosso princi­
pal objectivo é chamar a 
atenção dos problemas que 
os homossexuais vivem na 
Rússia, protestar contra as 
políticas de sexismo e mos­
trar a força das r elações 
russo-americanas", disse 
Yaroslav. 

Esta tentativa surge de­
pois de, há um ano, a Rús­
sia ter revogado uma lei da 
era soviética que conside­
rava a homossexualidade 
masculina como um crime, 
punível com prisão até cin­
co anos. 

PANAM Á 

Endara vai falar 
sobre a sua doença 

o presidente panami­
ano, Guillermo En­
dara, anunciou na 

terça-feira que na próxi­
ma semana informará o 
país sobre uma "misterio­
sa doença" que lhe afecta 
"a cabeça e o coração". 

Falando a jornalistas na 
cidade de Colon, a 80 qui­
lómetros da capital pana­
miana, Guillermo Endara, 
sem avançar quaisquer 

pormenores, indicou que 
revelará essa "misteriosa 
doença" na próxima se­
gunda-feira. O lider pana­
miano adiantou ' que o 
anúncio será controverso e 
fará com que ele seja "cri­
ticado por muitas pessoas". 

Guillermo Endara en­
tregará o poder em Setem­
bro ao vencedor das elei­
ções presidenciais de 8 de 
Maio. 

F I LIPINA S 

Juiz manda prender 
Imelda Marcos 

U m juiz filipino orde­
nou a detenção de 
Imelda Marcos e de 

três colaboradores da sua 
confiança, em relação a 
dois casos de desvio de cer­
ca de 100 milhões de pesos 
de fundos do Tesouro, foi 
ontem anunciado. 

Cada um dos acusados 
pode ser libertado mediante 
o pagamento de uma fian­
ça de 300.000 pesos (cerca 
de dois mil contos). 

Imelda, viúva do ditador 
Ferdinand Marcos, deve 
também apresentar-se pe­
rante a justiça para res­
ponder a cerca de 100 ca­
sos civis e penais por ale-

gados delitos monetários e 
de corrupção durante o pe­
ríodo em que o marido es­
teve no poder (1965-86). 

Na questão dos desvios 
de fundos, as autoridades 
filipinas acusam Imelda 
Marco!' d(' apropriação ilí­
cita de perto de 100 milhões 
de pesos quando ocupava o 
cargo de ministra da Habi­
tação. 

Imelda encontra-se ac­
Íllalmente em liberdade sob 
fiança, depois de ter sido 
condenada a 24 anos de pri­
são por um tribunal de Ma­
nila, em Setembro de 1993, 
relativamente a um caso de 
corrupção. 
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SUB-21 

Rui Bento 
recuperado ' 

O defesa, Rui Bento, 
do Boavista, está 
apto a jogar ama­

nhã por Portugal frente à 
Espanha, em Nimes (Fran­
ça), em jogo das meias­
-finais do Campeonato da 
Europa de Futebol na cate­
goria de sub-21. 

Rui Bento, acometido 
por uma indisposição 
desde terça-feira, só segui­
rá hoje para França, na 
companhia do portista 
Jorge Costa e dos benfi­
quistas Rui Costa, Abel 
Xavier e João Vieira Pinto, 
que estiveram ontem envol­
vidos com os seus clubes 
nas taças europeias de 
clubes. 

O internacional do 
Boavista ficou retido em 
Lisboa por só à última 
hora terem sido conheci­
dos os resultados das análi­
ses a que o jogador foi 
submetido. 

C H I N A 

Futebol 
profissional 

A Federação Chinesa 
de Futebol anunci­
ou ontem a criação 

de uma Liga Semi-Profis­
sional, com inicio marcado 
já para domingo, manifes­
tando a esperança de que 
a prova permita à modali­
dade atingir nível interna­
cional no país. 

A competição integra 12 
equipas e vai ser disputa­
da em 22 jornadas ao longo 
de ' sete meses, com um 
total de 132 jogos. A "vaga" 
de reformas económicas 
que se tem registado na 
China facilitou um acordo 
de patrocínio entre a 
Federação Chinesa e a 
empresa tabaqueira norte­
-americana Philip Morris, 
que financiará à Liga 
durante cinco anos. 

Segundo o presidente 
da Federação chinesa, 
Wang Zhensheng, o acor­
do de patrocínio revelou-se 
de "importância vital" para 
a criação de condições que 
permitam à China parti­
cipar no Campeonato do 
Mundo de 1998, em Fran­
ça. 

DOMINGO 

Jovens 
às 10 horas 

o s campeonatos 
nacionais de juve­
nis e de juniores 

entram domingo na ante 
-penúltima jornada da fase-
-intermédia. Assim sendo, 
todas as partidas terão de 
ser realizadas à mesma 
horá, pelo que no Funchal 
os desafios estão marca­
dos para as 10 horas: em 
juvenis, o Marítimo rece­
be o Porto no Campo da 
Imaculada Conceição ,-e 
em juniores o Nacional 
defronta o Barreirense, no 
Campo Adleino Rodrigues. 

• • 
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• Machicó sobe 
AA. D. Machico recebeu e venceu ontem o Práiense, em jogo em atraso da IIi Divisão. 
Com este triunfo, os machiquenses ,ficam em boa posição para lutarem pela subida. 

F Á C L I MAS 

Porto decide em Barcelona 
ida à Final dos "Campeões" 

Drulovic foi um dos "portistas" que tentou a ,vitória, 
mas o empate coloca, à mesma, a equipa na Meia-Final. 

• Enquanto o Milão recebe o 
- mónaco, os portugueses vão a 
Espanha. Viagem curta mas 
muito complicada! 

o FC Porto visita o 
FC Barcelona nas 
Meia&Finais da Liga 

dos Campeões de Futebol, 
em 27 de Abril, após os espa­
nhóis terem ontem garanti­
do a vitória no Grupo A, 
enquanto os portugueses 
foram segundos no Grupo B. 

Na outra Meia-Final, os 
italianos do AC Milão, vence­
dores do Grupo B, recebem 
os franceses do AS Mónaco, 
segundos classificados no 
Grupo A. 

O empate 0-0 ontem cedi­
do frente ao AC Milão no 
Estádio das Antas, no Porto, 
na sexta e última jornada, 
deixou os portugueses no 
segundo lugar do Grupo B, 
uma vez que precisavam de 
vencer o jogo para supera~ 
rem os italianos no coman­
do da classificação. 

O FC Barcelona garan­
tiu a vitória no Grupo A ao 
vencer por 1-0 o AS Mónaco, 
no Estádio Luís II, em 
Monte CarIo, com um-golo 
do búlgaro Hristo Stoicbkov, 
aos 14 minutos. 

Adeus Benfica 

Na Taça UEFA, foi en­
contrado ontem o parcei-

ro do Arsenal no jogo da 
final. 

O Benfica que havia 
ganho no Estádio da Luz 
por 2-1, foi a Parma perder 
por 1-0 e, assim, viu-se elimi­
nado da prova. Quando, no 
cômputo dos dois jogos com 
os italianos, evidenciou, 
claramente, superioridade. 
no entanto, além de ter 
desperdiçado uma grande 

o Barcelona foi ao Mónaco (Koeman e Klisman na foto) ganhar e assegurar 
o primeiro lugar no Grupo A, logo anfitrião do F. C. Porto nas "meias". 

penalidade no jogo da 
primeira-mão - o primeiro 
grande lapso dos "encarna­
dos" - ontem foi Mozer a 

, tudo estragar, devido a uma 

expulsão ainda na metade 
inicial do désafio, ao que se 
juntou, já na parte final da 
partida, um erro de Neno, 
cuja saída em falso a um 

cruzamento permitiu ao 
Parma o golo da vitória. 

Ou seja, fora os erros 
apontados, o Parma já justi­
ficou a publicidade aos 
produtos lectlcínios -
"Parmalat" - que o Benfica 
só ostentará na próxima 
época ... 

Deste modo, a final da 
Taça UEFA será derimida 
entre o Arsenal e o Parma, 
enquanto a Taça das TaçaS, 
conforme ontem já noticia­
do, terá no Salzburgo e no 
Inter de Milão as equipas 
que vão decidir à conquis­
ta do título. 
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L I G A DOS CAMPEÕES 

Confirmar o que já estava 
mas ficar longe do óptimo 

Substituições: Jorge Couto por 
Ja ime Magalhães (7 5), Timofte 
por Folha (66), Savicevic por Pa­
nucci (82). 

Disciplina : Cartão amarelo para 
Carbone (38), Maldini 
(41) e Domingos (86). Cartão 
vermelho para Carbone (63), por 
acumulação de advertências 
com o amarelo. 

o FC Porto vai de-
frontar o FC Bar-
celona, em Espa-

nha, nas meias-finais da 
Liga dos Campeões, após 
ontem ter cedido um em-
pate o-o no Estádio das 
Antas frente à formação 
italiana do AC Milão, que 
garantiu o primeiro lugar 
do Grupo "B". 

Duas faltas 
importantes 

Sem Kostadinov nem 
Secretário, castigados pe-
la UEFA, e com Jorge 
Couto a alinhar no "onze" 
inicial, o FC Porto teve em 
Domingos, Drulovic e Ti-
mofte os principais res-
ponsáveis pelo ritmo rá-
pido com que a formação 
"azul e branca" iniciou a 
partida. 

Apesar da predisposi-
ção portista, as primeiras 
situações de perigo surgi-
ram junto à baliza de Ví-
tor Baía, que aos 5 minu-
tos negou o golo a Savice-
vic , saindo-lhe aos pés 
para fazer a "mancha", 
em consequência de um 
desentendimenfo entre 
Aloísio e o seu guarda-re-
des. Timofte, no minuto 
seguinte, aproveitou uma 
desatenção de Baresi pa-
ra construir um lance de 
perigo na área italiana, 
prontamente anulada pe-
la'bem organizada equipa 
do AC Milão, com o mes-
mo jogador a cobrar aos 8 
minutos um livre directo 
que fez levantar do banco 
o técnico transalpino Fa-
bio Capello. 

Com Savicevic e Mas-
saro a actuarem como du-
as "setas" apontadas à ba-
liza de Vítor Baía, apoia-
dos por Carbone, Boban e 

Desailly no centro do ter-
reno, a formação transal-
pina fez do contra-ataque 
a sua principal "arma" no 
Estádio das Antas, onde o 
empate lhe bastava para 
ganhar o grupo. Num dos 
"raids" de Massa,ro à área 
portista, aos 15 minutos, o 
jogador italiano ficou "en-
talado" entre João Pinto e 
Aloísio e caiu aos pés de 
Vítor Baía, reclamando a 
marcação de uma grande 
penalidade , que, no en-
tanto, o árbitro húngaro 
Sandor Phul não assina-
lou. 

O FC Porto acusavà a 
falta de um homem de 
área, pois Domingos leva-
va a bola à linha e Drulo-
vic partia de trás para a 
frente, mas faltava um ele-
mento colocado em "cu-
nha" a incomodar a defe-
sa contrária, enquanto 
que o AC Milão actuava 
como um bloco harmonio-
so na transposição da li-
nha'média para o ataque. 

Dos pés de Savicevic 
surgiu aos 29 minutos a 
jogada de maior perigo pa-
ra a baliza de Vítor Baía 
no decorrer da primeira 
parte, com Aloísio a sal-
vaI' "in extremis" , desar-
mando o adversário pelas 
costas dentro da área. Rui 
Filipe, aos 35 minutos , 
procurou ainda surpreen-
der Rossi com um remate 
de fora da área, idêntico 
ao que deu o primeiro go-
lo dos portistas em Bre-
men, mas o "tiro" do "dra-
gão" saiu ao lado da bali-
za milanesa. 

. Domingos 
explosivo 

Os primeiros minutos 
da segunda parte foram 

caracterizados pela "ex- aos 75 minutos o seu lu-
plosão" de Domingos - gar a Jaime Magalhães, 
que por duas vezes pas- que no mÍnuto seguinte, 
sou Baresi e centrou com num lance em que Domin-
perigo para a área foras- gos se superio'rizou a 
teira, onde não se encon- Rossi, falhou o remate e 
trava ninguém para pros- fez a bola passar por cima 
seguir a jogada - e pelas da barra da baliza do AC 
actuações de ambos os Milão. 
guarda-redes. 

Pressing 
final 

Dois guarda-redes 
em grande plano Nos minutos finais da 

partida, apesar de terem 
Rossi, aos 50 minutos, pertencido aos portistas 

mostrou todo o seu valor, os lances de maior perigo, 
ao defender um remate à · o AC Milão foi sempre 
"queima-roupa" de Do- uma equipa muito bem or-
mingos, na sequência da ganizada no contra-ata-
marcação de um pontapé que, mesmo actuando qua-
de canto, para no minuto se meia-hora com menos 
seguinte ser a vez de Ví- um elemento, por expul-
tor Baía defender com são de Carbone. Folha, 
aparato um "estouro" de que entrara para render 
Massaro. Timofte, rematou forte 

Aos 57 minutos, Vítor aos 77 minutos, para Rui 
Baía confirmou uma vez Jorge, aos 86, centrar pa-
mais os seus créditos, de- ra a área de Rossi, onde 
fendendo com uma pal- apareceu Domingos a ca-
mada um remate potente becear entre os "centrais" 
de Albertini, num lance es- contrários, mas ao lado da 
tudado dos italianos na baliza do AC Milão. 
marcação de um liVre, ten-
do Savicevic, dois minutos Drulovic 
antes, a passe de Massa- mesmo a acabar 
ro , feito passar a bola ao 
lado da baliza portista. O FC Porto atravessa-

André, aos 59 minutos, va o seu período mais 
também rematou forte pa- ofensivo, empurrando a 
ra Rossi defender, sem formação adversária para 
contudo conseguir apa- a sua intermediária e Dru-
nhar a bola, com Domin- lovic, a passe de André, te-
gos a não conseguir re- ve nos pés a mais flagran-
cargar. Sete minutos de- te oportunidade de golo, 
pois, o mesmo avançado, aos 87 minutos, só que o 
muito activo na segundo guarda-redes transalpino 
tempo, progrediu pelo manteve o "nulo" ao de-
flanco direito e rematou fender com os pés. 
cruzado contra o corpo do A actuação de juiz 
guarda-redes transalpino. húngaro foi boa no capí-

Jorge Couto, que en- tulo disciplinar, mas des-
quanto esteve em campo ceu de nível no aspecto 
incutiu ao seu flanco rit- técnico da primeira para 
mo e velocidade, cedeu a segunda parte, 
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ROBSON 

"Tivemos pouca sorte" 

O técnico do FC Por­
to, o inglês Bobby 
Robson, ficou "de­

sapontado" com o empate 
cedido, afirmando que a 
sua equipa "teve pouca 
sorte". 

"Foi um grande jogo e 
muito dificil" , disse o tec­
nico portista, acrescen­
tan.do que o "AC Milão é 
uma equipa muito bem or­
ganizada e tem uma ópti­
ma defesa". 

Bobby Robson, que 
cumprimentou o técnico 
italiano Fabio Capello 
com um "vemo-nos na fi­
nal", considerou que "na 
primeira parte as equipas 
equilibraram-se e não hou­
ve oportunidades signifi­
cativas . Na segunda par­
te, o FC Porto foi diferen­
te, jogou com 11 contra 10 
e teve três boas oportuni­
dades de golo, por Jaime 
Magalhães, Domingos e 
Drulovic", disse o técnico 
Robson, acrescentando: 
"Não critico a arbitragem, 
mas podia questionar o li­
vre marcado a Fernando 
Couto na área italiana, 
que invalidou o golo de 
Domingos na segunda par­
te'? 

"Se o FC Porto tivesse . 
marcado um golo seria 
uma grande vitória, mas 
o O-O ... ", desabafou Rob­
son resignado com o se­
gundo lugar do Grupo B, 
que obriga a formação 
portista a disputar a meia­
-final com o FC Barcelo­
na, em Espanha. Robson 
reconheceu que "o Barce­
lona tem óptimos jogado­
res, como Stoichkov e 
Laudrup", mas afirmou 
também não ter medo da 
.formação espanhola, nem 

de ter receio de jogar em 
Nou Campo "Confio e 
acredito na minha equi­
pa", referiu o técnico por­
tista, acrescentando que . 
o FC Porto "vai jogar de 
maneira diferente, pois já 
irá poder contar com Kos­
tadinov, Secretário e Se­
medo. 

O encontro entre as se­
lecções de Porugal e da 
Noruega, a disputar dia 
20 em Oslo, foi também 
referido pelo técnico por­
tista, que manifestou o de­
sejo de ver dispensados os 
jogadores do FC Porto pa­
ra este jogo, por apenas 
ser importante para os 
nórdicos e não para Por­
tugal. "O FC Porto neces­
sita é de todo o apoio pos­
sível para ultrapassar esta 
fase da Liga dos Campeões, 
para poder ser campeão eu­
ropeu", referiu. 

"Mostrámos 
personalidade" 

Para Fabio Capello, os 
últimos minutos de jogo 
foram os mais difíceis, 
"porque o AC Milão não 
conseguiu segurar a bola 
e o FC porto criou situa­
ções de perigo". 

"Antes disso, o AC Mi­
lão jogou bem e no pri­
meiro tempo teve três oca­
siões e uma grande pena­
lidade que ficou por 
assinalar", afirmou Ca­
pello, acresentando que a 
sua equipa não teve pro­
blemas até à expulsão de 
Carbone. "O AC Milão 
mostrou personalidade e 
jogou muito bem", referiu 
ainda o técnico dos italia­
nos. 

NO MÓNACO 

Barcelona ganha 

O búlgaro Hristo 
Stoichkov marcou 

. ontem o tento da 
vitória do FC Barcelona 
frente ao AS Mónaco (1-0), 
dando aos espanhóis a 
vantagem de receberem o 
FC Porto nas meias-finais 
da Liga dos Campeões de 
Futebol. 

O Barcelona completou 
a sua prestação no Grupo 
A da Liga dos Campeões 
com 10 pontos, com quatro 
vitórias e dois empates. O 
Mónaco ficou na segunda 
posição, com sete pontos, 
referentes a três vitórias, 
um empate e uma derrota. 

Hristo Stoichkov, mui­
to apagado, tal como o bra­
sileiro Romário, fixou o re­
sultado à passagem dos 14 
minutos, tirando partido 
de um erro da defesa mo­
negasca para bater pela 
única vez o guarda-redes 
Jean-Luc Ettori no Estádio 
Louis II, em Monte CarIo. 

Werder Bremen 
ganha na Bélgica 

O Werder Bremen con­
seguiu ontem a sua se-

gunda vitória (2-1) contra 
o Anderlecht, desta feita 
na Bélgica, com dois go­
los do médio Marco Bode, 
em jogo do Grupo B da Li­
ga dos Campeões de fute­
bol. 

O avançado holan­
dês Johnny Bosman mar­
cou o único tento do An­
derlecht, aos 44 minutos, 
depois de os germânicos 
terem inaugurado o mar­
cador (33), com Bode a ul­
trapassar dois defensores 
e a bater o guardião Filip 
de Wilde, num tiro de 14 
metros. O resultado final 
foi estabelecido aos 65 mi­
nutos, num oportuno re­
mate de cabeça de Bode, 
e o Werder Bremen pas­
sou a controlar a partida 
até final. 

Galatasaray 
sem glória 

A equipa turca do Ga­
latasaray voltou a desa­
pontar os seus adeptos, ao 
perder por 2-1 com o Spar­
tak de Moscovo, em en­
contro do grupo A, dispu­
tado em Istambul. 
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TAÇA DAS TAÇAS 

Paneira começou em Lisboa 
o' que Mozer e Neno "acabaram" 

Substituições 
Benarr ivo por Balleri (29), Grun por 
Colacone (62), Isaías por Hernani 
(76) e Kenedy por César Bri to (82). 
Disciplina -
"Amarelo" a Mozer (18 e 32), Zorat­
to (70), João Pinto (84), Sensini (85); 
"Vermelho" a Moz~r (32m, por acu­
mulação). 
Golo 
Sensini (76m). 

U m golo solitário de 
Nestor Sensini, 
após a marcação 

de um pontapé de canto a 
14 minutos do final, afas­
tou ontem o Benfica da fi­
nal da Taça das Taças de 
Futebol, ao ditar a derro­
ta dos "encarnados" por 
1-0 em Parma. Após ter ga­
nho em casa o jogo da pri­
meira "mão" por 2-1, (.) 
Benfica falhou a qualifica­
ção para a sua primeira fi­
nal da Taça das Taças por , 
ter sofrido um golo há 15 
dias no seu .Estádio da 
Luz, onde Vítor Paneira fa­
lhou uma grande penali­
dade quando o resultado 
já estava feito. 

Ontem, no Estádio En­
nio Tardini, a expulsão. do 
"central" brasileiro Carlos 
Mozer, aos 32 minutos, dei­
toupor "terra" o esquema 
táctico idealizado pelo téc-

nico Toni, obrigando o 
Benfica a retrair-se, com 
Abel Xavier a passar para 
o centro da defesa e Vítor 
Paneira a recuar para "la­
teral" direito. 
, Mas a equipa portu­
guesa poderá também 
queixar-se do árbitro ho­
landês Mario van der En: 
de, que não assinalou uma 
grande penalidade favorá­
vel aos "encarnados", aos 
49 minutos, por falta sobre 
Stefan Schwarz. Embora 
depois os italianos tam­
bém, se possam queixar do 
mesmo. 

A velha "pecha" da de­
fesa benfiquista, que mos­
tra grandes dificuldades 
quando sofre pontapés de 
canto, nomeadamente por 
parte do guardião Neno, 
voltou a trair as aspirações 
da equipa da Luz, estando 
na origem do único golo 
que valeu o apuramento 
dos italianos. Na elimina­
tória anterior, frente aos 
alemães do Bayer Lever-

Sensini festeja o golo. 

kusen, o 'Benfica sofreu 
dois golos na marcação de 
pontapés decanto. 

O único golo no jogo de 
Parma surgiu aos 76 mi­
nutos: Gianfranco Zola 
apontou o 'l.ivre de canto, 
na direita da baliza do 
Benfica, e Sensini surgiu 
ao segundo poste a cabe­
cear de cima para baixo, 
fazendo a bola a passar so­
bre a cabeça de Stefan 
Schwarz, depois de Neno 
não ter logrado intercep­
tar o cruzamento. 

O Benfica reagiu bem 
ao tento e, aos 83 minutos, 
César Brito, lançado de 
trás, permitiu a interven­
ção oportuna de Bucci, pa­
ra Vítor Paneira ver um 
golo anulado no último mi­
nuto, por alegado fora-de­
-jogo. 

A última oportunidade 
de golo do encontro per­
tenceu aos benfiquistas, 
quando o russo Vassili 
Kulkov, em boa posição 
para se isolar no centro 

Brolin remata ante o olhar de Vítor Paneira. 

do ataque, não conseguiu 
dominar um passe feito de 
trás. 

. Enfim, "somando" o jo­
go de Lisboa e o de ontem, 
chega-se facilmente à con­
clusão de que o Benfica 
não vai à final da Taça das 
Taças mais por demérito 
próprio que por mérito do 
Parma. na primeira-mão, 
não soube aproveitar o seu 
domínio - nem uma gran­
de penalidade marcou -, 
enquanto na segunda-mão 
a violência de Mozer e a 
desatenção de Neno fize­
ram o resto: a vantagem, 
dos italianos. 

Toni 
"Expulsão 
prejudicou" 

Toni culpou a expulsão 
de Mozer e o "subconsci­
ente" dos seus futebolistas 
pela atitude defensiva dos . 
"en.carnados" durante a 
maior parte do jogo de Par-
ma. 

"Tínhamos uma es­
tratégia montada para o 
encontro com o Parma, 
mas a expulsão de Mozer 
complicou a .situação e 
abalou o resto da equi­
pa", considerou Toni. "O 
Benfica foi uma equipa 
infeliz. Podíamos ter tra­
zido outro resultado do 
encontro de Lisboa. Aca­
bámos por vir defender 
em Parma uma vitória 
magra, mas que, no en­
tanto, era uma vitória. Os 
italianos aproveitaram a 
nossa debilidade psicoló­
gica para exercerem a 
pressão no terreno", dis­
se Toni. ' 

O técnico do Parma, 
Nevio Scala, congratulou­
-se com o êxito, que põe 
termo à contestação dos 
adeptos do clube quanto à 
sua continuidade no co­
mando da equipa. "O ob­
jectivo de chegar à fínal 
foi conseguido com méri­
to';, frisou. 
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RÚSSIA 

Iuran pré-convocado 
Kulkov de fora 

O benfiquista Serguei 
Yuran foi ontem 
pré-convocado pela 

Federação Russa de Fute­
bol para o Campeonato do ' 
Munao de futebol EUA/94, 
mas o seu colega de equipa 
Kulkov foi "riscado" da lista 
de candidatos. 

Tal como Kulkov, An­
drei Kanchelskis (Manches­
ter Unitedj lng), Sergei Rir­
yakov (Karlsruhe/ Ale), Igor 
Shalimov (Intel' de Mi­
lão/Ha), Igor Kolyvanov 
(Foggia), Valery Karpin 
(Spartak de Moscovo) e Igor 
Dobrovolsky (Dynamo de 
Moscovo) recusaram-se re­
centemente a viajar até aos 
Estados Unidos sob orien­
tação do seleccionador Pa­
vel Sadyrin. 

Os "rebeldes" foram al­
vo este mês de um ultimato 

da Federação Russa, que 
convidou os futebolistas a in­
formarem, por escrito, até à 
última sexta-feira, se pre­
tendiam ou não disputar o 
Mundial sob orientação téc­
nica de Sadyrin, o que foi re­
cusado pela maioria. 

A crise eclodiu em De­
zembro passado, quando de­
zena e meia de internacio­
nais russo's qualificaram 
Sadyrin de "incompetente" 
e exigiram a sua demissão 
do cargo de seleccionador, 
o que sempre foi recusado 
pela Federação Russa. 

A lista definitiva de 22 
selecionados será apresen­
tada ein princípios de Junho 
(o Mundial inicia-se no dia 
17 de mesmo mês), mas ain­
da há possibilidade dos "re­
beldes" serem novamente 
"lembrados". 

BRASIL 

Paulo Sérgio 
convocado surpresa 

P aulo Sérgio, avança­
do brasileiro do Ba­
yer Leverkusen, foi 

convocado por Carlos Al­
berto Parreira para o jogo 
de preparação da selecção 
"canarinha" com o Paris 
Saint-Germain, a realizar dia 
20, em Paris. 

A chaJ)1ada de Paulo Sér­
gio causou alguma perplexi­
dade, dado que o futebolista 
deixara de ser considerado 
convocável pela própria Con­
federação Brasileira de Fu­
tebol (CBF) desde a temp~ 
rada transacta. Parreira de­
cidiu-se igualmente pela 
convocatória de Muller, que 
cumpriu recentemente uma 
penalização disciplinar im­
posta pelo seu clube, S. Pau­
lo, por actos de indisciplina. 

O seleccionador brasi­
leiro vai contar, em Paris, 
com o seguinte lote de fute­
bolistas: 

Guarda-redes - Taffarel 
(Reggiana, !ta) e Zetti (S. 
Paulo) 

Defesas - Jorginho (Ba­
yern Munique, Ale), Cafú e 

' Leonardo (S. Paulo), Ricar­
do Rocha (Vasco da Gama), 
Ricardo Gomes (Paris SG, 
Fra), Mozer (Benfica, Por), 
Aldair (Roma, Ita) e Branco 
(Fluminense ); 

Médios - Dunga (Estu­
garda, Ale), Mauro Silva (C~ 
r~nha, Esp), Rai (Paris SG, 

A DEU S 

Fra), Rivaldo (Corinthians), 
César Sampaio e Zinho (Pal­
meiras). 

Avançados - Paulo Sér­
gio (Bayer Leverkusen, 
Ale), Bebeto (Corunha), R~ 
mário (Barcelona, Esp), Ed­
mundo (Palmeiras) e Mul­
ler (S. Paulo). 

Pelé diz 
que filho é bom 

O antigo internacional 
brasileiro Pelé, decidiu en­
veredar pelo campo da pr~ 
fecia, ao prognosticar a as­
censão de seu filho, Edinho, 
guarda-redes do Santos, à se­
lecção brasileira de futebol. 

Pelé baseou a sua profe­
cia no facto de Edinho tra­
balhar bastante e de ter con­
seguido ultrapassar a forte 
pressão exercida pelos adep­
tos do Santos, que preten­
dem ver o clube retomar os 
tempos áureos que viveu, 
precisamente quando Pelé 
era a sua estrela maior. 

"Quando o meu filho for 
convocado para a selecção es­
tará devidamente preparado", 
sublinhou Pelé, que não dei­
xou de sugerir a Edinho a ne­
cessidade de melhorar as in­
tervenções que o obrigam a 
sair da baliza, recordando, 
contudo, que "um internaci~ 
nal como Zetti também falha 
nesse tipo de lances". 

M I L Ã O 

Papin vai jogar 
no Bayern de Munique 

O internacional fran­
cês do AC Milão Je­
an-Pierre Papin vai 

representar na próxima ép~ 
ca o Bayern de Munique, da 
Alemanha, revelou ontem no 
Porto o administrador-dele­
gado do clube italiano. 

Segundo o dirigente dos 
actuais bi-campeões italia­
nos, a transferência, por um 
período de dois anos, custou 

5,5 milhões de marcos (cerca 
de 525 mil contos) ao clube 
da Baviera. 

"É uma transferência 
amigável, sem nenhuma 
complicação para as duas 
partes", afirmou Galliani, 
que acrescentou que o ex-j~ 
gador do Olympique de Mar­
selha está presentemente em 
Munique a efec~uar exames 
médicos de rotina. 
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JOVENS INTERNACIONAIS 

Paulo Renato e Carlos Jorge 
no andebol para voos mais altos 
• Foram à 

selecção e 
provam que 
no sector 
masculino 
também há 
valores de 
qualidade. 

Não é fáéil no an­
debol masculino 
entrar no mundo 

das selecções nacionais. 
Basta verificar que nes­
te aspecto são poucos os 
andebolistas da Região 
que fazem parte da equi­
pa nacional com assidui­
dade. Paulo Vieira, atle­
ta do Sporting, é neste 
momento o único ma­
deirense que m.antém 
uma presença assídua. 
No entanto, outros têm 
vindo a merecer a aten­
ção dos responsáveis da 
selecção nacional, prin­
cipalmente ao nível das 
equipas mais jovens on­
de se inicia a captação 
de eventuais talentos. 

Foi o caso de Carlos 
Silva, andebolísta do Ma­
rítimo, e de Paulo Rodri­
gues, do Académico . 
Uma presença do Sport 
Goofypermitiu chegar à 
equipa B de juvenis e 
participar recentemente 
no torneio internacional 
de Alcochete, conseguin­
do a sua primeira inter­
nacionalização. 

São dois talentos que 
o DIÁRIO foi conhecer, 
dois jovens que apesar 
do pouco tempo na mo­
dalidade já constituem 
"casos sérios" no pano­
rama regional e (futura-

I mente) nacional. 

"Ambiciono jogar 
na Selecção ft:' 

Carlos Silva iniciou a 
prática da modalidade 
no ACM, para depois in­
gressar no Marítimo, clu­
be que se mantém há 4 
anos: 

- Comecei no ande­
bol no ACM e por influ­
ência do meu irmão que . 
já estava na modalidade. 
Eu tinha muito a mania 
de querer ser atleta, de 
correr e ter músculos, e 
achei o andebol alician­
te porq u e o treino era 
muito participativo , ha- . 
via muito contacto. En­
tre .a camaradagem, os 
amigos, o treino , a velo­
cidade que o andebol 
permite foram alguns 
dos motivos que gostei. 

- A presença na se­
lecção nacional? 

- Julgo ser o fruto do 
trabalho que tenho vin-

Jovens valores do andebol madeirense. 

do a realizar no clube e 
também na selecção re­
gional. 

- Diferenças nesta 
primeira experiência? 

- Os treinos são mais 
difíceis, temos que cum­
prir sem falhas horários 
e todo o trabalho. Aqui 
penso que os nossos trei­
nadores têm culpa pois 
permitem demasiada à­
vontade no dia a dia, tor­
na-se dHícil entrar na­
quele mundo se a nossa 
capacidade de trabalho 
não for igual. A nossa 
atitude deve ser igual, o 
que não acontece por 
uem todos es tão no an­
debol com objectivos. 

- Ambições para o fu­
turo? 

- Jogar na equipa A 
de Portugal. Sei que ain­
da estou no patamar, 

mas já tive uma pequena 
oportunidade que vou 
tentar aproveitar. No clu­
be gostava de jogar uma 
dia nos séniores e na I 
Divisão. 

- Como são os seus 
tempos livres? 

- Entre a Escola e os 
treinos , es tar com am i­
gos, ler descansar. 

"Quero jogar 
nos séniores" 

Foi no Madeira qu e 
iniciou a prática do an­
debol. O fecho da secção 
masculina levou-o para o 
Académico onde tem si­
do na baliza dos juvenis 
um pequeno grande 
guarda-redes, conse­
guindo esta temporada o 
título regional. 

A chamada à selecção 

nacional motivou este jo­
vem, Paulo Renato de 
se u nome, para voos 
mais altos como refere: 

- Qualquer pessoa 
que pratique desporto 
está sempre tentando 
que o melhor chegue e 
ser chamado para -os 
trabalhos da equipa 
nacional , a lém de ser' 
uma honra é, acima de 
tudo , uma responsabili­
dade. Fiquei bastante sa­
tisfeito, mas sei que ago­
ra a I' espon sabilidade é 
maior. 

- O andebol, como 
aconteceu? 

- Por influ ência de 
uma prima, que jogava 
no Madeira. 

- E guarda-redes? 
- Não foi a primeira 

opção . Como a equipa 
que estava não tinha 
quem jogasse na baliza 
lá fui eu e, digo-lhe, não 
estou arrependido. Ser 
guarda-redes, é moti­
vante pois sentimos que 
temos uma papel impor­
tante , isto apesar de ha­
ver rematadores que nos 
"agridem" com a potên­
cia de remate. 

- Ambições para o fu­
turo? 

- Jogar na equipa 
principal do clube e ten­
tar merecer novamente a 
atenção dos treinadores 
da selecção nacional. 

- Esta chamada para 
Alcochete como analisa? 

- Foi fruto do traba­
lho na selecção regional 
e do trabalho no clube. 

- Como ocupa tem­
pos livres? 

- Estudo e convivo 
com os meus amigos . 

HERBERTO PEREIRA 



24 DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

• 
DIVISÃO 

Lutar até à exaustão 
para o prémio merecido 

equipa da casa a dar um 
passo importante para o lu­
gar que ambiciona. 

Machico 
começa bem 

lio rematou de forma a pro­
porcionar uma boa defesa 
a Albano. Aos 13 minutos 
foi a vez de Arnaldo per­
der a melhor "chance" de 
toda a partida, surgindo 
com o guardião contrário 
pela frente, mas atirando 
às malhas laterais. 

Saída de Arlindo 
um grande revés 
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A formação local co­
meçou a partida da melhor 
forma, já que aos oito mi­
nutos encontrava-se em 
vantagem: na sequência de 
um pontapé de canto apon­
tado por Marco Aurélio, o 
esférico viajou até à pe­
quena área do Praiense, 
onde Arlindo saltou melhor 
que um adversário e de ca­
beça fez o esférico passar 
sobre Albano. 

Quando aos 19 minutos 
o defesa fl:.rlindo foi força­
do a abandonar o rectân­
gulo de jogo, devido a le­
são, a defesa de Machico 
passou por uma fase de al­
guma intranquilidade, com 
a equipa adversária a be­
neficiar dessa situação pa­
ra subir no terreno e cons­
truir lances de perigo pa­
ra a baliza de Cabral. 

Flagrante do primeiro golo da A. D. Machico. 

D uas equipas super­
-motivadas propor-
cionaram uma 

emocionante partida de fu­
tebol, fazendo jus à posi­
ção que ocupam, dentro e 
fora das quatro linhas. Os 
machiquenses jogaram até 
à exaustão e averbaram, já 
no declinar do jogo, uma 
justa vitória. 

A equipa liderada por 
Dario Filho necessitava de 
'vencer para acalentar es­
peranças à subida de divi­
são, e os seus jogadores 
mediram bem a responsa­
bilidade desta partida, cor­
rendo como "leões" du­
rante os 90 minutos à bus­
ca dos dois preciosos 
pontos. 

Foi uma vitória difícil, 
num encontro terrivelmente 
disputado, vitória essa va­
lorizada pela boa postura 
da equipa que viajQu dos 
Açores. Mas o que é mais 
difícil sabe melhor, com a 

Este tento catapultou 
os machiquenses para con­
secutivos lances de assédio 
à baliza contrária e um mi­
nuto volvido Marco Auré-. ------------------

DARIO FILHO 

"Justificámos a vitória" 

P ara Dario Filho, naturalmente satisfeito, "Machico 
começou o jogo da melhor maneira. Fizemos 1-0, 
poderíamos ter ampliado a vantagem, mas logo a 

seguir tivemos o azar do Arlindo se lesionar". 
"Essa situação forçou a que tivesse que alterar a es­

trutura defensiva, mas a minha equipa continuou com 
uma boa prestação, pese embora tenha sofrido mais um re­
vés, com o penalty e a expulsão do Ivo", refere o treinado 
machiquense. 

Dario disse ainda que "a partir daí, a jogar com 10 jo­
gadores e contra uma forte equipa, como é o Praiense, 
sentimos sérias dificuldades, mas no segundo tempo do­
minámos o jogo, enviámos três bolas ao poste e isso diz tu­
do quanto à justiça da nossa vitória". 

Coentro faria 
"Um grande espectáculo" 

O treinador do Praiense, Coentro Faria, afirmou: 
- Hoje (ontem) jogaram duas grandes equipas que 

proporcionaram um grande espectáculo. Há muito tem­
po que não via um jogo destes, disputado num ritmo dia­
bólico de parte a parte. Foi uma partida equilibrada, com 
oportunidades para os dois lados, mas tudo resumiu-se 
a uma situação que é de lamentar e que vai acontecendo 
no futebol português, que é a influência dos árbitros na de­
cisão dos jogos. 

MARíTIMO 

Aos 25 minutos, após 
uma hesitação da defesa 
machiquense, Jadilson e 
Moukoka hesitaram na_zo­
na do "penalty", o sufici­
ente para Agostinho surgir 
mais lesto a evitar o pior 
para a sua equipa, mas, . 
aos 39 minutos, o defesa 
Ivo, que entrara há pouco . 
tempo em "cena", substi­
tuiu o seu guarda-redes e 
defendeu com a mão um 
remate de Bento. 

O árbitro foi peremptó­
rio ao marcar o castigo má­
ximo e a expulsar o jogador 
da A. D. Machico. Na con~ 
versão da grande penalida­
de Miranda falhou à pri­
meira tentativa, mas na re­
carga, à defesa de Cabral, 
estabeleceu a igualdade. 

Machico 
domina 

No segundo tempo, 
mesmo jogando em infe­
rioridade numérica, a equi­
pa da casa dominou cons­
tantemente. Logo no rea­
tamento, após jogada de 
Chalana, Nuno rematou pa­
ra defesa incompleta de Al­
bano e na recarga Arnaldo 
rematou à barra. 

Com os "tricolores" a 
pressionarem e com a 
equipa visitante a assentar 
o seu jogo com cuidados 
defensivos, explorando o 
contra-ataque, aos 59 mi­
nutos Marco Aurélio sur-

Alex convocado à selecção 
Aguiar em clube americano 

O "verde-rubro" Alex 
foi convocado à se­
lecção nacional do 

Canadá para, a partir do 
próximo dia 10 de Maio, in­
tegrar um estágio da equi­
pa que terá, nos primeiros 
dias de Junho, uma série 
de jogos com selecções que 
estarão no "Mundial" dos, 
Estados Unidos. 

No entanto, os respon­
sáveis "maritimistas" já 
entraram em contacto com 
a Federação canadillJla no 
sentido de Alex permane­
cer em Portugal até ao pri-

meiro jogo a realizar pelo 
Canadá, que será a 1 de 
Junho, frente a Marrocos. 
Seguindo-se Brasil (no dia 
3), Alemanha (5), Espa­
nha (6) e Holanda (9), cu­
jas formações estarão em 
trânsito para os Estados 
Unidos. . 

Se assim aco'ntecer, 
Alex apenas estará ausen­
te da equipa "maritimista" 
somente num jogo, preci­
samente aquele que oporá 
o Marítimo ao Vitória de 
Guimarães, na derradeira 
jornada do campeonato. 

No entanto, há compro­
misso dos dirigentes ma­
deirenses dispensarem o 
jogador se antes dessa da­
ta a situação da equipa -
ida ou não à Europa - es­
teja resolvida. 

F. Aguiar 
nos EUA 

Por outro lado, o lu­
so-canadiano Fernando 
Aguiar que este ano re­
gressou ao Marítimo de­
pois de, na época passada, 
ter treinado à experiência, 

deverá jogar numa equipa 
dos Estados Unidos até ao 
próximo mês de Agosto . 
Tal foi solicitado pelo ex­
-treinador de Aguiar no Ca­
nadá, com os "maritiinis­
tas" a não colocar.em obs­
táculos a essa cedência, 
até porque até final da tem­
porada o atleta não pode 
dar o seu contributo à for­
mação orientada por Au­
tuori. 

Fernando Aguiar deve­
rá, pois, alinhar nos pró­
ximos meses pelos Chatta­
nooga Express. 

giu desmarcado na área vi­
sitante, mas o esférico foi 
embater, novamente, na 
barra. 

Depois de muito atacar 
mas a não conseguir con­
verter, coube ao Praiense, 
numa jogada típica de con­
tra-ataque o desperdício de 
uma boa oportunidade de 
golo, mas Mário falhou à 
boca da baliza. 

Mas eis que, finalmen-

te, os machiquenses che­
garam à vitória, com Ema­
nuel à transformar de for­
ma superior um castigo 
máximo a punir um derru­
be de Albano a Arnaldo. 

No cômputo geral, a vi­
tória de Machico não sofre 
contestação, num jogo que 
teve uma boa arbitragem 
do juiz que viajou de Setú­
bal. 

MIGUEL JUSTINO 

Fernando Aguiar e Alex «requisitados». 

Autuori -
no Brasil 

Por problemas que afec­
tam um parente extrema­
mente chegado ~ precisa­
mente o seu pai - Paulo Au-

tuori deslocou-se ao Brasil. 
Uma deslocação que obvia­
mente não afecta o normal 
trabalho do plantel "verde-ru­
bro", sob as vistas atentas de 
José Alberto Torres, Gilvan 
Santos e Arnalo Carvalho. 
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ESTA NOITE 

Moniz Pereira ajuda a perspectivar 
o clube desportivo para o século XXI 
• Debate 

que se prevê 
interessante 
no pontapé­
-de-saída 
do "Forum 
verde-rubro" . 

" Q ue clube des­
portivo no li-
miar do Sec. 

XXI? Dimensões e fun­
ções" é a temática da pa­
lestra a proferir esta noite 
pelo prof. Mário Moniz Pe­
reira, a abrir um ciclo de 
conferências organizado 
pelo C. S. Marítimo, mais 
precisamente pelo seu de­
partamento das modalida­
des amadoras. 

Mário Moniz Pereira, 
personalidade consagrada 
no panorama desportivo 
português, técnico de re­
nome mundial e pensador 
de inegável autoridade, 
reúne assim o perfil ideal 
para o lançamento deste 
"Forum Verde-rubro", ini­
ciando uma série de en-

Mário Moniz Pereira, um senhor do desporto. 

contros que se prevêem 
mensais. 

Esta noite, a partir das 
19 horas 30 minutos, no au­
ditório da Secretaria Re­
gional da Economia, no 
Edifício Golden Gate, e 

A U' TOM O B I L I S M O 

Volta a Portugal 
anulada por desinteresse 

A 43.ª edição da Vol­
ta a Portugal em 
automobilismo foi 

cancelada a pedido da or­
ganização da prova, disse 
ontem uma fonte da Co­
missão Desportiva Nacio­
nal da Federação Portu­
guesa da lllOdalidade. 

O clube "100 à hora", 
entidade responsável pela 
realização da prova, soli­
citou à CDN o cancela­
mento da Volta a Portugal 
devido ao escasso número 
de inscritos até à data li­
mite para o efeito. 

A comissão organiza­
dora da prova assegurou 
que apesar das "dificuldac-­

des sentidas em virtude da 
conjuntura desfavorável 
que se vive", a prova ape­
nas não se realiza porque 
com tão poucos inscritos 

iria dar-se "uma imagem 
negativa ao desporto auto­
móvel, para além de de­
fraudar patrocinadores e 
pessoas envolvidas". 

A Volta a Portugal em 
automobilismo devia rea­
lizar-se entre 22 e 25 de 
Abril. 

Competição incluída no 
"Europeu" da modalidade, 
Coeficiente 10, a "Volta a 
Portugal" ficará, assim ar­
redada deste campeonato, 
bem como do "nacional". 
Recorde-se, a propósito, 
que o líder do campeona­
to português, Fernando 
Peres, fica algo favorecido 
com esta situação, na me­
dida em que o seu primei­
ro lugar não fica perigado 
numa prova longa, pois a 
Volta era dividida em três 
dias. 

aberta a todos os interes­
sados, aberto estará o de­
bate sobre um palpitante e 
transcendente tema da ac­
tualidade: "Que clube des­
portivo no limiar do sec. 
XXI? Dimensão e funções". 

Para o'uvir e participar! 
Uma iniciativa que, 

além da organização do C. 
S.Marítimo, teni o apoio 
do DIÁRIO, da Empresa 
Lido Sol e do Hotel Madei­
ra. 

T I R O 

Marcas de carabina sobem 
no "Torneio IDRAM" 

T eve lugar no pas­
sado fim-de-sema­
na na sala de Ti­

ro do Pavilhão Salesia­
no o Torneio IDRAM com 
armas de ar comprimi­
do. 

Esta prova que contou 
com a participação de 15 
atiradores em represen­
tação de 4 clubes, teve co­
mo nota saliente a subida 
espectacular verificada 

. por José Freitas (C. F . 
União) e Vicente Henri­
ques CC. D. Nacional) na 

disciplina de carabina ao 
baterem as suas marcas 
pessoai~ em 10 e 17 pon­
tos respectivamente. 

Com os seus 563 pon­
tos agora conseguidos, Jo­
sé Freitas ficou a escas­
sos 7 pontos da pontua­
ção que é considerada 
mínimo olímpico. 

No entanto, não se in­
fira daqui que o atirador 
madeirense possa estar 
presente nos Olimpíadas 
pois para tal não é sufi­
ciente fazer os mínimos .. . 
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TÉNIS DE MESA 

AJgurnnassurpresas 
no Torneio de Primavera 

Decorreu no passa­
do fim-de-semana 
no Pavilhão dos 

Trabalhadores, mais uma 
prova do quadro competi­
tivo da Associação de Té­
nis de Mesa da Madeira -
"Torneio de Primavera". 

Nesta prova participa­
ram os atletas madeiren­
ses de todos os escalões, 
divididos em5 categorias, 
iniciados femininos, cade­
tes, juniores/ seniores fe­
mininos, iniciados mascu­
linos, cadetes/juniores 
masculinos e seniores mas­
culinos, que proporciona­
ram uma manhã repleta 
de boa qualidade 'de ténis 
de mesa. 

Destaque para a vitó­
ria nos seniores masculi­
nos do internacionàl cade­
te do S. Roque, Duarte 
Fernandes, que derrotou 
na final o sénior do Câma­
ra de Lobos José Almeida, 
depois de ter ultrapassado 
alguns dos candidatos à vi­
tória neste escalão. Uma 
excelente participação des-

te jovem sanroquino que 
já faz "estragos" no esca­
lão sénior. 

No escalão logo inferi­
or, cadetes/juniores mas­
culinos, Dinarte Fernan­
des (individual) venceu es­
ta competição derrotando 
na final outro sanroquino, 
Dinis Cunha. Também 
uma boa prova a do atleta 
individual, que derrotou 
alguns dos atletas favori­
tos. 

Os atletas do Câmara 
de Lobos, no escalão de 
iniciados masculinos e fe­
mininos, continuam a do­
minar, tendo Nuno Henri­
ques vencido no jogo deci­
sivo o seu colega de equipa 
Ênio Mendes e nos femini­
nos, Joana Isabel derrotou 
na final a estreitense Su­
sana Freitas. No escalão 
de cadetes/juniores/se­
niores femininos, a gran­
de vencedora foi a Natér­
cia Pestana do Câmara de 
Lobos, que venceu na final 
a atleta do A. C. M., Cristi­
na Gomes. 

BILHAR 

Torneio 
"Vida Nova" 

E stá a decorrer o 
Torneio de Bilhar 
Vida Nova, com a 

participação de 32 equi­
pas. A organização conta 
com o apoio das seguintes 
firmas: Gala Moderna, 

Restaurante Lampião, Bar 
Cica, CSBonanza, Sane x 
Sane, Vida Nova, Raul Le­
ocádio, Agência Inter Visa, 
Agência Boa Viagem, Ja­
cintos, Cavalhinho e Auto 
Petito. 

• 
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QUARTOS 
ALUGAM-SE 
A RAPARIGAS 

Telef. 225486. 7496 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

Telef. 225706 .. 8710 

ALUGA-SE 
CASA 

Em St.ó António, 1 qt., sala, 
cozinha e banho. Telef.: 
743711. Preço: 70 contos. 8725 

VIVENDA 
ALUGA-SE 

EM ZONA TURíSTICA. 
Telef.: 35418. 

SALAS 
ALUGAM-SE 

8761 

Para escritório ou profissão libe­
rai, junto à Rua Dr. Fernão Orne­
las. Tratar telef.: 224651. 8763 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 
Mobilado c/cama casal e uma 
individual. Telef.: 46116. 8747 

APARTAMENTO T2 
ALUGA-SE 

Na Matur c/jardins e bela vis­
ta . Telef.: 962541, a partir das 
20hOO, 75 cts. 8755 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 

Mobilado, no Lido Sol, por 
100 contos. 
Tratar pelo telef.: 35567. 8750 

PRECISA-SE 
ALUGAR QUARTO 
PARA 2 SENHORAS 

Telef.: 761420. 8774 

VENDO 
FORD ESCORT CLX, de 92, mode­
lo actual, 5 portas, jantes especi­
ais, c/27.000 km. Preço: 1.850 
contos. Próprio telef. 228211 
(dia) ou 762517 (noite). 8717 

YAMAHA 
FZR 400 

VENDE-SE 
Facilidades de pagamento. 
Telef.: 47136 (17/19hOO). 8744 

RENAULT 
o CLIO 

GRANDE CAMPANHA 

PRIMAVERA 
ENTRADA 20% 

RESTANTE ATÉ 48 MESES 
INCLUINDO SEGURO 

EM TODOS OS RISCOS 
SISTEMAALD 

ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
d esquina Rua da Alegria n.o 4 

8398 ' Telef.42378 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

,AUTO LIVRAMENTO 
VENDA 

DE AUTOMÓVEIS 
SI JUROS 

C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Lancia HFTurbo 
• Ford Fiesta XR 2i 1.6 -92 
• Corsa 1.200 S -3 p. -90 
• Honda Prelude 
• Mini Sport 1.1 
• Renault Super 5 GTL - 1.3 -5 p. -88 
• Renault TS -2.000 -5 p. 
• MG Turbo 1.3 S 
• Fiat Uno Evolution 45 S -92 
• Toyota Corolla 1.3 DX 

ACEITA-SE TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833. 
Rua da Torrinha, 162. . 8338 

VENDEM-SE REVISTOS 
C/GARANTIA 

o Toyota Corolla 1.300 -4 pts. dn -92 
• Toyota Corolla 1.3 -4 pts. dn -88 
• Toyota Starlet 
• Peugeot 205 Cabriolet 
• Fiat Ritmo 
• Renault 4 GTL 
o V.w. Golf 
o Renault 11 TSE 
o Volvo 480 SE 
o Honda Civic 
o Triumph Acclaim 
o Alfa Romeu Juliet 
o Mini 1000. 

COMERCIAIS 

o Toyota Hiace - 3 L. 
o Toyota Hilux 
o Toyota Dyna - Lig. 
o Peugeot 504 
o Land Cruiser 

UNIÃO COMERCIAL (FUNCHAL), LDA. 

STAND TOVOTA 
Av. Arriaga, 33 - © 231530 

STAND TOVOTA 
Santo da Serra - © 552411 

CITROEN 
USADOS 

• ClTROEN BX 14 
• CITROEN AX 11 TRE 
• ClTROEN AX 14 TRD 
• ClTROEN AX GT - 5 pts./estado novo 
• RENAULTCLlO 1.4 RT -92 
• V.w. POlO - 91 -d novo 
• FIAT UNO 45 S 
• SUZUKI MARUTI - 93 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

9000 Funchal 
Telefs.: 225046 ou 233846 

©"'C:I~c:n 
COM.RCIO AUTOMÓVEIS. LDA. 

. • Peugeot 306 XT 
• Peugeot 106 XT 
• Toyota Corolla XLI 
• Opel Corsa 1.4 Sport 
• Opel Corsa Swing 1.2 
• Nissan Micra L 
• Citroen AX TEN 
• Mitsubishi Pajero GLX 

USADOS 
• Jeep land Rover Discovery Style cI novo 93 
• Peugeot 205 XS ... ,....................... 92 
• Volkswagen Polo......................... 92 
• Citroen AX GTI............................. 91 
• Alfa Romeo 33 Boxer 16 V.......... 91 
• Rover 111 SL .............................. .. 
• Fiat Uno 45 ................................ .. 
• Citroen AX10 RE ...................... .. 
• Fiat Tipo 1.4 Charme II .............. .. 
• Citroen AX 14 TRD ..................... . 
• Citroên AX 10 TRE .................... .. 
• Citroên AX GT ............................ . 
• Citroên AX 11 RE .................. ... . 
• BMW 316 .................................... . 

91 
91 
91 
90 
90 
90 
90 
88 
88 

• Renault 5 TL ................................. 88 
• Opel Corsa GT...... ...... ............ ...... 86 
• Citroen Visa II Super ......... 82 

Rua da Carreira, 216 

'ir 230285/6 • Fax 230286 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jor. 

Telels.: 228602 ou n9218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca ' Modelo 
Mercedes-Benz 190 E 1.7 
Mercedes-Benz 190 E 2.000 ~ . 
Lancia Dedra 1.61E ;: 
Volvo 440 GLE 
Ford Orion - Fui extras 
Ford Fiesta 1.6 D Van 
Nissan Pick-up D 21 
Toyota Corolla DX 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

VENDE-SE 
Toyota Starvan 1.8 D c/extras, 
Citroen 2 cv, Toyota Carona 
1.6, Opel Kadett 1.2, Mazda 
818. Todos em bom estado. 
Recebe-se trocas. 
Telef.: 524055. 8768 

EXPLICAÇÕES 
DE INGLÊS 

Telef.: 220198. 2.a a 6.a. 
8675 

EXPLICAÇÕES 
FILOSOFIA, HISTÓRIA, 

PORTUGUÊS 

PROVAS ESPECíFICAS 
Telef. 227604 (12-15 h.)n62636.8654 

COMPRO 
SALVADOS 

Ate 2 anos. Telef.: 44774. 
8652 

NATAÇÃO 
AP-RENDIZAGEM 
o Crianças que não sabem 

nadar. 
o Aperfeiçoamento 
o Adultos. 
Vagas limitadas. 

Clube Naval do Funchal 
S. Lázaro. Telef.: 224661. 

É DOENTE? 
TEM PROBLEMAS? 

Contacte Dona Cecíl ia -
221924. 8589 

OPORTUNIDADE 
Deseja ganhar mais dinheiro 
nos seus tempos livres? Então 
contacte Rua da Alfândega, 
n.O 134 - 2.° andar, sala G, das 
17.30 às 19.30 horas. 8748 

EXPLICAÇÕES 
ALEMÃO E INGLÊS 

Preparação para exames em 
1.as e 2.as épocas. Telef.: 
229639 ou 36311. 8762 

EXPLICAÇÕES 
DE INGLÊS 

Dão-se e prepara~e para exa­
mes a qualquer nível. Cont. 
221831, a partir das 19h30.8758 

VENDEDOR(A) 
ADMITE-SE 

Com experiência no ramo ali­
mentar. Carta de condução. 
Boa apresentação e grande 
disponibilidade e dinamismo. 
Estando empregado, guarda­
-se sigilo. Resposta ao aparta­
do 4290.9053 Funchal. 8649 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE MESA 
Telef.: 228033, das 10h às 12h. 
8740 

EMPREGADO DE MESA 
PRECISA-SE 

Exigências: experiência, conhe­
cimento de vinhos, língUa fran­
cesa e inglesa, carta de condu­
ção. Contac.: 764034. 8783 

PRECISA-SE 
Empregada doméstica p/casa 
particular no Funchal, a partir 
dos 25 anos c/entrada imedia­
ta. Dá-se preferência a pessoa 
do Norte da Ilha, responsável 
e com experiência. Tratar com 
Dr.a Dalila Sousa, pelo telef.: 
793140 (a partir das 12h). 8782 

LOTES 
VENDEM-SE 

Frente Igreja Água de Pena . 
Telef.: 962465 ou 962087.8746 

POSiÇÃO 
COOp, A NOSSA CASA 

VENDE-SE 
Já sorteada. Tratar telef .: 
233830. 8742 

APARTAMENTOS 
Vendas: TO, T1. Entradas inici­
ais: 1.500 contos e prestações 
mensais de 80 contos durante 
20 anos. T2 e T3 - outras 
modalidades. Trata: A. Santos. 
Av. do Mar n,o 21,2.° Dto.8723 

VENDO 
Última loja no Edifício Cu i­
bém, à Rua 31 de Janeiro. 
-Ideal situação para qual­
quer ramo de negócio. 
Tem garagem na cave. Pre­
ço muito em conta. 
Telef.: 220880/229219. 8S38 

Vende-se 
Lote terreno 

Com projecto aprovado para 
moradia familiar na Levada do 
Cavalo. Preço de ocasião. R 

Tratar tel : 742767 lO 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No melhor ponto do Funchal, 
livre de empregados. Negócio 
de grande rentabilidade ~ 

Tratar tel: 47904 ~ 

LOJA 
VENDE-SE 

No Centro para vários ramos de 
negócio. Área de cerca 60 m2. 
Muito bom preço. ~ 

Tratar tel: 47904 ~ 

Vende-se 
Casa nova 

Pinheiro das Voltas, c/ 3 Q.D., 
Sala comum, Cozinha, 3 casas 
Banho, sendo uma privada, 
Lavan-daria, Ga-ragem, Jardim 
c/ área de 760 m2. M 

Tratar tel : 742767 ~ 

PARA VENDA 
CANiÇO 

o Casa c/ 3 q. dormir, 3 banhos, 
cozinha,sala, estacionamento 
e pequeno jardim. o Apart.o T2 
no Garajau.Telef. 933411.8587 

PROJECTO ÚNICO 
APTS. TO-T1-T2-13-T4 

A partir de 10.350 cts. A passos 
do coração da cidade, condomí­
nio fechado, piscina, salário, etc. 
Vista magnifica sobre a baía . 

. Telefs.228435/228495. 8572 
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VENDE-SE 
2 VIVENDAS 

Tipo T3 com garagem + 
jardim. Local: sítio da 
Lapeira, Porto Santo. 

1 VIVENDA 
Tipo T1. Local: Rampa 
da Fontinha (200 m da 
praia), Porto Santo. 

1 APARTAMENTO 
Tipo T2 duplex, cJ gara­
gem. Local: sítio do 
Espírito Santo, «Mora­
dias Espírito Santo», 
Porto Santo. 

Informações: 
Rua dos Aranhas, 5-1.° C 
- 9000 Funchal. 
Telefs. - Funchal- 222520. 
P. Santo - 983551. 5421 

VENDE-SE 
Casa em SãoRoque c/3 qts. 
dormir, sala, cozinha, banho, 
lugar para 3 carros, 2 lojas, 
terraço visitável. Preço: 16 mil 
cts.; Apartamento T3 dentro 
do Funchal. P.: 23 mil cts.; 
Casa na Matur d3 qts. dormir, 
sala comum, garagem dgran­
des arredores, boa vista mar 
e aeroporto. Preço: 19.500 
cts.; Outra em Gaula d4 quar­
tos dormir, cozinha, sala, 2 
banhos; e 4.335 m2 terre~o. 
P.: 16.500 cts.; Outra casa tipo 
T3 darmazém d600 m2. Preço 
na ocasi~o. Contactar Pérola 
do Funchal, 224645. 8756 

PARA VENDA 
VIVENDA 

o Zona turística, 90 mil cts. 
o Caminho de Santo António, 
35 mil cts. 

QUINTINHA 
o Estilo madeirense a 3 km do 
Funchal, 28 mil cts. 

CASA 
o Duas casas geminadas, sítio 
do Livramento, Caniço, 25 e 28 
mil cts. 
o Funchal, centro, 36 mil cts. 

APARTAMENTOS 
• Alto da Pena, T4, 25 mil cts, 
o Núcleo Residencial Ilhéus, T2, 
32 mil cts. 
o Rua Alferes Veiga Pestana, 
13,25.750 cts. 
o Centromar, T2, 22 mil cts. 
o Penteada, 13,22 mil cts. 
Favor contactar o telef .: 
220270. 8457 

ZONA TURíSTICA 
T1, T2, T3 

Para venda, novos c/ boas áre­
as e bons acabamentos. 
Telefs. 228435/228495. 8571 

'OPORTUNIDADE 
. VENDE-SE 

Casa por acabar, implantada 
num terreno de 490 m2. Boa 
vista. Preço: 8.800 cts. Terreno: . 
área de 420 m2, nos Barreiros 
+ pré-fabricada, tipo T2, nova . . 
Preço: 9.500 cts . Tratar: 
743916. 8777 
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LOJAS 
MONUMENTAL LIDO 

VENDEM-SE E ALUGAM-SE 
TRATAR LOJA 15 

Teléf. 763789/8. . 7626 

BAR 
TRESPASSA-SE 

Vendas: 35' cts./dia. Renda: 
23. 500$00. Motivo: retirada. 
Bôm_preço. Ver e tratar: Rua 
St.a Maria, 129. 8724 

TRESPASSES 
• Gabinete estética, perto Apo­
Io, todo equipado, renda anti­
ga. • Cabeleireiro equipado, 
sem empregados. • Caniço, 
centro, lojas novas. • Funchal, 

. centro, loja c/ boa facturação, 
motivo embarque. • Escritório, 
centro cl 50 m2, renda antiga. 
• Aluguer, R. Fernão Ornelas, 
sala c/ 25m2. 
Tratar pessoalmente na-Predi­
funchal. R. Dr. Fernão'Ornelas, 
47-2.° A - 8716 

CASAS 
VENDE-SE 

Pronta a habitar. Preço: 13 mil. 
Casa para reparação, 12 mil. 
Telef. : 225706. 8769 

VENDE-SE 
Apartamento Tl, na zona 
turística, preço: 13.500 contos. 
- Temos vários apartamentos 
Tl, T2 e T3 no centro do Fun­
chal. Contactar: Pinto & Nunes. 
Telef.: 226672. 8775 

VENDE-SE 
• Casa pequena em S. 
Roque, c/ bonita vista -
17.000 cts. 
• 500 m2 junto ao centro-
75.000 cts. 

Tratar com FERREIRA 
Telef.34967/933666. 8672 

LOTES DE TERRENO 
PARA VENDA 

• Garajau 8.000 cts. 
• Reis Magos 13.500 cts. 
• Santo António 9.000 cts. 
• São Roque . 6.400 cts. 
• Montanha 9.600 cts. 
Telefs.228435/228495. 8570 

T1 
• Junto mar. Sinal: 1.000 cts. Cré­
dito jovem e restante emprésti­
mo bancá rio c/prestações de 74 
ctS. • St.a Luzia, sinal desde 2.000 
cts. • Centro, TO c/cozinha. Sinal: 
1000 cts. Trata : Predifunchal. 
Telef .: 228206. 8719 

VENDE-SE SECRETARIA 
REGIONAL DO ' 

Linda vivenda em construção EQUIPAMENTO 
estilo madeirense c/li nda vista, SOCIAL E AMBIENTE 
perto do centro . Preço de oca-

DIRECÇÃO REGIONAL 
sião e facilidades de paga-

DE OBRAS PÚBLICAS mento. 
VENDE-SE ANÚNCIO 

Armazém c1700 m2 em cons-
trução perto do centro, entra- «CONCURSO PÚBLICO 
da para contentores, 2 c. PARA EXECUÇÃO DA 
banho e escritório, facilidades EMPREITADA DE REMO· 
de pagamento. DELAÇÃO E AMPLIA· 

VENDE-SE çÃO DA ETAR DO POR· 
Prédio acabado de construir, TO SANTO - TRATA· 
no centro do Funchal para 

MENTO TERCIÁRIO» 
comércio, cl rlchão, cave-l. 0, 

2.°,3.° andar. Tratar R. Bispo, 
RECTIFICAÇÃO 50. Telef.: 225034 e 229384.8533 

Em relação ao anúncio do con-

VENDE-SE curso em epígrafe, informa-se 
que a data de entrega e ilber-

CASA cl 3 qts. d., 2 c. banho, tura de propostas foi alterada, 

cozinha, sala comum, quintal, tendo consequentemente sido 

terraço vistoso, perto do cen- rectificadas as alíneas segl:Jin-

troo Preço: 22 mil contos. Tele- tes, que ficam com a seguinte 

fone: 220660. 8776 redacção: 
6 - b) - Os elementos referi-
dos na alínea a), podem ser 

TRESPASSA-SE pedidos até ao dia 5 de Maio 
de 1994. 

Snack-bar restaurante impe- 7 - a) - As propostas terão 
cável, com capacidade para de dar entrada na Secretaria 
120 pessoas sentadas. Vendas Regional do Equipamento 
diárias 160 contos, si empre- Social e Ambiente, Repartição 
gados, no coração da cidade, de Concursos e Contratos, na 
muito movimento. Tratar R. Avenida Zarco - 3.0 andar, 
Bispo, 50. Telef. 225034. 8618 até às 17 h'oras do dia 11 de 

Maio de 1994. 

TRESPASSA-SE 
8 - b) A abertura das propos-
tas terá lugar às 10.00 horas, 

FARO-ALGARVE 
do dia 12 de Maio de 1994, no 
serviço indicado em 1. 

Loja c/210 m2. Adega e artigos 
Secretaria Regional do Equipa-

de pesca. Motivo: reforma do mento Social e Ambiente, 12 de 
proprietário Amável Louro. Abri I de 1994. 
Telefone: 089-822368. Estrada 
da Sr" da Saúde, 92. 8000 Faro. o Chefe de Gabinete 

8766 Luis Manuel dos Santos Costa8759 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DO FUNCHAL 

N.O DE MATRíCULA: 05195 
N.I.P.c.: 502120606 
N.O DE INSCRiÇÃO: 04-Av. 03 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 03/940311 

Sociedade: ,dMOPEDRO - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA, SA» 

António Manuel RibeiroSilva Góis, Ajudante'Principal: 
Certifica que foi depositada a fotocópia da Acta de que consta a 

recondução da Direcção para o biénio com início em 21 de Fevereiro 
de 1994 - Composição: - Presidente - Rui Jorge Torres Abrantes­
Vogais: - Júlio de l emos de Castro Caldas e Carlos Gustavo Vieira Far­
rajota Cavaco. 

Funchal, 6 de Abri l de 1994 

O Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 8636 

I· 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1994 

Trespassa-se 
pela melhor proposta 

Loja no centro do Funchal a 70 metros da Sé, com a 
área aproxünada de 120 m2 - rés-do-chão e 1 Q andar. 

Para qualquer ramo comercial. -
Para mais informações tratar pessoalmente nos nos-

sos escritórios. . 

UNICON, LDA 
Rua de João Tavira, 12-A 

Cessão de exploração 
Cede-se a exploração hoteleira em sociedade comer­

cial de hotelaria com 8 quartos, 2 casas de banho e 
lavandaria. 

Boa renda e preço acessível. 
Aceitam-se propostas. 
Para mais informações contactar pessoalmente os 

nossos escritórios . 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, l2-A 8667 

AÇORES 
PONTA DELGADA 

CHARTER TAP AIR PORTUGAL 
22 a 26 de Abril 

Oportunidade única 
Preços imbatíveis 

'\;:SAVOV/ \--fZ/ . Fflc, 
Avenida do In'fante (() 231151 

Z>e~~~ 

HOTEL DE ***** 

NO FUNCHAL 

ADMITE: 

• EMPREGADOS DE MESA 
APRENDIZES OU ESTAGIÁRIOS. 

EXIGE: 

BONS CONHECIMENTOS 
DE INGLÊS E FRANCÊS. 
BOA APRESENTAÇÃO. 

RESPOSTA AO N.º 8687 

Dia sem DIÁRIO não é dia 

). 

8751 
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BANANA 

Alemanha reacende guerra 
• A banana 

continua 
a ser 
motivo 
de polémica. 
A Alemanha 
reabre 
discussão. 

A delegação alemã 
e as delegações 

. do Benelux (Bélgi· 
ca, Holanda e Luxem· 
burgo) e da Dinamar· 
ca, voltaram a reacender 
a chamada "guerra das 

bananas" , que se julga· 
va extinta desde Feve· 
rfl'iro último, altura em 
que os Doze acordaram, 
em Bruxelas, uma po· 
sição comum na maté· 
ria. 

Estes países, que são 
os adeptos mais fervoro· 
sos da importação de 
bananas da "zona dólar" 
(sul·americana), contes· 
tam a decisão da UE de 
incluir nos acordos do 
GATT um protocolo 
sobre o comércio deste 
produto. 

Do outro lado da bar· 
reira estão a França, a 

Espanha e Portugal, bem 
como todos os países que 
defendem as actuais 
restrições à importação 
da banana·dólar, em 
benefício da protecção da 
banana produzida na 
Madeira, Canárias e nos 
países ACP. 

A Alemanha faz de· 
pender a luz verde a 
conclusão das negocia· 
ções sobre os acesso aos 
mercados públicos, no 
quadro d"o Uruguay 
Round , da flexibilida· 
de demonstrada pelos 
antagonistas nesta "guer· 
ra". 

50 viagens 

a Lisboa 

Partidas 15, 22 e 29 de Abril 

== ?:. ==== .---::=?;, ~ 
Dl-\nDV~ 
vIagens e turismo 

consulte 
Rua dos Aranhas, 9· Telefs.: 231188 
Aeroporto Stª Catarina· Telefs.: 524605 
Estreito Cª Lobos· Telefs.: 945433 
Largo dos Lavradores. 7· Telef.:, 231431 

Ganhe 10 .viagens a Lisboa 
com o ?,,;" ;-,;;-,;~-"",:,,~ 

DI-\",DV~ 

viagens e tUrismo 

Nome ................................... ........................................... ........ ... . 

Morada, .... , ...... ".".,., ...... "., ..... ,., ... , .. '., .... " .. " ... ", ... ({) ... ............... . 

Segundo indicou o 
porta·voz do comissário 
Brit~an, a Comunidade 
Europeia tentará ainda 
hoje mediar 'e resolver o 
conflito reaberto pela 
Alemanha. 

Nos bastidores da 
conferência ministerial, 
existe a convicção de que 
as polémicas em torno 
dos têxteis e da bana· 
na estão a ensombrar 
os trabalhos mas, não 
chegarão a inviabilizar 
a assinatura dos 28 acor· 
dos que compõem a 
acta final do Uruguay 
Round. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 30.0 DIA 

Evaristo Nóbrega 
Soares 

A família do extinto 
mui reconhecidamente 
agradece às pessoas que 
se dignaram acompanhar 
o funeral do seu saudoso 
parente ou que de qual­
quer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será 
celebrada uma missa em 
sufrágio da alma do seu 
saudoso parente hoje 
pelas 20 horas, na capela 
de Nossa Senhora da Boa 
Esperança, agradecendo 
antecipadamente às 
pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 14 de Abril de 1994 

MISSA DO 7.° DIA AGRADECIMENTO E MISSA DO 30. ° DIA 

Joaquim Vieira 

A família do extinto participa que será celebrada 
missa em sufrágio de sua alma hoje pelas 17 horas na 
Igreja de Santa Rita, agradecendo antecipadamente a 
quem se dignar assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Abril de 1994 

Elvira Gonçalves 
A família da extinta participa que será celebrada 

missa em sufrágio da alma da sua ente querida, hoje, 
pelas 18.30 horas, na Igreja de São Pedro, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Abril de 1994 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1994 

ATERRO DE SETÚBAL 

Funcionários descobrem 
resíduos hospitalares 

F' uncionários da Câ· -
mara setubalense 
encontraram , 

recentemente , no 'aterro 
sanitário local sacos corri 
resíduos hospitalares 
provenientes do Hospital 
S. Francisco Xavier de 
Lisboa, disse ontem à 
agência Lusa fonte da ' 
autarquia. 

Segundo o vereador 
Catarino Costa, «no in· 
terior dos sacos, exis· 
tiam seringas usadas, 
restos de medicamentos 
e de análises e alguns 
impressos que permi· 
tiam identificar uma 

unidade hospitalar em 
Lisboa». 

«Mandámos o pessoal 
da .câmara isolar esse 
material e fizemos duas 
participações. 

Uma para a Polícia 
Judiciária de Setúbal 
para investigar e confir· 
mar a origem dos resí· 
duos e ao mesmo tempo 
apurar quem terá sido o 
autor das descargas », 
acrescentou. 

«Foi ainda dirigido 
um outro ofício ao Minis· 
tério da Saúde, dando 
conhecimento da situa· 
ção», acrescentou. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA. 

, Luzia Jesus Figuejra Ramos 

A família da extinta mui reconhecidamente agrade· 
ce às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes· 
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja de São Roque. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna· 
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Abril de 1994 

PARTICIPAÇÕES 

Narcisa do Nascimento 
FALECEU 

R.1. P. 
Manuel Gomes Domingos, seus filhos, genros. noras, 

netos e· demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o fale· 
cimento da sua saudosa esposa, mãe, sogra, avó e paren· 
te, residente que foi ao sítio do Tanque, freguesia de 
Ponta Delgada, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 11 
h,oras, saindo da capela do Hospital da Cruz de Carvalho, 
no Funchal, para a Igreja Paroquial da freguesia da Ponta 
Delgada, onde será celebrada missa de corpo presente 
pelas 16 horas, prosseguindo o seu funeral para o Cemi· 
tério Municipal da referida freguesia. 

FERNANDES MATERIAIS (CONSTRUÇÃO, LDA.) cumpre 
o doloroso dever de participar o falecimento da sr.a Narci· 
sa do Nascimento, cunhada do seu sócio·gerente sr. Boni~ 
fácio Avelino Fernandes, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 11 horas, saindo da capela do Hospital da Cruz 
de Carvalho para a Igreja Paroquial da freguesia da Ponta 
Delgada, onde será celebrada missa de corpo presente 
pelas 16 horas, prosseguindo o seu funeral para o cemi· 
tério da referida freguesia. 

Funchal, 14 de Abril de 1994 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 9000 FUNCHAL 
TELEFS. 221283/220118/42843/962755/962967 
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PREVISÕES METEOROLÓGICAS 

EUA remodelam 
actual sistema 

• Os Estados Unidos deram ontem um 
passo importante no sentido de 
revolucionar o seu sistema de previsões 
meteorológicas, lançando para o espaço 
o satélite GOES-8, considerado o mais 
avançado do mundo. 

E mbora colocado em 
ó~b~ta geo-est~cio­
narIa com CInco 

anos de atraso sobre a data 
inicialmente programada, o 
GOES-8 vai permitir aos 
serviços meteorológicos 
norte-americanos efectuar 
previsões muito mais preci­
sas sobre a região oriental 
do país, tarefa até agora 

desempenhada por um saté­
me da série Meteosat, de 
concepção europeia. 

O GOES-8 deverá substi­
tuir totalmente aquele satéli­
te após seis meses de testes, 
com a vantagem de fornecer 
indicações meteorológicas 
mais fiáveis, com maior ante­
cedêncIa e uma cadência 
igualmente superior. 

N A ARGÉLIA 

Polícia 
desactiva islamitas 

U m grupo de 69 
fundamentalistas 
islâmicos que pre­

tendia destruir o complexo 
siderúrgico de EI Hadjar, 
em Annaba, 500 quilómetros 
a Leste de Argel, foi desman­
telado pelas autoridades, 
anunciou ontem a rádio 
argelina. 

O complexo, um dos 
mais importantes de África, 
tem cerca de 18 mil traba-

lhadores e produz 1,5 mi­
lhões de toneladas de aço 
porano. 

O grupo fundamentalista 
era dirigido por um padeiro 
e contava também com 
elementos no interior do 
complexo, de acordo com os 
serviços de segurança arge­
linos. 

Na operação, 20 dos 
elementos do grupo foram 
mortos e 49 presos. 

1 2 3 4 5 6 · 7 8 9 1 O 11 1213 

1 

the small society 

Assim, em relação aos 
seus antecessores, que 
podem "ver" o hemisfério 
em cada 30 minutos, o novo 
satélite consegue fazê-Io em 
cada seis, ao mesmo tempo 
que efectua "zooms" sobre 
áreas delimitadas. 

Adicionalmente, o siste­
ma de mapeamento do 
GEOS-8 permite formar 
cartas meteorológicas 
bastante mais contrastadas, 
mercê de um dispositivo 
aperfeiçoado de infra­
vermelhos capaz de medir 
18 "cores" diferentes e esta­
belecer comparações de 
taxas de humidade e de 
temperatura em diferentes 
patamares de altitude, 

informações estas muito 
úteis na previsão da veloci­
dade e direcção dos ventos 
que estãQ na origem da 
formação das tempestades 
e furacões. 

Estas informações são de 
tal maneira importantes 
quanto é sabido que todos 
os anos centenas de norte­
-americanos são vitimados 
pelas intempéries. 

No Outono de 1992, por 
exemplo, o furacão Andrew 
matou meia centena de 
pessoas e, mais recente­
mente, a chamada "tempes­
tade do século", no Inverno 
de 1992-93, causou um total 
de 230 mortos em todo o 
país. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL CíVEL DO FUNCHAL 
1." publicação no Diário de Noticias em 14/4/94 

PROc.° N.o 300/93 -ACÇÃO SUMÁRIA- 3.° Juízo CíVEL 

Correm éditos de TRINTA DIAS, a contar da publicação do segundo 
e último anúncio, citando o réu abaixo indicado, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos éditos, contestar, querendo, o pedido formulado 
nos autos de Acção Sumária acima indicada em que são: 

AUTORA-«Delfino & Gonçalves, ld." •• , com sede à Rua da Praia, n.o 
29- Funchal. 

RÉU - PAULO JORGE RODRIGUES FREITAS, solteiro, maior, ausente 
em parte incerta do Algarve e com última residência conhecida à Rua 
Sidónio Pais, n.o 1 - Funchal. 

PEDIDO: Que seja decretado o despejo imediato do prédio urbano 
sito à Rua Dr. Sidónio Pais, n.o 1, freguesia da St:a luzia - Funchal. 

Funchal,6/04/94 

o Juiz de Direito 
Ivo Nelson Batista Rosa 

s S·' A T··'·· 
j / ; 

HORIZONTAIS: 

E 

o Escrivão de Direito 
João Maria de Sousa 

M, ,· 
.< - ~ • 

; " .; 
p 

8767 

1 - Indígena de Moçambique; conjunto de aves, especialmente as 
emwegadas na caça de alt<;lnaria. 2 - Outa; frutos da figueira; e outras 
coisas mais. 3 - Rubidio (s.q.); leão; quatro em numeração romana. 4-
Colar de contas ou de pérolas; sem acento tónico. 5 - Unidade monetária 
dos Estados Unidos da América do Norte; tremor de terra. 6 - Fazer 
parar; mesa sagrada sobre a qual 6 sacerdote sacrifica à divindade. 7 -
Pref. de negação; antiga forma da prep. por; rio coS1eiro de França. 8-
Trezentos, em numeração romana; aeróstato; profere. 9 - Mancebo 
gentíl e belo; sumarento. 

VERTICAIS: 
1 - Luz do Sol reflectida pela lua; pref. grego que exprime a ideia de dez. 
2 - Astato (s.q.); composição poética lírica de assunto elevado; quatro­
centos, em numeração romana. 3 - Substância que causa sono. 4 -
Soltam balidos. 5 - Pequena ilha do Mediterrâneo; pátria; gurina. 6 - Um 
milhar; utensílios agrícoJas. 7 - Elem. grego qu~ exprime a ideia de 
terra; vesícula biliar. 8 - Extase; batráquios. 9 - Osmio (s.q.); carne de 
rês de entre a mão e a perna; conj. que indica alternativa. 10 -Italiana. 
11 - Insubmisso. 12 - Distinção; hora canónica que corresponde às 15 
horas; vogal (pl.). 13 - Cada uma das partes em que se divide uma peça 
teatral; colho as raizes. 

(Soluções na Agenda) 

by Bi'II Votes 
~P5..R.FlClAL.-ME~ST6-1 ?A25-c=Q.>-

-Me.. ()M Ol~~ FI2..(\(OL-O .. • . 

,; 

i 
VI 

-.. MA'€> ~~ t-J.O 
FO,uCO,N.a:O '6\&~\­
FICOu ,ABeoWTA -
NlE.OT€ t-JAPA. 
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FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1994 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 03792 
N.I.P.C. : 511031475 
N.º DE INSCRiÇÃO: 07 
N.º E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 05/940304 

Sociedade: " SOMAF - SOCIEDADE MADEIRENSE GESTORA 
DE FUNDOS DE PENSÕES, LDA .• ) 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

29 '. 

Certifica que foi aumentado o capital social de cento e trinta e cinco · 
milhões de escudos para duzentos milhões de escudos , tendo em 
consequência sido alteradas as cláusulas 5ª e 6. ' do contrato - que ficaram 
com a seguinte redacção: - Quinta - O capital social, integralmente subscrito 
e realizado, é de duzentos milhões de escudos. Sexta - 1 - O capital social 
é representado por duzentas mil acções do valor nominal de mil escudos 
cada uma. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal , 5 de Abril de 1994 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

Fim-de-semana. 
Sexta-feira, 15 de Abri] 

Com os artistas 
Jorge Canha - voz 

Manuel Jesus - Guitarra 
e Carlos Correia - viola 

(e outros convidados) 

Sábado, 16 de Abril 
A 

Kiko 
Moisés e Tommy 

8642 

Participe e oiça os mais belos êxitos desta época. 

C.C.RIBEIRA BRAVA ({) 951668 8764 

PROBLEMA DE XADREZ 

Uma bela composição, com um mate 
inesperado. A simplicidade 

das grandes concepções. 

Camil Seneca 

(6 lances) 

(Soluções na Agenda) 

, 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS, PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U . c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, .' 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2.O ANDAR 

. • Medicina 1 e End9 crinologia 
- 3. O ANDAR 
• ryledicina 2 e Reumatologia 
4. ó ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferiora 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário: Todos os dias, incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Frederica L. Vilhena de Lagos · 
Sancho Miranda, D. Lucíli a B. 
Mendes Coelho, D. Valeriana 
Barradas Alves, D. Nilda Maria 
Matos Gouveia, D. Maria 
Hermenegilda Fernandes 
Nascimento. 
Os senhores: 
Jorge da Paixão Sepúlveda 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
É PORTUGUESA - ESCULTURA 

.- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00às 12.30 edas 14.30 
às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto de 3. ' feira 
a domingo 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. 
Exposições Temporárias: de 3." 
feira a domingo - 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
-10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio ' - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 26035 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias 
(incluindo sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Mafcando o número de telefone correspondente a cada signo, você fica em linha 
directa com mais informações sobre o seu destino astral prestadas pela dr. a Maya. 

O preç? deste serviço é igual em todo o País e custa 173$50, 
por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~_m1Dkl"" 
Você terá um pequeno desentendimento . 
com um me,mbro da sua família . Tente 
pensar um pouco mais no dia de amanhã. 
Seja mais cauteloso. 

TOl,lRO - 21/4 A 21/5 

~ .. ,&W:11 r;wrNEfITlfW '®%:' 

L..W Os planos nem sempre se concretizam 
como você esperaria, no entanto não 
desanime e continue os seus projectos. 
Faça os possíveis para se concentrar. Seja 
tenaz. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W 
LIJ A sua rotina terá algumas modificações, 

não fique perturbado. Não culpabilize os . 
outros pelas faltas que você mesmo 
cometeu. Seja franco . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 a'_ ... i71i:lfltltfiklfàllrllfl 
Não deixe que sejam os outros a tomar 
decisões que lhe competem a si. Não 
ponha o seu Qrgulho de lado e lute por 
aquilo qtJe"pretende. Seja mais .. 
~ompreensivo. , ' . 

Mantenha uma atitude mais positiva em 
relação às coisas menos favoráveis . Tente 
dedicar-se um pouco mais à leitura e 
ponha de lado a televisão. Seja moderado. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~~Iiii 
~ Ponha em prática um projecto que tem 

vindo a planear há já algum tempo. Use 
um pouco mais o seu bom senso e ponha 
de lado a intuição. Seja prudente. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Não deixe que um pequ~no abo~re::mento 
perturbe a sua paz de espírito. Faça um 
julg~mento verdadeiramente justo. Use um 
pouco mais de tacto. Seja pontual. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Mantenha ~@n!!it*~~ijlffi~fjd®a iliatisiillua·teiintação de 

gastar dinheiro desnecessariamente. Não 
deixe que o seu companheiro duvide do 
seu amor e afecto. Seja razoável : 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• !!!!!~~~!:~~~ 
deve ser resolvi(Jo sem qualquer atraso. 
Certifique-se que não deixa quaisquer 
contas por pagar. Seja paciente. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Um período de má sorte, que tem.vindo a 
atravessar, pode ser ultrapassado. Arranje 
um pouco mais de espaço para a 
generosidade, principalmente com a S\.la 
família. Seja carinho~o . 

Deve-se mostrar um pàuco.mãis "'., 
compreensivo. Algo que você esperava que 
acontecesse poderá acontecer, no entanto 
você pode não. ficar muito ·po.pular. Esteja 
atento .. 

Monteiro, Luís Amado de Freitas, 
Ramiro Justino da Costa, Leonel 
Tibúrcio Ribeiro, Jorge Augusto 
Figueira Abreu, Ricardo José 
Marinho dos Reis e Costa, João 
Paulo Gomes Ferreira, Daniel 
Eduardo Fraga Gomes. 

Eomenino: 
João Paulo C. Pinto. 

instalado no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira,.43 
Encontra-se patente 
ao público com o seguinte 
horário: Segunda a sexta-feira; 
das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 as 12.30 horas e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sáb.ado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, tpdos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRÀNCO 
Rua João. de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque 
Segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas Telef.: 220468. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 ho­
ras, de terça a se)<ta. Sábados e 
domingos das 10 às 18 horas. 

MUSEU DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA 
SITUADO NA FORTALEZA 
DE SÃO TIAGO 
Horário: das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

Praça de viaturas até 7.000 kg­
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62.522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

ALA VRAS CRUZADAS 

HORIZNTAIS: 

1 - Landim; voari a. 2 - Uta; l igos; 
etc. 3 - Rb; leo; IV. 4 - Rocal ; atono . 
5 - Dolar; aba lo. 6 - Deter; altar. 7 -
1m; per; Aa. 8 - CCC;ba lão; diz. 9-
Adonis; sumoso. 

VERTICAIS: 

1 - Luar; deca . 2 - At; ode; Cd. 3 -
Narcótico. 4 - Ba lem. 5 - II; lar; bi. 6 
- M il; pás . 7 - Geo; leI. 8 - Voo; rãs. 
9 - Os; aba; ou. 10- Itala . 1" 1 - Re­
voltado. 12 - It; noa; is. 13 - Acto; . 
fl ZO . 

. i PALAVRAS ÇRUZADAS 
\, ," , "' '"' ;. 

i.13 Rh7 2. 14 Rg6 etc. 6.,úic++ . 

CHEGADAS 
HF4333 08.50 Hannover 
TP903 09.05 Porto Santo 
TP161 09.05 Lisboa 
LTl02 09.20 Dusseldorf 
DE4410 10.00 Munique 
DE4536 10.30 Frankfurt 
TP905 10.45 Porto Santo 
TP163 10.55 Lisboa 
DE4600 11.15 Hamb.lDusseldorf 
LT1208 11.30 Frankfurt 
HF4047 11.45 Munique 
TP165 12.10 Lisboa 
TP907 12.25 Porto Santo 
DE4524 12.30 Berlim/Estugarda 
TP723 13.30 Madrid/Lisboa 
TP167 14.40 Lisboa 
TP169 17.10 Lisboa 
TPll3 18.25 Porto 
TP915 19.05 Porto Santo 
TP171 19.40 Lisboa 
TP495 20.05 Londres 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP175 2140 Lisboa 
TP919 22.25 Porto Santo 

Amanhã 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 
Partida 
07,30 
08,302-6 
09,00 
Jl,152-S 
12,15 
14,302-5 
15,00 
15,302-5 
16,30 DF 
17,152-5 
18,152-5 
19,00 DF 
19,302-6 
19,455 
20,002-6 
22,30 

Passagem 
08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

AVENIDA - R. do Aljube, 51-55 
Telef.: 220709. 

AT~ As 21H 
MORNA - R. Dr. Fernão Ornei as, 
23 - Telef. 222600. 

2 - Mini · Bus de 6 lugares 
9991363 - 9991234 - Hotel Girassol 
2209 11Av. Arriaga (P. n. ' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 l argo do Municipio 
224588 Avenida do Mar (Baião) 

782158 l argo da fonte (Monte) 

76 5620 Igreja (S. Martinho) 

766620 Madeira Palácio 

934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 

9623 90 Matur (Machico) 
96 22 20 Machico (Vila) 

5624 11 Porto da Cruz 
5724 16 fa ial 

96 1989 Caniçal 

, 22 64 00 Mercado 
93 45 22G~lo Mar (Caniçõ) 

922185 . Camacha 
572540 Santana 
84 22 38 São Vicente 
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PARTIDAS 
TP160 06.00 Lisboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP904 09.35 Porto Santo 
HF4334 09.40 Hannover 
TP166 09.55 Lisboa 
LT103 10.25 D'usseldorf 
DE4411 11.00 Munique 
TP906 11.15 Porto Santo 
DE4537 11.30 Frankfurt 
TP492 11.45 Londres 
DE4601 12.25 Dusseldorf/Hamb. 
HF4048 12.35 Munique 
LT1209 12.45 Frankfurt 
TP168 13.00 Lisboa 
DE4525 13.30 Estugarda/Berlim 
TP728 14.30 Lisboa/Madrid 
TP170 15.30 Lisboa 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP172 18.00 Lisboa 
TPl12 19.15 Porto 
TP916 19.35 Porto Santo 
TP174 20.30 Lisboa 
TP918 21:15 Porto Santo 

AEROPORTO FUNCHAL 
Passagem Chegada 
06,12 2-5 07,00 
07,12 08,00 
07,572-6 08,45 
09,372-5 10,25 
09,57 10,45 
10,572-5 11,45 
11,57 12,45 
12,22 13,10 
13,03 13,48 
13,372-5 14,25 
14,37 15,25 
17,37 18,25 
18,372-5 19,25 
19,37 DF 20,25 
20,072-5 20,55 
21,27 22,15 
22,52 23,30 

2-6 de 2.· a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 
- 5 ó aos sábados 
-2-5 de 2.a a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectuam nenhum destes 
horários. 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
B2 2129 Calheta 
953601 Campanário 

"22 7900 Campo da Barca 
' 228300 Rua do favila· 

61610 Gorgulho ~ 
743770 e. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

~266 43 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 

52 44 ~O Santa Cruz (Vila) 
552100 Santo da Serra 

952012 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 

952349 Ribeira Brava (Largo) 

972110 Ponta do Sol 

945229 Igreja-Es\. de e.' de lobos 
942700 E. s. e Calçada (e. lobos) 
942144 Câmara de l obos (Vi la) 
942407 Clobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. e. lobos) 
576222 São Jorge 
982334 Porto Santo 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco de Nordeste. 

. ___ .~~_.,"" (Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX MIN TEMPO 
Lisboa 21 13 Pouco nublado 
Madrid 18 3 Limpo 
Londres 13 4 Chuva 
Paris 13 7 Muito nublado 
Bruxelas 15 6 Muito nublado 
Amesterdão 14 7 Chuva 
Genebra 6 4 Muito nublado 
Roma 14 4 Nebl ina 
Oslo 14 -1 Pouco nublado 
Copenhaga 14 6 Muito nublado 
Estocolmo 14 -2 Muito nublado 
Helsínquia Pouco nublado 
Berlim Chuva 
Viena 

TELEVISÃO 

. QUINTA-FEIRA - 14 DE ABRIL 

RTP - MADEIRA 

10.00 Abertura 
10.02 A Minha Gente 

(último) 
10.25 Culinária 
10.35 Telenovela: 

Amazónia (5 .°) 
11 .20 Querido John 
11.45 O Mundo de George 
11 .55 A Família Chisholms 
12.40 Vizinhos 
13.05 Telenovela : 

O Sexo dos Anjos (59.°) 
14.00 Jornal da Tarde 
14.15 Treinador 
14.40 Sessão da Tarde: 

«Bobbye Rose estão 
em fuga » 

16.10 Viajante no Tempo 
17.00 Caderno Diário 
17.05 Família do Zoo 
17.40 Sandokan 
18.05 Aventuras do 

Pequeno Príncipe 
18.30 Concurso: 

Com a Verdade 
Me Enganas 

19.10 Telenovela : 
Verão Quente 

19.55 Financial Times 
20.00 Telejornal 
20.30 Tempo + Boa Noite 
20.40 Telenovela : 

Mandala (38.°) 
21 .35 Fenda na Muralha 

(6.° e último) 
22.25 Última Sessão: 

«O Triunfo do 
Espírito» 

00.15 24 Horas 
00.45 Fecho . 

RTP-INTERNACIONAL 

12.00 16.00 - Jornal da 
Tarde 

16.30 Telenovela: 
Palavras Cruzadas 

17.00 RTPiJúnior 
17.50 Marina, Marina (1 .°) 
18.20 Com a Verdade 

M'Enganas 
19.00 Telejornal 
19.35 Telenovela: 

Verão Quente 
20.10 RTP/Financial 

Times 
20.15 Raios e Coriscos 
21.30 Magazine: 

V iver com Saúde 
22.00 Notícias e Fecho 

T E M p o 
AMANHÃ 

" Períodos de céu muito nublado. 

4-TVI 

Vento de Nordeste fraco. 
Pequena descida da temperatura. 
(Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga a cavado. 
Costa Sul - Mar encrespado ou 
de pequena vaga. 

• Estação 
meteorológ ica 

15.15 Animação 
15.40 Infantil: 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento de Nordeste moderado. 
(Previsão) 

EXPOSIÇÃO 
NO TEATRO MUNICIPAL: 

FUNCHAL, 14 DE ABRIL DE 1994 

PRECIPITA ÃO 

.. TELETEMPO 

Serviço telefón ico de informação meteorológj(a 
. regionalizada. 0670123 t indicativo de zona. 

TEATRO 

31 
• 

11.00 Abertura 
11 .02 Série: 

Esquadrão 
Classe A (35.°) 

11.50 Concurso: 

A Casa do Tio Carlos 
16.20 Série: Quem Sai aos 

Seus (150.°) 

SALÃO NOBRE 
X Exposição Roteiro D'Arte 
Pintura em porcelana 

teatro infantil com base nos 
textos de José Jorge Letria: 
«O Ladrão do Tempo» 
e «O Cavaleiro Pimenta 
contra o Dragão Atchim» 
Encenação de: Eduardo Luiz. 
Dia 14 (quinta-feira): 

A Amiga Olga! 
12.20 Olá Cristina! 
12.30 Telenovela: 

Dama de Rosa (38.°) 
13.20 Meteorologia 
13.25 Série: 

Uma Casa 
na Pradaria (77.°) 

14.20 Encontro 
14.30 Caixa de Perguntas 
14.55 Série: 

Um Dia a Casa Cai (37.°) 

ClNE JARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas 
«Super Mário Bros» 
CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35,1 9.05 

16.50 Telenovela : 
Topázio (138.°) 

17.30 Telenovela : 
Estrela (86.°) 

18.25 Informação Quatro 
19.00 Série: 

O Justiceiro 
19.50 Série: Rua Jump, 21 
20.45 Artur Albarran 

. 22 .50 Informação Quatro 
23 .15 Filme: 

«Duelo na Lama » 
01.30 Meteorologia 
01.35 Encontro 

C I NE M A 

e 21.35 horas 
«M. Butterfl y» 
CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
«Papá Para Sempre» 

De 20a 29 
Inauguração dia 20 às 18h30 
Cerca de 30 pintores. 
Exposição de cerca 150 peças. 
Horário da Exposição: 
MANHÃ: 10hOO às 12hOO 
TARDE: 18hOO às 20hOO 
TEATRO: 
«O Dragão Atchim» - Peça de 

09.30 e 10.45 - escolas 
Dia 15 (sexta-feira): 
09.30 e 10.45 - escolas 

Dia 17 (domingo): . 
16.00 (públ iCO em geral e escolas) 

Dia 18 (segunda-feira) : 
09.30 e 10.45 - escolas 

r-----------------------------------------, 
I I 

: ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DA CAMACHA : 

I.. V Ral. i ... .. ~ .. '.~:. ~~. b!t, ranti~ 1 
. CONCURSO '" '*' 

I Nome: __ _ ____ ______ _______ _ __ ________ ____ _ : 

Morada: __________ __ __________ Telet.: _ _ _ _ _ _ _ : 

Indique o vencedor do rali: __________ ___ ___ _ 
I 
I 
I 

Recorte, envie ou entregue no DIÁRIO de Noticias. Rua da Alfândega. n' 8. até às 15hOO do dO. : 
15 de Abril. Serão sorteados vários prémios entre todos os acertantes. Esteja atento ao DIARIO. I L _________________________________________ ~ 

, 
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P ASS APORT E JORD AN O 

Opositor iraquiano 
assassinado em Beirute 

U m opositor iraquia­
no portador de pas­

. saporte jordano foi 
assassinado terça-feira à noi­
te em Beirute e dois dos pre­
sumiveis autores do atenta­
do foram detidos, anunciou 
ontem a polícia libanesa. 

Taleb Souhail, 81 anos, 
foi morto a tiro, na sua resi­
dência. Vivia no Líbano des­
de há vários anos, acrescen-

tou a polícia. Um diplomata 
jordano fora anteriormente 
assassinado, em 29 de Ja­
neiro, em Beirute. Os presu­
míveis autores do atentado 
foram detidos e são mem­
bros da Fatah - Conselho 
Revolucionário (Fatah-CR de 
Abu Nidal, uma formação ra­
dical palestiniana), segundo 
as autoridades judiciais li­
banesas. 

AMANHÃ 

CDS/PP vai lançar 
O "Viva Portugal" 

o CDS/ PP vai lançar 
amanhã o livro <<Vi­
va Portugal», que 

conta com depoimentos de 
várias personalidades inde­
pendentes da vida pública 
portuguesa sobre vários as­
pectos relacionados com a 
construção europeia. 

A edição, de mais de 200 
páginas, será o primeiro do­
cumento lançado pelos po­
pulares para ser utilizado na 
campanha eleitoral para as 
eleições europeias. 

Com o mesmo «slogan» 
utilizado pelo CDS/ PP na 
pré-campanha para as elei­
ções de 12 de Junho, «Viva 
Portugal», o livro tem prefá­
cio de Manuel Monteiro e ne­
le depõem conhecidas per­
sonalidades da vida pública e 
elementos do CDS. 

O Presidente da Confe­
deração da Industria Portu­
guesa (CIP), Pedro Ferraz 
da Costa, o presidente da 

P E L A 

Confederação dos Agriculto­
res de Portugal (CAP), Ro­
sado Fernandes, o coman­
dante Virgílio de Carvalho, 
os analistas políticos Jaime 
Nogueira Pinto e Ricardo 
Leite Pinto, o jornalista Pau­
lo Portas e Vítor Aguiar e Sil­
va, são alguns dos interveni­
entes na edição de «Viva Por­
tugal». 

Do CDS/ PP escrevem 
o catedrático e deputado 
Adriano Moreira e o líder 
parlamentar centrista Lo­
boXavier. 

Manuel Monteiro disse a 
agência Lusa que o livro 
constitui um «contributo in­
directo» para a campanha do 
CDS/ PP e que é a demons­
tração de que quanto a ques­
tão europeia muitas perso-

. nalidades independentes, al, 
gumas que até nunca 
participaram em campanhas 
eleitorais, estão ao lado do 
partido. 

P J 

Falsificadores 
detidos 

A Polícia Judiciárili (PJ) 
anunciou ontem a 
captura em Lisho;! . 

em flagrante delito, de uois 
elementos de uma rede de fal­
sificadores, com sede em Lon­
dres, que actuava em vários 
países com meios de paga­
mento internacionais. 

Aos detidos foi apreendi­
do na totalidade o produto, 
cerca de cinco mil contos em 
numerário e espécie de ope­
rações bancárias e compras 
que acabavam de efectuar 
fraudulentamente na "Bai­
,a" lisboeta, já vigiados pe-
1;1 polícia. 

Trata-se de dois indiví­
duos de cerca de 30 anos, de 
cuja identidade só foi referi­
do serem de origem africana 
e que viram a prisão confir­
mada no Tribunal de Instru­
ção Criminal (TIC). 

Foi "nos últimos tem­
pos", segundo a PJ , que es­
ta soube da existência na ca­
pital britânica do referido 
grupo de falsificadores, com­
posto maioritariamente por 

cidadãos nigerianos e ingle­
"f'S. Em vários paises da Eu­
ropa descontavam fraudu­
lentamente, em instituições 
financeiras, meios de paga­
mento de circulação interna­
cional, designadamente car­
tões de crédito. 

Em acção coordenada 
com o departamento de se­
gurança da Unibanco, enti­
dade financeira que em Por­
tugal gere tais meios de pa­
gamento, a PJ veio a detectar 
a presença em Portugal dos 
dois suspeitos ora detidos, 
que com cartões fraudulentos 
levantaram num banco 3.200 
contos em notas portuguesas. 

Em estabelecimentos co­
merciais, os mesmos indiví­
duos já tinham adquirido ves­
iuário e calçado de reputadas 
marcas, no valor de cerca de 
1.800 contos. 

Na altura da detenção, en­
contravanl~ehá20horasem 
Lisboa, vindos de Londres via 
TAP e com viagem de regres­
so já marcada, para o dia se­
guinte, na "British Airways". 

• • 

MONTEIRO A CUS A 

Tratado de Maastricht 
com peso no desemprego 
• Monteiro diz 

que o CDS/PP 
faz parte dos 
europeístas 
realistas. 

O Presidente do 
CDS/PP, Manuel 
Monteiro, conside­

rou ontem que os critérios 
de convergência definidos 
no Tratado de Maastricht 
e os seus prazos «são os 
principais responsáveis pe­
la recessão e pelo desem­
prego na Europa». 

Manuel Monteiro fala­
va no final das Jornadas 
Parlamentares da Aliança 
dos Democratas Europeus 
(ADE) do Parlamento Eu­
ropeu (PE), ao qual os cen­
tristas aderiram, que de­
correram terça-feira e on­
tem, em Lisboa. 

Na reunião de ontem, a 
ADE chegou a conclusão · 
que existem actualmente 
«três concepções sobre a 
Europa: a dos defensores 
intransigentes de Maas­
tricht e dos seus prazos, a 
dos eurocépticos, que põem 
reservas permanentemente 
ao Tratado, e a dos euro­
peístas realistas, que que­
rem avançar por etapas». 

Manuel Monteiro disse 
que o CDS/ PP «enquadra­
-se claramente no grupo 
dos europeístas realistas, 
tal como os seus parceiros 
da ADE, porque defende a 
construção gradual da Eu­
ropa, passo a passo, ainda 
que isso possa demorar 
mais tempo». 

O líder centrista reve­
lou que a ADE havia aler­
tado para as consequên­
cias dos prazos previstos 
no Tratado de Maastricht, 

Monteiro continua a criticar duramente o Tratado 
de Maastricht. 

sobretudo quanto aos cri­
térios de convergência, e 
que logo foi acusada de 
querer atrasar o processo 
de construção da Europa. 

«Nesta altura toda a 
gente diz que quer rever 
os critérios de convergên­
cia», sublinhou o presi­
dente dos democratas-cris­
tãos, assegurando que o 
seu partido não se cansa­
ra de apontar os respon­
sáveis pelos retrocessos na 
construção europeia. 

Para Manuel Monteiro, 
«essas pessoas devem ser 
profund.amente penaliza­
das», até porque «não po­
de haver avanços, no sen­
tido institucional, se o em­
prego não for a prioridade 
das prioridades em todos 
os países da Europa». 

«Há pessoãs neste País 
. que têm aquela lógica de 
que passados seis meses 

os portugueses esquece­
ram-se do que os políticos 
disseram», acusou o líder 
centrista, garantindo que 
não hesitará em recorrer 
a documentos e recortes 
de imprensa para mostrar 
as mudanças de opinião 
sobre a Europa. 

Manuel Monteiro atI'Í­
buiu aos critérios de con­
vergência «a principal res­
ponsabilidade pela reces­
são na Europa» e afirmou 
que «há responsabilidades 
claras» neste domínio. 

Assegurou ainda que o 
CDS/PP se «baterá sem­
pre para que a Comissão 
Europeia não veja os seus 
poderes reforçados», para 
que seja o Conselho Euro­
peu e o Parlamento de Es­
trasburgo a tomar as deci­
sões essenciais e, assim, 
conservar as especificida­
des nacionais. 

S O N D A G E M R E V E L A 

Britânicos não querem 
substituição de Major 

A maioria dos ci­
dadãos britânicos 
não aceitaria a 

substituição do primeiro­
-ministro, John Major, 
sem eleições, indica um'a 
sondagem efectuada pela 
organização "ICM" pu­
blicada ontem pelo jor'­
nal liberal "The Guardi­
an". 

A maioria dos inquiri­
dos, 63 por cento, indicou 
que se os conservadores 
t entassem manobras se­
melbantes às que ditaram 

em 1990 o afastamento de 
Margareth Thatcber da li­
derança do executivo, exi­
giriam agora eleições ge­
rais antecipadas. 

Apenas 22 por cento 
aceitaria que um novo lí­
der do Partido Conserva­
dor assumisse o cargo de 
primeiro-ministro. 

O conservador Mi­
chael Heseltine tomou a 
dianteira sobre os seus r i­
vais para a liderança do 
Partido Conservador. 

Mas apesar de 13 por 

cento do eleitorado dizer 
que mais provavelmente 
votaria a favor do Partido 
Conservador se Heseltine 
fosse primeiro ministro, 
64 por cento disse que is­
soquenãoinfluenciaria 
o seu voto. 

A sondagem reforça a 
posição de John Major co­
mo líder do Partido Con­
servador e primeiro-mi­
nistro antes dos r esul­
tados das eleições autár­
quicas e para, o Parla-
mento Europeu . . ", I 

" 

• 
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Dissidência 
naRENAMO "1 

O tenente-general 
Mateus Ngonhamo disse 
ontem que "gostaria" de 
ser substituído como 
repl'esentante da 
RENAMO na Comissão 
para a Formação das 
Forças Armadas de 
Defesa de Moçambique. 
Ngonhamo acumula 
actualmente a 
representação do antigo 
movimento rebelde na 
CCFADM com o cargo 
de Comandante 
Superior do novo 
exército, que por 
definição é apartidário. 

Israel 
sob vigilância 

O presidente do 
parlamento israelita, 
Shevach Weiss , abriu 
ontem em Jerusalém as 
celebrações oficiais do 
46. º aniversário da 
criação do Estado 
hebraico, assinalado 
por um atentado à 
bomba que matou cinco 
israelitas e o seu autor 
palestiniano. 
A polícia entrou em 
estado de alerta nas 
cidades, enquanto 
reforços do exército 
eram apressadamente 
enviados para as zonas 
que separam Israel dos 
territórios ocupados, os 
quais se encontram sob 
controlo marcial 
rigoroso desde quinta­
-feira passada. 
O atentado palestiniano 
de ontem coincide com a 
comemoração do 
chamado Dia da 
Memória. 

Imigrantes 
com vistos 

A inscrição dos 
cidadãos de todos os 
países lusófonos, para o . 
sorteio de 55 mil vistos 
de imigrante residente a 
efectuar pelo 
Departamento de 
Estado norte-americano , 
termina em 30 de 
Junbo, anunciou o 
bissemanário «Luso­
-Americano». 

Os lei tores do DIÁRIO DE 
NOTiCIAS terão direito a uma 
vinheta mediante a apresenta­
ção de 5 selos publicados dia­
riamente por este matutino. 
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F U N D O D E P ENSÕES 

BancodePortugrutem 
72 milhões de contos 

11" 

• Os Fundos de Pensões têm 
crescido em Portugal. 

com este tipo de gestão, 
verificando-se fraudes em 
muitos casos que deixa­
ram imensas. famílias 
sem quaisquer rendimen­
tos. 

São já 72 milhões de contos 
depositados no BP. 

A Sociedade Gestora 
do Fundo de Pen­

. sões do Banco de 
Portugal geria, no final 
de 1993, um volume de 
activos de 72,1 milhões de 
contos, com um cresci­
mento de 136,6 por cento 
face a 1992, informou a 
instituição . 

O Fundo de Pensões 
do Banco de Portugal 
apresentou, no ano pas­
sado, 4,881 milhões de 
contos de resultados, 
atingindo uma rendibili­
dade média de 15 por cen­
to. 

O activo e os capitais 
próprios da Sociedade 
Gestora ascendiam, no fi­
nal do ano passado, res­
pectivamente, a 437.486 
e a 364.516 contos. 

A Sociedade Gestora 
elegeu, em assembleia ge­
ral realizada em Março, 
o seu conselho de admi­
nistração para o próximo 
triénio, que será presidi­
do por Bagão Félix, vi ce­
-governador do Banco de 
Portugal, e composto, 

. ainda, por Maria Marga­
rida Corrêa de Aguiar 
e Armindo Saraiva Ma­
tias . 

Para poupar 
impostos 

Os Fundos de Pensões 
são assim um dos instru­
mentos mais utilizados 
pelos portugueses para 
acederem aos rendimen­
tos para a reforma. 

Compete ao Estado es­
timular a poupança, 
acautelando, por outro la­
do, a falência dos siste­
mas públicos de seguran­
ça social. Para isso, fo ­
ram lançadas diversas 
fórmulas para os portu­
gueses pouparem mais e 
consumirem menos. 

Evitar fraudes 
na gestão 

Isto é: na exploração 
do sucesso de que nin­
guém gosta de pagar im­
postos, foram imaginados 
processos indirectos de 
_trav-ar a inflação, desvi­
ando capitais, potencial­
mente destinados ao con­
sumo, para poupanças de 
médio e longo prazo, 
através de entregas su­
cessivas , cujos montan­
tes anuais serão dedutí­
veis até determinados li­
mites . 

De qualquer modo , a 
gestão dos Fundos de 
Pensões é, e será, uma ta-

refa extremamente com­
plicada. Na Europa, já 
aconteceram por diversas 
vezes vários problemas 

Felizmente que em 
Portugal ainda' não seve- . 
ri ficaram nenhuns pro- . 
blemas neste campo Banco de Portugal gere' Fundos de Pensões. 

Menos 
IMPOSTIDS· 

Mais 
DINHEIRO 

Melhor 
REFORMA··· 

il. .. 
co 

Fáci l de Subscrever 

Sólido 

Flexível 

Transparente 

Rentável 

Dedutível no I RS 

Subscreva 
aos balcões do l ' A 
e nas Estações dos Correios 

o investimento no PPR JPR.f:MIUM é a melhor garantia para a manutenção 

ou melhoria do seu nível da vida, quando se reformar. 

Os capitais aplicados nos PPR PR.f:MllUM são canalizados para os 

FU NDOS de POUPANÇA REFORMA PR.f:M[UM que, por sua vez, são 

investidos com elevada valorização. Os rendimentos gerados, tota lmente 

isentos de impostos, são acrescidos automaticam.ente ao seu capital. 

Devido à importância social dos PLANOS de POUPANÇA REFORMA, 

significativos benefícios fiscais são concedidos quer na fase de subscrição 

quer durante a vigência do Plano. 

E por alguma razão, a PR.AEM[UM é lider destacado no mercado dos PPR's! 

GRUPO 

IPA 
Sociedade Gestora de Fundos de PelUlÕe8, SÁ 

'.' 

• 
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PPR's são muito importantes para uma boa reforma. 

PLANOS D E POUPANÇA REFORMA 

Estado pode • • 

abatinlentos no IRS para 1995 
• Os Planos de Poupança Reforma são dos instrumentos mais utilizados na 

poupança. Porque se pode abater até 1.000 contos por casal no IRS. Mas esta 
virtude não parece prevalecer por muito tempo. O Estado ameaça cortar 500 
contos nesse abatimento. Para 1995. Está tudo à espera da nova legislação. 
Para quem tem a vida definida, pode começar a pensar num PPR. 

gurança equivale a 100%. 
Os r estantes 50% pa r a 
aplicações das segurado­
ras são di stribuídas em 
48% para aplicações livres 
(acções, empréstimos hi­
potecários, embora com li­
mites) e em 2% para os in­
vestimentos de maior li­
quidez (Bilhetes do Te-

souro, mercados interbán­
cários, etc ... ). 

Por isso, estão todos de 
acordo: apostar num PPR 
não tem riscos quase ne­
nhuns. Isto é, a priori nin­
guém vai perder dinheiro. 

p or enquanto, ainda 
ninguém sabe se o 
Governo vai enve­

redar por este tipo de me­
didas no s tempos mai s 
próximos. As expectativas 
são muitas e alguns r e's­
ponsáveis bancários liga­
dos à gestão de PPR's dis­
seram mesmo "que muitas 
pessoas já t êm vindo 
questionar sobre tal ma­
téria". A todos respondem 
que "não há nada de con­
creto , mas é uma hipóte­
se que se coloca". De qual­
quer modo, salienJam que 
"mesmo que se limite pa­
ra 500 contos os abati­
mentos no IRS, ainda tra­
ta-se de um bom produto 
de poupança, já que são 
muito poucos aqueles que 
conseguem depo sita r 
1.000 contos de uma só 
vez". "Só em casos muito 
especia is" , consider a o 
mesmo bancário . 

PPR's e IRS 

Criados não há muito 
tempo, os Planos Poupan­
ça Reforma retiram a sua 
principal virtude da rela­
ção "mágica" que possuem 
com o IRS , o famiger ado 
imposto que se abate sobre 
a maior parte das famílias 
lusas. Mas não se pense 
que todos têm vantagens 
ao aceita r cons umir um 
PPR. Estas existem na ver­
dade, mas como todos os 
produtos financeiros de­
pendem de uma série de 
var iáveis que são menos 
ou mais in teressantes de 
acordo com a posição eco­
nómica de cada proponen-
te. 

Comparados com os de-

pósitos a prazo, os PPR's 
têm enorme vantagem. Os 
primeiros são excessiva­
mente depauperados pelos 
impostos e corroídos pela 
inflação . As taxas apre­
sentadas pelos bancos 
(quase sempre entre os 7 
e os 11%), bem feitas as 
contas acabam por esbater­
se nuns míseros 0,5 ou 1%. 
Há mesmo casos em que 
se chega a perder dinhei­
ro, com entidades bancári­
as a apresentarem taxas 
reais negativas. 

Por outro lado , os 
PPR ' s possuem taxas 
atractivas e, ex-libris, não 
são tributáveis. 

Dois tipos de PPR's 

Existem dois modelos 
de Planos de Poupança Re­
forma em utilização no 
nosso país, após a sua im­
portação do estrangeiro há 
alguns anos. Os Fundos de 
Poup ança Reform a que 
sendo extremamente se­
melhantes aos Fundos de 
Investimento e que depen­
dem da evolução diária 
das actividades dos mer­
cados financeiros , nomea­
damente a Bolsa, embora 
a sua cotação seja publi­
cada mensalmente . 

Segundo uma análise 
supérflua, estes Fundos de 
Pensões têm variações que ' 
podem oscilar nos exem­
plos mais optimistas entre 
os 0,20% e os 0,25% por se­
mana, embora também es­
tejam sujeitos a comporta­
mentos mais negativos dos 
mercados. 

Neste momento, os Fun­
dos de Pensões mais util j­
zados (e cotados) são (co-

ta ções de 11 de Abril de 
1994): BBV PPR (1.189$31-
variação de 0,08% nessa 
semana); PPR 5 Estrelas 
(1.875$00- variação de 
0,11%); Viva (1.202$00- va­
riação de 0,17%); PPR­
BNUjVanguarda (1.678$00 
- cotação de 31 de Março); 
Praemium S (1.904$00-va­
riação de 0,21%) e Praemi­
um V (1.841$00-variação de 
0,22%). 

Para além deste tipo de 
PPR's de investimento , 
existem os verdad eir os 
PPR's , ou os Seguros de 
Poupança Reforma, dispo­
nibilizados pelas segura­
doras do ramo Vida. 

Neste caso, os subscr i­
tores só têm acesso a cota­
ções anuais (extractos das 
contas PPR) e não men­
sais, sendo mais difícil per­
ceber qua is as variações 
nos benefí cios e no inves­
timento. 

Aplicações seguras? 

Segundo os especialis­
tas financeiros (indepen­
dentes e ligados às segu- . 
radoras) as aplicações nos 
Planos de Poupança Re­
forma são "bastante segu­
ras" e "extremamente in­
teressantes" . Este grau de 
segurança é proporciona­
do pelas próprias "regras 
do jogo" inerentes à dis­
ponibilização dos PPR's, 
uma vez que o Estado não 
pretende (segundo os tais 
especialistas ... ) "prej udi­
cal' ninguém, criando por 
isso um sistema de baixís­
simo gTau de risco". 

Para prevenir quais­
quer problemas de risco, 
os PPR's são constituídos 

. ~ ...... -.. ;;;~;. ... 

em 50% por títulos da dívi­
da pública, cujo grau de se-

No entanto, há que men-

(COI/IiI/II(( //(/ p fÍgi //(/ IV) 

-~-'~ -J= O R M A 
PP AI FI D E L I D A O E 
TOP SeGURO POUPANÇA 

C FIDELIDADE 
.., seguros 
A resposta cerra na hora exacta 

GR UPO CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Rua do Aljube, 61-1.° - J)OOO F unchal 
Telefone - 225234/5/6 Fax - 222513 
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Durma Descansado 
Com o Seu Futuro 

e Poupe nos Impostos ! 

No v oPia n o/PPR 
Quantas vezes pensar no seu Futuro lhe tirou o sono? Quantas vezes, pela noite dentro, 

se atormentou com os próximos anos da sua vida, com a sua Reforma e com a Segurança 

da sua Família? E os Impostos? Quando o fim do ano se aproxima, quantas vezes 

o fantasma dos Impostos lhe atormentou o sono com ameaças de IRS a pagar? 

Mas agora, pode dormir mais descansado com o que a NovaRede lhe propõe: 

O NovoPlano/PPR. 

Um Plano de Poupança Reforma que lhe permite construir um Futuro 

de qualidade, à sua medida e com grandes Poupanças nos. seus Impostos. 

Um investimento inteligente com a inabalável 

Segurança do Grupo Banco Comercial Português. 

Subscreva já oNovoPlano/PPR e aproveite para acabar com as insónias. 

~ ~ Ociden~! 
SEMPRE ÀS SUAS ORDENS GRUPO BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS 

III. 
• 
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SEGURADORAS E BANCOS 

Como subscrever um Plano 
de Poupança Reforma 

• Os Planos de Poupança Reforma 
têm sido muito utilizados nos 
últimos três anos. Saiba como 
subscrever, onde e outros 
pormenores importantes. 

, p ara subscrever um 
Plano de Poupança 
Reforma basta di­

rigir-se às sedes e sucur­
sais das seguradoras por­
tuguesas na Madeira. Al­
guns bancos possuem 
igualmente os seus PPR' s 
dis poníveis aos balcões 
madeirenses. Os Correios 
de Portugal comerciali­
zam igualmente os PPR' s 
aos seus balcões no Fun­
chal. 

É apenas necessário o 
BI, cartão de contribuinte 
e uma quantia para o pri­
meiro depósito para além 
das cobranças de comis­
sões de inscrição. É evi­
dente que todas as entre­
gas serem feitas através 
de débito numa conta à or­
dem. 

Falta liquidez 

Para quem subscreye 
um PPR, não pode esperar 
recuperar o dinheiro in­
vestido-rapidamente. Nor­
malmente, só após a refor­
ma é que se tem acesso 
aos fundos disponíveis. , 
Mas existem excepções. A 
partir dos 60 anos de ida­
de já se pode começar a 
"mexer" na conta; mas 
apenas quando o Plano de 
Poupança Reforma tem já 
o prazo mínimo de cinco 
anos. 

Existem igualmente du-

(Conti l1uo('üo rio página 11) 

cionar algumas desvanta­
gens. Ou melhor, algumas 
condicionantes inerentes 
aos Planos de Poupança 
Reforma. 

Para já, não possuem 
nenhuma liquidez. Isto é, 
há que esperar pelo menos 
cinco anos para poder ace­
der aos resultados do in­
vestimento. E só podem 
ser levantados quando se 
atinge a reforma. 

É evidente que em qual­
quer altura, o subscritor 
pode levantar o dinheiro 
depositado, mas tal não é 
aconselhável. Porque per­
de todos os juros e além 
disso tem que reembolsar 
o Estado em todos os be­
nefícios fiscais até aí ga­
nhos. Além do pagamento 
dos juros de mora. 

Só para a reforma 

Segundo os mesmos es­
pecialistas, estas condiçõ­
es servem apenas para que 
a clientela dos PPR's este-

as outras excepções: que o 
subscritor seja desempre­
gado de longa duração (no 
mínimo, 3 anos sem em­
prego e inscrito no Fundo 
de Desemprego) ou então 
que esteja gravemente do­
ente ou com permanente 
incapacidade para tral;m­
lhar. 

De fora, ficam aqueles 
que passam à pré-réforma 
ou se reformem mais cedo 
que o previsto. 

Perder benefícios 

No caso de morte do ti­
tular do Plano de Poupan­
ça Habitação, o capital acu­
mulado pode ser levanta­
do pelos herdeiros estan­
do isentos do impbsto so­
bre as 'sucessões e 
doações. 

Qualquer alteração a es­
tas disposições por parte 
dos subscritores (que po­
dem a qualquer momento 
mexer n'os depósitos efec­
tuados) vai causar a perca 
de todos os benefícios fis­
cais, para além de um pa­
gamento ao Estado de ju­
ros de mora. 

De entre as comissões 
que podem ser ,cobradas pe­
las entidades gestoras. Co­
missão de entrada (que po­
de variar entre 1 a 5% de ca:­
da entrega); comissão de 
gestão (variável, que pode 
ser cobrada de forma indi-

ja reservada apenas àque­
les que pretendam assegu­
rar rendimentos para re­
forma e evitar assim ou­
tras fugas aos impostos. 

Nos últimos meses, os 
PPR's têm crescido muito 
em termos de seguradoras. 
Após a febre de 1991 e 1992 
(com crescimentos de 
200%!!), o ano de 93 ainda 
teve muitos interessados 
na matéria. 

No entanto, ainda exis­
tem algumas dúvidas a res­
peito da rentabilidade dos 
PPR's. Segundo um estu­
do da revista Proteste 
(Março de 1993), "a renta­
bilidade final de um deter­
minado PPR é muito difí­
cil de prever, dado o pra­
zo, frequentemente muito 
longo, de aplicação das 
quantidades entregues". 

Na altura, e em análise 
aos vários PPR's existen­
tes, as taxas de rentabili­
dade oscilavam entre os 9 
e os 17%, embora a média 
residisse nos 12/ 13% ao fim 
de 30 meses de subscrição. 

Segundo a Proteste, é 

recta ou directa) e, final­
mente, a comissão de res­
gate que é cobrada quando 
o subscritor recupera o di­
nheiro investido e é calcu­
lada após a definição da 
percentagem do valor do 
saldo acumulado nesse fi­
nal do contrato estabeleci­
do. Dependendo dos casos, 
varia entre os O e os 0,4%, 
sendo possível que algumas 
entidades gestoras de fun­
dos não cobrem tal taxa. 

normal que a longo prazo 
as grandes diferenças en: 
tre os vários Planos de 
Poupança Reforma sejam 
esbatidas. . 

Mais rendimentos ... 

Se a rentabil idade dos 
PPR's não é tão especta­
cular quanto parece, fica 
assim a sua relação com o 
ms como a grande vanta­
gem de uma subscrição. 

Aliás, neste campo, 
quanto maior for a taxa de 
IRS a que os subscritores 
estão sujeitos, mais inte­
ressante se torna o PPR. 

Segundo alguns analis­
tas, estas especificações 
estão na origem das id()i­
as do Estado português 
para reduzir os abatimen­
tos no IRS para o próximo 
ano . Uma vez que os be" 
nefícios fiscais são maio­
res quanto maior for o 
rendimento dos subscrito­
res dos PPR's, a redução 
destes benefícios só dará 
mais proventos ao ,Esta­
do .. 

Os PPR' s podem ser subscritos nas seguradoras. 

Acima dos 45 anos 

Segundo o estudo da 
Proteste (Março de 1993) o 
investimento em PPR' s só 
compensa depois dos 45 
anos, uma vez que "o im­
pacto dos benefícios fiscais 
na sua rentabilidade só se 
revela compensador, quan­
do o prazo da sua aplica­
ção não ultrapassa ós 15 
anos". 

Uma vez 'que o investi-

mento não pode ser recu­
perado (com os tais bene­
fícios) antes dos 60 anos 
e, como muitos dos poten­
ciais subscritores podem 
necessitar de outras apli­
cações financeiras para o 
seu capital, não compen­
sa estar a investir em pro­
dutos que imobilizam de­
masiado tempo o seu di­
nheiro. 

Portanto, agora o que 
tem a fazer é analisar pri-

meiro o seu caso. Verificar 
que tipo de rendimentos é 
que dispõe , quanto paga 
de IRS e quais os planos 
que tem para o seu capital. 

Como sublinhou um 
nosso colega: "ainda esta­

, mos a tempo de escolher 
entre o consumir e o pou­
par". 

Para uma grande maio­
ria da população (a mais 
estabilizada) o PPR pode 
ser uma excelente solução. 

Em Portugal não se conhecem problemas na gestão dos Fundos de Pensões. 

Enfim, como instru­
mentos financeiros de pou­
pança, os PPR's são muito 
interessantes. Mas têm a 
desvantagem de pratica­
mente serem dirigidos a 

uma camada da população 
com idade acima dos 40/ 45 
anos . Porque implicam 
condições extremamente 
fechadas e unicamente fa­
cilitadas para o objectivo 

final : rendimentos para a 
reforma. 

Como referiu um especi­
alista bancário, gestor de 
PPR's, "nestes casos, (I vida 
só começa aos 45 31108 .. .. . 



Clube de Futebol União 

Órgão informativo 

Director . Alberto Casimiro 

14 de Abril de 1994 

NSTITUIÇÃO D E UTILIDADE PUBLICA 
Sai às Quintas-feiras 

Guimarães • caiu aos 
, 

pes do Uni ã o da Madeira 

Falsos candidatos à Europa 
hutnilhados e itnpotentes ... 

ela primeira vez, 

P 
esta época , os jo­
gadores unioni!3-
tas n'ão foram 
"castigados" com 

os famigerados cartões , Um 
"caso" insóli to, s urpreen­
dente , para uma equipa que 
foi autenticamente massa ­
crada durante 25 jornadas 
com "ca rtões amarelos e 
\'e rmelhos", na maioria dos 
casos por dá Cá aq uela pa­
lha, tendo, a certa altura, o 
"recorde" da eq uipa mais 
penalizada do futebol euro­
peu, eis que' um árhitro, vin-

do do Po rto , de seu nome 
João Mesquita, consegue a 
"proeza" de nãb mostrar ne­
nhum cartão aos jogadores 
unionistas. Um feito "histó­
rico"l . 

Passado do is mil d u­
zentos e cinquenta minutos, 
a equipa do União passa in­
visível aos malfada dos "car­
tões" qu e de ram pesados 
castigos aos nossos jogado­
res e ca usaram irrecuperá­
ve is p re juízos . l'\enhuma 
equipa resistiria a tanta per­
seguição como a que foi de­
liberadamente movida ao 

União, sobretudo quando, a 
determinada altura, se co­
meçou a montar a estratégia 
de um só clube da Madeira 
na 1.ª divisão nacional. 

No último domingo, lo­
go após as férias da Páscoa, 
o "super cand id ato" e uro­
peu, Vitória Sporr Clu b, vin­
do de Guimarães, foi derro­
tado, sem piedade, por uma 
equipa unionista muito se­
gura e personalizada , evi­
denciando uma superiori­
dade co nstante q'ue o tal 
"passaporte" europeu, a ser 
emitido, só por engano se-

ria em nome do "super pro­
tegido" Vitória de Guima­
rães. 

E são gastos "rios" de 
dinheiro em prol de um "sal­
tinho" europeu, com "com­
pras" valorizadas em alta co­
tação', quando nem conse­
gue m vencer uma equipa 
não concorrente aos pom­
posos luga res de acesso à 
Europa. Venham, agora , di­
zer q ue existe um grande 
ahismo entre as equipas que 
lutam pela manutenção e as 
que querem ganhar os títu­
los ou fi car e ntre os cinco 

primeiros luga res do cam­
peonato, 

São os fa lsos candidatos 
europeus, humilhados e im­
pOtentes , que só no imagi­
ná rio podem dizer que são 
os melhores , a não ser nos 
gastos financeiros que fi cam 
alguns milhões de escudos 
acima do orçamento do Uni­
ão, Não vimos. no campeo­
nato em c urso. sa lvo um 
F.C. do Porto , Be nfica e 
Sporting. eq uipas mais for­
tes que a do União , Nem em 
va lores individ ua is, nem 
tampouco e m ca pacidacle 

conjuntural. Podíamos, des­
de logo, enumerar as causas 
qu e estive ram na o rigem 
dalgumas derrotas da nossa 
equipa frente ao Belenenses 
(no Restelo). Farense. Marí­
timo, Sa lgue iros (em Vidal 
Pinheiro) , Braga (no 1º' ele 
Maio). jogos em que fOl1l c?s 
deliberaelamenre espoliados. 
mais a narrativa sa irá ao ter­
minar elo campeonato. 

Nunca uma equ ipa por­
tuguesa na P. di visão (ou 
mesmo em toelas as divisões) 
fo i tão seve ram e nte per-

(Continua na página 2) 

lap 
AlR 
PORTUGAL 

Saber voar 
nas asas da história 
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A 
família Freitas - Amân­
dio, José Manuel e Fer­
nando - populalizadc:is 

pelos "os massas" - fon11aram 
uma das "embaixadas" famili­
ares de maior popularidade 
no União dos anos 50, 60 e 70. 
A par dos três Í1111ãos, cada um 

com as suas características e 
polivalências muito próprias, 
ainda faz parte deste clã de 
despoltistas, entre outros: João 
Paulo (internacional "Espe­
rança" a jogar pela AD. da Ca-
11:1acha), Hélder (na A.D. São 
Vicente), Amândio (ftlho), que . 

1 de Novembro de 1994 
81 Anos de Vida 

Na "grande família" de atletas unionistas 

Amândio, José Manuel e Fernando 
polivalência, técnica e velocidade 

jogou pelos juniores do Uni­
ão, etc.. 

Como "representação fa­
miliar" no desporto federado 
unionista, em número de atle­
tas e praticantes de mais de 
uma modalidade, os irmãos 
Freitas terão sido os que al­
cançaram maior notoliedade. 
Outros "ramos familiares" tam­
bém fon11<lram parte muito ac­
tiva nas equipas do União, ca- . 
sos dos in11ãos, Elmano e Luís 
Angélica; Eduardo e Rogélio 
Abreu; Aurélio, Rui e Rubens; 
Pedro e Filipe Costa Neves; 
Norberto e António Henri­
ques; Leonel e Carlos Rosália, 

assim como outros "pares de 
innãos" que vestiram a cami­
sola do nosso clube. 

Mas, na recolha de dados 
que estamos a fazer para pos­
telior inserção na "histótia do 
União" - com alguma docu­
mentaçào que irá, celtamen­
te , revelar e contribuir para 
uma pesquisa mais profunda 
sobre as raízes do próplio uni­
verso despoltivo madeirense 
e potnlguês - o parentesco fa­
miliar com maior peso palti­
cipativo no futebol e no ténis 
de mesa unionistas peltence, 
aos in11ãos Freitas - "aos mas­
sas". 

gou em quase 
todos os luga­
res na equipa. 
sem grandes 
quebras de 
rendimento. 

José Ma­
nuel, notabili­
zou-se pe'lo 
tecnicismo e 
disuibuiçào de 
jogo, foi um 
médio que . 
possivelmente. 
terá passado 
ao lado de 
uma "grande 
carreira". Fer­
nando. avan­
çado-sprinter. 
codicioso pela 
baliza. foi o 
goleador da 
"família". Mas 
para além do 
futebol, Amân­
dio e José Ma­
nuel foram fe­
derados no 
Ténis de Mesa 
e brilharam 

, 
A~ de Futebol. ~n.cIIol 

.til Mãõus 
tpoce '-"'"'/1' 1'1'-

NOl/le 11o l"IfU f>r /, c • .<~ ~ 
t 

'&J. Moc.idiUto PortuGuesa 

TORNEIO de CAMARADAGEM 
. l>OlItUW~. 

1\J\od., 1961 t.iç(j.tl.ça ·N.· 

IIO~ y:>.U1Ciltwl .d~ 17~ k,. 
GIOU_ ." kh ~. tItj,.1{i U/l.l~~ 
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nos campeonatos da Madeira. 

Uma das equipas que conquistou o título de campeão da Madeira. Da esquerda para a direita: 
fila de baixo - Tiago, Inácio, Ferdinando, Salinhos e Luís Angélica. Fila de cima - Eduardo, 
Filipe, Amândio, Humberto, Rodrigues e Elmano. 

E curioso é verificar-se 
que cada um actuou mediante 
detenninadas qualidades na­
tas. Amândio - o mais velho 
dos i;'mãos Freitas - surge nos 
juniores do União numa épo­
c,a em que a nossa equipa 
principal iniciava a "marcha 
triunfar de sete anos seguidos 
"campeào da Madeira·l . Amân- . 
dio entrou para o futebol uni­
onista numa fase de algum ve­
detismo, tomando, desde Io­
ga, contacto com alguns dos 
melhores futebolistas madei­
renses da época e, passados 
poucos an05; 6 j0vem Amân-. 
dia já jogava ao '!ado das '''es­
treIas" e era também campe-Jo. . 
Foi, sem dúvida, o mais con­
sagrado dos irmãos e ·o que 
maior sucesso alcançou. Jo-

Quando hoje se diz que 
os clubes têm que ser tribu­
táveis . cqmo ~s ' empresas , 
paganqo impostos como se 
fossem empresas comerci­
ais , estamos a esquecer to­
da a escola de formação 

··desportiva. educativa e cu 1-

tural que, outros clubes co­
mo o Uniào. vêm fazenelo a 
largas dezenas de anos jun­
to ela juventude. No C.F.Uni­
ào foram muitas as "famíli­
as" que despertaram para o 
universo desportivo sadio. 
correcto e de solidariedade 
entre todos. ~ . 

Pro~ução - O.N:Modeira 
Impressão - Grafimodeira 

o UNIÃO ENSINA 
E SABE DO QUE 

É CAPAZ 

Guimarães caiu aos pés 
do União da Madeira . 

(Continuaçã,o da p6gliiÓ ,( . ~.' v:intes que, por seu turno, 

seguida por certa Comuni- irão reclamar , cada vez 
cação Saciare pela arbitra- mais, pela verdade na in-
gem , como a do União . ' formação. O nosso clube -
Desde "legião estrangeira" UNIÀO DA MADEIRA - ja-
a "equipa violenta" ele tu- mais abelicará dos direitos e 
do se "fabricou" para de- posições que galharelamen-
negrir a imagem do clube, te ostenta no futebol profis-
dos jogadores e da equipa sional português. 
técnica. Curioso é vermos Não temos, para já , am-
os "crónicas dos jornais" de bições europeias , apenas 
então e compará- los com queremos modestamente a 
as crónicas de agora , fe itas continuidade na 1ª . divi-
pelos mesmos cronistas. É, são ... porque , por enquan-
como afirmou o nosso to , a Europa do futebol 
grande épico, Luís de Ca- apenas está reservado aos 
mões , «Mudam-se os tem- grandes- Porto , Benfica e 
pos , mudam-se as vonta- Sporting - os outros fazem, 
des". apenas, figuras de "cauela 

De ora em diante , seja europeia ", e perdem , no 
no "J ornal do União " ou campeonato interno, quan-
noutro canal informativo, a do fora de influências tri-
nossa presença não pode bais, com outro clube qual-
passar despercebida , a não quer. Guimarães já lá 
ser que se queira esconder vai ... assim como D.Afonso 
a verdade aos leitores e ou- Henriques!. 

Natacão , 
- '. . 

'União no torneio da TAP 
. N os dias 13 e 14 de Maio, por convite 

da ~:gani~ção, o União.Í1'áFalticipar 
nO]a prestIgIado "meetll1g ' da TAP, 

em natação, a decoITer em Lisboa. Os nada­
dores unionistas estarão em confronto com 
alguns dos melhores especialistas, nos dife-

." .' ~ 

renl~ e-~~~': ela i~~~ portuguesa. No âm­
bito 'regional, os nadáijçxes unionistas, do es-

~\""~ 

calào de cadetes, vão ~cipar, no próximo 
dia 25, num tomeio,prÜ!110vido pela ADM. a 
ter lugar na piscina da escola "Dr. Ângelo A~­
gusto da Silva". 

PLANTAS ENVASADAS - ALUGUER DE PLANTAS 

FLORES - ARRANJOS FlORAIS 

nt 
~ 

':>.., •. .,:.,. 

GRErN HOUSE 
Centro Cóml.1rcH:: f da Sé Loja 12 

E 
Rua do Ca~tétnh ,:íro, 39 

r "lef 3 75 77 - fut,eHA!. 

FLOWERS BLUMEN FLEURS PRODUÇAO : 

POTTED PlIINTS -- RENT A PLANTS Tole l. 626 52 

AOS SÓCIOS DO UNIÃO SÃO CONCEDIDOS 10% DE DESCONTO 
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União com "nota-sensação" 
neste final de campeonato 

A té fio, J do e,mpeo- Em nove jogos desta se-
nato, o União irá dis- gunda metade do campeo-
putar quatro jogos no nato, o União apenas sofreu 

continente e outros tantos uma derrota. precisamente 
nos Barreiros. Uma ponta fi- na "casa" do Estrela da Ama-
nal que poderá levar a equi- dora. cuja arbitragem deixou 
pa unionista a causar algu- muito a desejar. 
ma sensaçào frente a adver-
sá rios "super-protegidos" ... Ordem dos jogos por 
até aq ui . Esperamos é que disputar: 
as arhi tragens sejam isentas 
e não tenham tanta infelici- Boavista - uNIÃo 
dade como a que teve o ár- UNIÃO - F.C. do Porto 
bitro Fo!tunato Azevedo, no Estoril - UNIÃO 
jogo com o Marítimo, na lª. UNIÃo - Beira-Mar 
volta. Benfica - UNIÃo 

Beto regressa à equipa 
no jogo com o Benfica 

T
odo o plantel do Uni­
ão. segundo o Dr. Jo­
sé Luís J\'unes , chefe 

do departamento médico , 
está de boa saúde e a con­
dição física é excelente para 
as derradeiras jo rnadas do 
ca li1peonato. 

Beto que , apenas por 
razões de aproximação fa­
miliar, foi operado ao joe­
lho esquerdo numa clínica 
do Rio de Janeiro, está a re­
cuperar bem e já hoje inicia, 
no campo do Flamengo, os 
treinos físicos que irá man-

ter durante quinze dias. No 
final deste mês o jogador es­
tará de regresso à ,Madeira 
e prontamente reton,ará os 
treinos normais sob a aten­
ção do depaltamento clínico 
unionista , assim como do 
preparador físico, prof. Jo­
sé Carlos e do técnico , Er­
nesto Paulo. 

Se tudo decorrer con-
- forme a previsão clínica, Be­

ta estará apto para defron­
tar o Benfica, no Estádio da 
Lu z, no próximo dia 14 de 
Maio. 

UNIÃO - Marítimo Estádio dos Barreiros 
Famalicão - UNIÃO UNIÃO - Ma rítimo 
UNIÃo - Braga 

33." jornada 
As três últimas jornadas Dia 22 de Maio 

do campeonato. conforme Domingo 
determina o regulamento fe- Pelas 16.00 horas 
derativo. serão di sputadas Estádio 22 de Julho 
todos ã mesma hora e terão Famalicão - UNL~O 
a seguinte sequência de jo-
gos: - 34." jornada 

Dia 26 de Maio 
- 32." jornada Quarta -feira 

Dia 19 de M';l io Pelas 18.00 horas 
Quarta-feira Estádio dos Barreiros 
Pelas 18.00 horas UNIÃo - Braga 

Nuno Miguel foi operado 
pelo Dr.'·António Pereira 

T
ambém operado ao jo­
elho foi o nosso pro­
missor júnior, Nuno Mi­

guel. O jovem futebolista foi 
submetido a uma operação 
cirúrgica, na c1ínca da Sé, ao 
joelho esquerdo, pelo Dr. Jo­
sé António Pereira. 

A operação foi um êxi­
. to e o Nuno Miguel rapida­
mente voltou aos treinos. 
Capitão da nossa equipa de 

juniores, médio-direito ver­
sátil e tecnicista, aos 16 anos 
de idade, Nuno Miguel con­
ta já com mais de 150 jogos 
ao serviço do União e para 
c ima de uma centena de 
golos marcados. 

Be to e Tuno Miguel, 
dois "casos clínicos" em ple­
na recuperação, sob os cui­
dados da "nossa equipa­
médica". 

União 
na televisão 

UNIONISTAS 

VAMOS APOIAR 

EM FORÇA A NOSSA EQUIPA 

NOS JOGOS QUE FALTAM 

PARA TERMINAR 

O CAMPEONATO 

"'\ 
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TRIBUNA DOS SÓCIOS 

Uma questão em aberto 
sta minha interve,n-

E ção, neste espaço re­
servado à palavra dos 

sócios, leva-me a fazer al­
guns comentários que , até 
ao momento , não foram 
abordados e que não devem 
ser ignorados. Vejo os sóci­
os e dirigentes preocupados 
com os resultados imediatos 
da nossa equipa de futebol 
e pouco atenção está a ser 
dada aos "corta-casacas" 
que tudo têm feito para im­
pedir a ascensão unionista. 

Parece-me que estamos 
a esquecer que, durante vá- · 
rios anos, a Coi11ul1il'ação 
Social madeirense: nomea­
damente o Diário de Notíci­
as e o Jornal da Madeira, fi­
zeram 'vista grossa sobre as 
múltiplas actividades do 
União e quase que pintaram 
de vermelho (não da políti­
ca) todo o desporto madei­
rense. É preciso que aqui se 

diga que o União sempre foi 
um clube de vanguarda e 
não fossem as hostilidades 
que a Comunicação Social. 
vergonhosamente , teve para 
com o União, sempre com 
o fito de promover o ver­
melho , que provocou um 
certo vazio entre os sócios 
unionistas , para podermos 
dizer que, desportivamente 
falando , só no imaginário 
dalguns iluminados do des­
pOltO pQdem ver algum clu­
be da Madeira superior ao 
União. 
.. Tenho comigo o recolte 
do jornal continentalista que 
publicou a miserável notícia 
de que "O campeonato na­
cional da lª. divisão , por ra­
zàes óbvias, não deve C0111-

portar mais do que uma 
equipa da Madeira". Este 
"recado" não é novo mas 
não deixe de ter, boje mais 
do que nunca , aderentes na 

própria Reg·ião. Não sei se 
existe por detrás da notícia 
alguma intencionalidade po­
lítica, masa verdade é que 
o mesmo jornal refere que 
o presidente de um clube 
madeirense. em entrevista 
noutro jornal, salientou que 
cada clube devia dedicar-se 
a uma só modalidade, como 
acontece com o São Roque 
no Ténis de Mesa, etc .. 

Pouco importa classifi­
car o qualitativo destas afir­
maçàes , mas temos de estar 
atentos sobre. ~stas e outras 
questàes. Não foi por acaso 
que houve um autêntico 
metralhar de "cartàes" aos 
jogadores do União; Não foi 
por acaso que foi lançada a 
campanha de "equipa es­
trangeira':; Não é por acaso 
que o Djário de Notícias pu­
blica, nasenlanafinda. an­
tes do importante jogo com 
o Guimarães. uma notícia 

E$grima 

com o título de "cenas de 
pugilato" no treino do Cni­
ão; etc., etc .. 

O União poderá estar a 
pagar o "preço" de c1ub no­
vo na l. " diúsão, de cluhe 
que nào tem sede dada pela 
Câmara . de clube sem cam­
po relvado financiado pelo 
Governo, de clube sem "Rua 
de Clube" (imagine-se, em 
democracia. todos os clubes 
com direito a uma rua com 

. o seu nome) , mas também 
rem direitos que devem ser 
reclamados e debatidos. 
Embora' reconheça que o 
presidente Jaime Ramos es­
tá a fazer uma obra ímpar 
no clube, insisto para que 
nào de deixe esmorecer a 
nossa "batalha" pelo lugar a 
que temos direito no des­
porto português. 

]. FERNANDES]ARDIM 

SÃO PEDRO - FUNCHAL 

Unionistas foram convidados 
para um torneio em Canárias 

N. 
os primeiros dias do 
mês de Maio, uma re­
presentaçào constituí­

ela por três atletas e o "Mestre" 
Carlos Rodrigues, estará pre­
sente, como convidados de 
honra, num torneio de Esgri­
ma promovido pela Federa­
ção Canária. Trata-se da pri­
meira vez que uma coniitiva 
de esgrimistas madeirenses é 
convidada a participar num 
torneio na Regiào Autónoma 
das Canárias. 

A comitiva unionista, para 
além do "Mestre" Carlos Ro­
drigues, integra os atletas. Re­
nato Drumond, Cláudio Ca­
macho e o campeào nacional 
de cadetes, Duane Drumond. 
O' internacional Mário Ahreu 
nào poderá deslocar-se a es-

te torneio canadano por moti­
vos de estudos. Contudo, Má­
rio Abreu, já este ano, paltici­
pou em quatro provas a con­
tar para o campeonato do 
mundo. 

. No "Ranking" juv~ 
no pavi1bão "Rosa Mota" 

Entretanto, nos próximos 
dias 22 e 23 , uma equipa de 
esglimistas do Uniào, forma­
da pelos atletas - Marco Gon­
çalvés, José Rodrigues, Paulo 
Sousa, Robelto Rodrigues, Ri­
ca relo Drumond, Lídia Sousa 
e Magda Drumond, irào par­
ticipar nas provas a contar pa­
ra o "Ranking" nacional juve­
nil. no pavilhào Rosa Mota, na 
cidade cio Pono. 

LOJA ((AZUL·AMARELA)) 

PARA TODOS OS UNIONISTAS 

COM MÚLnPLAS VARTAGENS - VENHA CONHECER 

Nes ta fase elo "R:ln­
king" nacional de ju venis. 
com três provas já disputa­
das. Marco Gonçalves e Ri­
ca rdo Drumond, enco n­
tram-se em primeiro lugar, 
e Magda Drumond ocupa a 

UM MEDIADOR 
ESPECIALIZADO 

E M SEGUROS 
DE E MPRESAS 

RUA DO ESTANCO VELHO, 6-3º 
Telel.. 222540 - 9000 Funchal 

Telex: 72451 MEDIAR P 

segunda posiçào . O União 
está ii bei ra ele alca nçar 
mais títul os' de "campeão 
nacionar , através elos seus 
mais credenciados atletas 
na modalidade olímpica de 
Esgrima. 

SIC 'UDt' Gnr 

~ 
CjJ 

Faça como os nadadores do União 
e cuide do seu físico no mais 
completo ginásio da Madeira 

R C"l'!'lflÂ<r.eda, 1. DI) 
T"iekml' '!3;;"H4 

Clube de Futebol União 

- A iniciati\'a de criar uma orginica própria para a 
cio futebol madeirense. para melhor cliSciplil1ar e 
a sua esfera ele acçào. peItenceu ~IO unionista 
foi um elos bons árbitros ele futebol e que. 
ceu ao conselho técnico do futebol UllJ".JJ.lJ.'ld 

- Foi o Lniào quem. atravéo elo dr. 

gado. apresentou o primeiro projecto ,", ,'U""'" 
AFF (Associaçl0 ele Futebol cio Funchal) 

equipas ele toei a a Regiào nos campeonatos . 
contrário elo anterior figurino que cingia-se '. 
lini,10. :\acional. SpoIting e Marítimo. 
por AFM e nào AFF. 

- Vasco Nunes (Faiaman). futeholista 
notória projecç,10 ao serviço cio SpoIting ele 
\'ista. antes ele ingressar no futebol COlltJrlental. 
durante as primeiras três épocas da sua 

- O Coronel Emesto Acciaioly. presidente 
,10. na época 1929/30. foi um dos políticos . 
luçào. de Abril de 1931. Uma re\'()lta contra 
que. no confronto da guen,l travaeL! entre 
se e continentais. com maior incidência nas ""J",,," <~'C 

Caniçal. !xonx'ou a morte a 13 soldados ,w,r!P,n-'n,P""p 
pómlgueses. A Madeiw esteve "';'nrl'~t,,'n 

- Marco Aurélio. defesa brasileiro e capir:l0 _ .. ",.", ..... ' _ 
União. foi recentemente consider~ldo L1m rln" 'm"'U1 
tas estrangeiros a actuar no futebol pOI1ug 
gem de L1m . vespertino continental. ZivanO\'j(', 
Chico :"Jelo. 5<10 os outros jogadores unionistas 
gen1. 

União-Guimarães 
pelos jornais ... 

«Não foi de espantar a vitória unionista, que até 
poderia ter acontecido p0t: números bem mais hu­
milhantes (para o Guimarães), assim estivesse Ma­
nú de pontaria afinada para dar sequência às inú­
meras jogadas com selo de golo". 

rR('cordl 

«A ambição fez a força" 
(A Boiai 

«Iniciando a partida numa toada de pendor ofen­
sivo, o União foi a primeira equipa a criar situações 
de perigo junto à baliza contrária". «Resultado justo 
e ... merecido". 

(CClZ('/O I 

«Soubemos ser pacientes e controlámos todo o 
jogo. O 2-0 acaba por ser escasso face às oportuni­
dades criadas frente à baliza do Guimarães". 

( j;'r!l('S/O Palllo l 

«Dou os parabéns à equipa do União, porque foi a 
equipa que jogou melhor" 

, 
RADIO -

FM 98.8 GIRA O 

(B.P('drotol 

/\RTE FLORAL 

Rua da carreira, 52 
TeleI5.: 231366 -231377 

Fax: 742912 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19940414
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P01_m0537
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P02_m0539
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P03_m0549
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P04_m0551
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P05_m0553
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P06_m0555
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P07_m0557
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P08_m0559
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P09_m0561
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P10_m0563
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P11_m0565
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P12_m0567
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P13_m0569
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P14_m0571
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P15_m0573
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P16_m0576
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P17_m0575
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P18_m0574
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P19_m0572
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P20_m0570
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P21_m0568
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P22_m0566
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P23_m0564
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P24_m0562
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P25_m0560
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P26_m0558
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P27_m0556
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P28_m0554
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P29_m0552
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P30_m0550
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P31_m0540
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_P32_m0538

	PT-ABM-COLJOR-DN_19940414_SE
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SE01_m0541
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SE02_m0543
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SE03_m0544
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SE04_m0542

	PT-ABM-COLJOR-DN_19940414_SEa
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SEa01_m0545
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SEa02_m0547
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SEa03_m0548
	PT-ARM-COLJOR-DN_19940414_SEa04_m0546


